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A  ÉPOCA i  DE CONSTRUÇÃO E TRABALHO
Importante 
nizaçào de 
do Brasil

entrevista do presidente Vargas eos jornalistas de Porto Alegre —  Satisfeito com a recepção na capital gaúcha —  A orga- 
uma companhia nacional para a fundação da grande siderurgia —  0 aproveitamento do carvão de Santa Catarina —  A situaçao 
na política internacional é muito bôa —  0 Chefe do Govêrno Nacional acha dificil poder afastar-se o ais. 

------------------  momento, para uma longa viagemno
A CERTO TRECHO DE SUA ENTREVISTA, AFIRMOU S. E XC IA .: “ AFASTA 
DOS OS ELEMENTOS DE PERTURBAÇÃO DA VIDA DO PAÍS, PASSOU O PE­
RÍODO DE CRÍTICAS, QUEIXAS E RESSENTIMENTOS. A ÉPOCA E DE 
CONSTRUÇÃO E TRABALHO E O GOVÊRNO ESTÁ CADA VEZ MAIS EMPE 

NHADO NA REALIZAÇÃO DÊSSE PROGRAMA”
vários decretos, tomando medi­
das de importância, algumas das 
quais já devem teV chegado ao 
conhecimento da imprensa daqui.

E’ e desdobramento natural de 
um programa dc govêrno que se 
vem desenvolvendo.

Afastados os elementos de 
perturbação da vida do País. 
passou o período de críticas, 
oueixas e ressentimentos. A épo­
ca é de construção e trabalho e o 
Govêrno está cada vez mais em­

penhado na realização desse pro­
grama.

O presidente Varjjas referiu- 
se. a seguir, á criação do Depar­
tamento Nacional da Criança e 
da Juventude Brasileira.

Sobre a questão siderúrgica 
disse que o decreto criando a 
Comissão de Siderurgia tem por 
fim a organização de uma com­
panhia nacional para a fundação 
da grande siderurgia.

Já temes — acrescentou —

entre a contribuição particular e 
a do Estado, um numerário sufi­
ciente para levar a efeito tal em­
preendimento.

A Comissão estudará a consti­
tuição da companhia, examinará 
cs planos técnicos da siderurgia 
e escolherá um terreno onde fica­
rá estabelecida uma grande usi­
na. Em seguida fará encomendas 
de máquinas para a montagem da 
indústria. Paralelamente ao pro­
blema da siderurgia será estabe-

PRESIDENTi; VARGAS

Sendo intransierente como é o programa do Govêrno em fomentar cada vez mais a 
vida econômica do Estado, é que o interventor Argemiro de Figueiredo dirigiu, ante­
ontem, uma recomendação especial aos prefeitos municipais, para aue seja feita rigo­
rosa observância á legislação estadual referente aos camnos agrícolas mantidos pe­
los municípios, além de indicar a necessidade da instalação de aviários, apiários e 

, I{'.asll) ~ °  presidente <■<- | p0Ciloras nas respectivas comunas. Não ha fugir da alternativa, na Paraíba, de se serlulio \ arjjas recebendo os jutiiii- I , , . . , • • . . . . .  ..
listas de 1’õrio Alegre, concedeu | um bom administrador sem primeiro cuidai da economia coletiva, ou melhor, sem

primeiro cumprir rigorosamente, de acordo com as possibilidades locais, o programa de
-------------------------------- fomento agrícola do Govêrno do Estado

lecido um plano de aproveita­
mento do carvão nacional, pró­
prio para a produção do coque 
metalúrgico.

O presidente Vargas disse que, 
quando regressar ao Rio. baixa­
rá um decreto referente ao apro­
veitamento do carvão de Santa 
Catarina, para êsse fim.

Adiantou s. excia.. que o apro­
veitamento do carvão nacional 
compreende, também, o produto 
riograndense. a fim de que pos- 

fConclúe na 7.n pag.)

J-Ç IO. II (A g ê n c ia Nacional

lhes longa entrevista.
O Chefe da Nação começou de­

clarando: — Devo dizer-lhes, em 
primeiro lugar, que estou rnuilo 
satisfeito com a recepção que 
tive na capital gaúcha. Foi real* 
mente muito carinhosa e entu­
siástica. Para isso deve ter con- 
Iribuido a situação dc prosperi­
dade e desafogo fio Estado, por 
isso que todos trabalham vendo 
o resultado de seu esforço com­
pensado por um período de pros­
peridade. ordem e paz.

Pouco antes de partir, assinei

üffl T ELEG R A M A
do dr. Epiíanio Dória, ao in­

terventor Argemiro de 
Figueiredo

O dr. Epiíanio Dór.a. .secretário da 
Fazenda do Ecoado de Sergipe, de re­
gresso da recente visita qu? fez ao 
nosso Fhtado. em companhia do in- 
lerventff Eronides Carvalho, enviou 
de Aracaju o seguinte telegrama ao 
interventor Argemiro de Figueírédo: 

“ Aracaju. 11 — Reassumindo 
nhas funções, desejo traduzir 
excia. o meu reconhecimento 
atenções recebidas nésse Estado, cuj; 
felicidade econômica c —  
patriótico govêrno está 
Saudações muito cordn is 
Dória, secretário da Fazenda"

im­

pelas

social o yeu
construindo

- Epifanfo

ACORDO com a orientação 
que vem sendo impressa 

pelo atual govêrno. no tocante 
ao desenvolvimento racional das 
nossas fontes de riqueza, cabe 
ás direções municipais dedicar 
atenções especiais ao estímulo e 
apoio ás iniciativas dc Cciráter 
económico, mórmente as referen­
tes á vjda rural.

Não haveria de se compreende* 
que o govêrno estadual, atacando 
•*( solutamente, de frente, os nos­
sos problemas báricos, não arti­
culasse. como inteligente e pa­
trioticamente articulou, as admi­
nistrações municipais no seu 
admiravcl programa de fomento 
de nossas riquezas. E isto élo o 
fez da maneira mais decisiva, 
logo após o golpe providencial eje 
J0 de Novembro de 1937, quando 
se tornou mais largo o campo 
das atividades administrativas 
no País.

Surgiram, então,, os campos 
municipais de 
agrícola, primi ti valente 
uma área mínima 
e hoje de 6, onde 

1 mais interessantes culturas expe

demonstração 
com 

de 2 hectare- 
se fazem as

ri mentais, com o fim de -evem 
distribuídas mudas o sementes 
aos agricultores.

Tem sido inestimável o benefí-

i*ona. sccivianv ______

iJÈALíZASÉ,HOSE, a  TRAWO- 
ONAL PROCISSÃO DOS PASSOS
0  sermão do “ Encontro 

cônego João
EALIZA-SE. hojeI>EALIZA-SE, hoje ús 16 horas, a 

* tradicional procissão dos Passos, 
íniclando-se na Igreja da Misericórdia 
e percorrendo o seguinte itinerário: 
rua Peregrino de Carvalho, av. Gene­
ral Osorio. rua Conselheiro Henri­
ques, Duque de Caxias. Praça João 
Possoí, rua das Trincheiras, av. João 

da Palmeira. Praça 
e Melra até em frente 

da Tgrejo, das Meicss. onde está ar­
mado o 7.° passínho. dai voltando pe­
la Praça 1817. Visconde de Pelotas, Praça D. Adauto. recolhendo-s.e final­
mente á Igreja de N. S. do Carmo, 
sendo aí cantado o “ Senhor Deus” .

O cónego João de Deus pregará o 
sermão do “ Encontro" que terá logar 
defronte de S. Berito no segundo pas.

será pronunciado pelo 
de Deus

cargo da União de Moços Ca-

Machado. rua 
1817, rua Padre

l siniio i 
túlícon.— Serão visitados os seguintes Pas- 
sinhos, quo estão assim localizados: 
residência do sr. Antonio Mendes R i­
beiro: séde da União de Moços Ca­
tólicos: Santa Casa de Misericórdia; 
residência do dr. FLávio Ribeiro; 
mens. Manuel de Almeida; residên­
cia do desembargador Manuel Aze- 
vêdo e Igreja dc N. S. das Mercês

— A banda de música da 
Policial executará, durante o percurso 
da procissão, marchas religiosas.

— As ruas Conselheiro Henriques 
e Duque de Caxias estarão com  a ilu­
minação reforçada de ordem do G o­
verno do Estado, a pedido da Mesa 
Regedora da Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia.

Força

______ ______ - —  -

Interventor Argemiro de Figueiredo
cio ciccorronte désae« campos, 
administrados como são por agrô­
nomos, técnicos e capatazes ru­
rais, muitos dos quais formados 
pela Escola de Agronomia 
Nordéste, localizada em Areia.

do

Ha até Prefeituras que man- 
teeifi vários campos de experi­
mentação considerados modela 
res pelos técnicos.

Assim é que, em todo o Esta­
do, repercute de maneira imedia­
ta e objetiva todas as campanhas 
levadas a efeito pelo govêrno 
atual, no sentido de se processar 
a racionalização, das culturas 
necessárias ao maior enriqueci­
mento paraibano, principalmente 
as texteis e as oleaginosas. E' 
nésses campos que os agriculto­
res vão encontrar noções e estí­
mulos para uma agricultura mo­
delada na técnica moderna. E 

(Conclúe na 7." pag.)

A INAUGURAÇÃO,
NO RÏ0 DE JANEIRO, DO 
CURSO DE FÉRIAS DA AS­
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
-----------  EDUCAÇÃO -----------
Um oficio de comunicação 
recebido pelo sr. Interventor 

Federal
Foi inaugurado no mês recem-fin- 

do. no Rio de Janeiro, o Curso de Fé­
rias. destinado a professores, que fun­
ciona junto á Associação Brasileira 
de Educação.

No referido curso estão matriculados 
seis professôres primários déste Esta­
do, tendo, a propósito, recebido o in­
terventor Argemiro de Figueiredo o 
seguinte comunicação firmada pelo 
sr. Alair Acioli Antunes, presidente 
da respectiva instituição:

“ Rio de Janeiro. 8 de fevereiro de 
1940. — A Associação Brasileira de 
Educação tem a honra de trazer ao 
conhecimento de v. excia a noticia 
da inauguração e pleno funcionamen­
to do Curso de Férias, no qual estão 
matriculados os professores designa­
dos por èste Estado- professores Al­
cides Lacerda Lima. Alice de Aze- 
védo Monteiro. Francisco Sales de 
Albuquerque. João Freire da Nóbre- 
ga. Maria Dolores Rocha e Silvia de 
Pessoa.

A ABE, encarecendo a valiosa co­
laboração do Estado da Paraíba a uma 
iniciativa de tão grande alcance pa­
triótico, serve-se desta oportunidade 
para oferecer a v. excia. um exem­
plar de “ UM GRANDE PROBLEMA 
NACIONAL” , volume em que reuniu 
conferências realizadas em 1939 sô- 
bre Ensino Secundário.

Queira v. excia. aceitar os protes­
tos de estima1 e consideração. -- Alair 
A. Antunes, presidente".

FOCALIZANDO UM GOVÊRNO
IO, março de 1940 — O públi­
co carioca, atyavés as colunas 
de “Meio-D'ia". um dos ves­
pertinos mais lidos da Metró­

pole. não ê, certamente, com surpreza 
que tem acompanhado a série de re­
portagens dó sr. Joaquim Inojosa sò- 
bre a Paraíba porque não é de hofc 
que o Rio c o País teem ouvido falar 
da ação administrativa do sr. Ärge­
rn', ro de Figueiredo.

De uma desdenhosa indiferença a 
vjspetêo de tudo que se passa além do 
Distrita Federal e de S. Paulo, o ca­
rioca já não ignora que, num dos me­
nores Estados do Nordeste, a uma dis­
tancia imensa do Centro, ha um go­
verno cujas iniciativas e  empreendi­
mentos constituem um dos exemplos 
mais afirmativos e eloquentes da Nova 
Política do Brasil.

As brilhantes reportagens de Joa­
quim Inojosa no "Meio-Dia", nas 
qudis são apontadas as múltiplas rea­
lizações da administração paraibana, 
desde as que se relacionam com o de­
senvolvimento agrícola c demais as­
pectos do /yrogresso econômico do Es­
tado às dc natureza civilizadora, de 
modernização da capital, vieram ape­
nas corroborar o conceito em que é 
tido o infatigável homem público que 
lanio tem feito pela pequenina terra 
de João Pessoa e José Américo.

Si se dissesse aqui que o sr, Arge­
miro de Figueiredo não realizou, até 
hoje, nada de útil e de notável, não 
faltaria quem repelisse uma■ afirma­
ção tão Inconciênte e inveridica. 
Quem iniciou a campanha pila po­
licultura no Nordeste ? Náo era a Pa­
raíba uma zona monocultpra, que vi- 
via á mercê das bôas ou más safras

EUDES BARROS
algodoeiras, dos prêços altos ou baixos 
do mercado de um produto único c 
não é hoje um Estado policultor ? 
quem levou a efeito as obras de sa­
neamento e abastecimento dágua de 
Campina Grande, libertando a cidade 
mais importante do interior nordes­
tino das fatais contingências de suo 
situação topográfica c climatérica ? 
quem fez da capital paraibana uma urbs 
moderna, com estação de rádio, telc- 
fônes automáticos, pavimentação nova. 
e regular, com avenidas e parques que 
encantam o visitante, com edifícios 
como o Instituto de Educação e outros 
tantos meios de difusão cultural e  re­
quisitos outros que proporcionam aos 
pessòensus um ambiente dç elegancia. 
dc distinção e bem estar ?

A projeção do nome do sr. Argemi­
ro de Figueirêdo em todo o Pais não 
decorre de simples elogios que não 
convenceriam a ninguém, pois não ha 
nada mais gracioso e Inconsistente 
que eloç/iar sem provar, mormente 
quando se trata de um chefe de Es­
tado. Náo se deve dizer que um go- 
vèrno é Isto ou aquilo, mas o qi* ' fez 
e está fazendo. Eis porque impres­
siona e convence o que se diz do che­
fe  do govêrno da Paraíba. Enume­
ram-se os átos da sua administração, 
citam-se os melhoramentos de vulto. 
E’ assim que se elogia q sr. Argentiro 
de Figueirêdo. Foi assim, desta ma­
neira objetiva e concienciosa, alinhan­
do Jatos o não adjetivos, que o ilustre 
jornalista carioca, que dirige “ Meio- 
Did” , focalizou numa série de repor­
tagens de aguda observação e sobrie­
dade de estilo, uma das administra­
ções mais avançadas e dlnamicas aa 
atualidade nacional.
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REMINISCÊNCIAS
F- Coutinho de L. e Moura

UM MERECIDO LOGRO
Conta-me um ex-coléga do Telégra­

fo. Nacional que. quando na Estação 
ui Recife encontrou entre os colégas 
o comentário de um caso curioso que 
circulava com visos de verdade.

Dizia-se ali que. falecido um res­
peitável anci&o, de numerosa prole, o 
• »lho mais velho, já bem encaminhado 
o., vida. tomava a si o encargo da fa­
mília, criando e educando os irmãos 
convenientemente, colocando-os a pro- 
|j< *ição que se iam preparando para 
1.1! 1

Dentre tais irmãos, havia um, dife- 
r»mc dos demais; de bom comporta - 
mento. maneiras sóbrias e muito re-
s< rvado.

Encontrando êste colocação em Ala­
goas. para lá seguiu e firmou-se no 
comércio onde encontrou os recursos 
precisos para constituir família, já 
aos 30 anos.

Casado, brindou-o a esposa com um 
casal de filhos que eram a menina de 
stus olhos e aos quais amava louca­
mente.

Na idade escolar, foi Joáosinho para 
o melhor colégio da terra com a reco­
mendação de não fazer amigos entre 
os colégas, a fim de que não tivesse 
visitas dc rapazes em casa para evitar 
namoricos com a Lili que era vigiada 
e-m todos os passos.

e  s ;:e = o  £ 2  t  E  s
0 PREPARO DOS CLUBES FILIADOS A L. D. P. PARA A DIS­

PUTA DO CAMPEONATO OFICIAL DE FUTEBOL DE 1940

ICINÊMA

O empenho com que a maioria d'»s 
clubes filiados a L. I>. 1*. trata òe 
melhor arregimentar os suis quadros 
de futebol vem srndo acompanhado 
com interesse c simpatia pfjo.s nos- 
sos círculos esportivos.

Jã é tempo de se praticar, aqui, um 
futebol mais ágil, técnico e vistoso 
dc maneira, a atrair a campo compar­
tas multidões.

Dentre cs clubes que pertencem á 
nossa LIGA, ha alguns que toem boa 
organização social, com diretorias bem 
aprumadas, enfim, um núcleo dc valõ- 

1 res esportivos.
! Assim, é de especar que o ano de 
j 1940 marque, nesta capital, uma nova 
I fáse no que concerne á organização

de todos os clubes, a fim dc que te­
nhamos erguido a um alto nível o in­
teresse da cidade PmOS esportes, e no 
caso. principalmente, o csp.rte bre­
tão.

Èssc ponto dc vista, é o dc toda a 
cidade, que aspira 9 assistir a bons 
prélios no magnifico campo do Pa­
raíba Clube, no decorrer do campeo­
nato deste ano. Mas, para que as 
assoeiaçõrs possam apresentar os seus 
quadros cm perfeita fôrma, é necessá­
rio que tenham uma aprumada orga­
nização interna, caprichando nor não 
ser unicamente constituídas por duas 
dúzias de amadores, muitas vezes to­
talmente fora dc fórma. sem m nhum 
espírito de “ association” que é bá-

L I G A  D E S P O R T I V A  P A R A
(Nota oficial)

B A N A

Terminando o curso de preparató­
rios. pede Joáosinho ao pai que o man­
dasse para a Faculdade de Direito 
cm Recife e vai morar em casa do tio, 
a quem o velho pal respeitava e esti­
mava sobremodo por té-lo educado.

-t**
Chegado a casa do tio, homem ba- 

nacheirão que tratava as filhas com 
especial carinho, não lhes negando 
cousa alguma, ficou Joáosinho mara­
vilhado daquela convivência que em 
nada se parecia com o ambiente do 
seu lar.

— Então como vai teu pai ? Ainda 
é muito ranzinza ? E voceis como vi­
vem ?

— Nem queira saber, meu tio. Eu 
ainda tenho a distração das aulas e 
dos meus estudos; mas. a pobresinha 
da Lili é que vive como uma freira 
enclasurada.

—Mas que urso me saio aquele ir­
mão. Vou escrever-lhe dizendo que 
mande a Lili para aqui passar uns 
dias conôsco e conhecer as primas.

***
Chegando a carta em casa de Lili. 

fel -um Deus nos acuda” .
Trés dias levou o velho ruminando 

uma resposta hábil negativa; mas ter­
minou capitulando deante da conside­
ração e respeito ao seu pai adotivo e 
assim um telegrama para Joáosinho 

' que viesse para levar a irmã. a quem 
acompanhou com a severa recomen­
dação de vigiá-la para evitar namoros, 
foi á solução do caso.

A jovem entra em casa do tio, como 
se entrasse no Paraiso.

E’ excusado dizer da satisfação de 
todos de casa com a vinda daquêle 
anjo de candura que bem demônstra- 
vfi a satisfação que sentia em um 
meio onde todos procuravam ad- 
vinhar-lhes os pensamentos para sa­
tisfazê-los e onde nada lhe faltava.

Cupido é menino máu e travesso e 
não perde vasa quando vê dois cora­
ções se inclinarem mutuamente paia 
a felicidade eterna do lar e, sem de­
mora. lá vai uma setínha cravar-se 
no coração da Lili, enquanto que outra 
penetrou no coração do Jovencio. bélo 
rapagão, com porte de fidalgo, coléga 
de Joáosinho e já no quinto ano do 
curso jurídico que êle frequentava como 
por esporte, pois filho de um rico fa- ; 
zendeiro de Minas Gerais, não pre­
cisava da carta, como meio de vida.

Joáosinho que vivia atento, cum 
prindo religiosamente sua missão, no­
tando a inclinação, decente, embora, 
dos dois jovens, não querendo “ em­
brulhos' com o pai; leva ao conheci­
mento deste o namoro, embora afir­
mando as nobres qualidades e recur­
sos do coléga. dizendo ainda que éle 
estava disposto a pedir Lili em casa 
mento. „  ,

Ao receber a carta o velho pai de 
Joáosinho dá ao desespero e. sem con 
uultar a ninguém, corre ao telégrafo e 
pas'<a o telegrama seguinte : "Traze-a 
ja, não convém namoricos” .

O telegrafista de serviço, troçando 
cio caso liga o sinal ) da letra T  ao 
<. —.) da letra R e fórma o C, 
dando lugar a chegar na estação do 
Recife o telegrama assim deturpado 
-  "Case-a já; não convém namori­

cos" —.

A presidência da L. D. I*. comunica E’ propósito da diretoria realizar o 
aos seus clubes filiados que se acha | torneio inicio do Campeonato no pri- 
abertá a inscrição dos mésgios no j meiro domingo 7. do mês de abril 
Campeonato Paraibano de Futebol, próximo.
para primeiros e segundos quadros, A secretaria só aceitará a inscrição 
na fórma do Regulamento em vigôr, J dos cVubcs filiados mediante a quita- 
até o dia 25 do corrente. ção junto á tesouraria.

PARAÍ BA CLUBE
Campeonato interno de basquetebol

Todos já devem ter notado como 
nos últimos tempos o basqueteból vem 

| se tornando um dos esportes lavorí- 
, tos, em virtude da sempre crescente 

adesão dc ’novos elementos,
Nossa capital, embora só há pouco 

tempo tenha ingressado na prática 
dêsse novel esporte americano, conta 

i com uma bôa turma de craques, ten- 
j do já obtido brilhantes e merecidas 

vitórias sobre times de cidades vizi­
nhas.

! E o movimento reinante no Paraíbi 
Clube, em tôrno do esporte da bola 
ao cêsto, é tão intenso que levou a 
diretoria dêsse elegante sodahcio a 
promover um campeonato interno, dis­
putado por jogadores da técnica o 
pericia de Jorge Brito. Campinense. 
Edimir. Cunha e outros.

Tomarão parte nêsse campeonato, 
quatro times com a seguinte organi­
zação:

Volga:

Cunha — Valdemar — Jorge 
Aluisio — Biter.

Rescivas — Otaviano e Valter.
Danúbio:
Bái — Bebé — Honorato - Clidc-

DORNÇAS DAS SENHORAS 
CIRURGIA — PARTOS

ONDAS ULTRA CURTAS

DR. LAURO VANDERLEI

Cheie da Clínica Ginecológica 
da riaternidade — Chefe da 
Clínica Cirúrgica Infantil — 
Cirurgião do Hospital Santa 

Isabel.

Consultas das 3 ás 6 (Em 
frente ao PLAZA).

nor — Leoveglldo.
Reservas — Hernan e Huerta.
S parta:
Oitocentos — Rangel — Hortensio

— Enaldo — Edson
Reservas — Zezito e Orlando. 
Cruzador:
Mucêdo — Edimir — Campinense

— Américo — Tota 
Rcpervas — Hugo e Jim.
Amanhã terá lugar o torneio ini­

cio. sendo na reunião de hoje sortea­
dos os juizes e a ordem dos jogos.

Hoje haverá um rigoroso treino, ás 
19 horas, para o qual o diretor de es­
portes pede o comparecim.nto de io­
dos os jcg.:dores e lembra a impor­
tância do mesmo, por se tratar dd úl­
timo ensaio preparativo para o tor­
neio de amanhã.

Para o referido torneio, assim como 
para os jogos do campeonato a entra­
da será franqueada ao público

sico no fulcból. Lra preferível que lai.« 
clubes logo desaparecessem, para dar 
lugar a outros melhor preparados. E’ 
preciso que certos elementos se ccn- 
venç.ani de que o nosso púbMco edu 
cansado de ir a campo para assistir 
pauperrimes bate,-bóias, que ofuscam 
o interesse dos aficionados p:las par­
tidas entre os outros clubes maií for­
tes, cujos esferços ficam, assim, la­
mentavelmente sacri ficados.

Em esporte, os caprichos pessoais 
de nada vale. O que valei é, asima de 
tudo, o espírito de associação aliado 
á bóa técnica.

Esporte é associação, técnica c pre­
paro.

“ ESPORTE CLUBE”

(Oficial)
Este clube fez distribuir aos srs 

sócios de honra, cartas solicitando de

pêsas com a partiçipação do “ Espor 
is ” no campeonato da cidade.

Essas cartas que désde ontem es­
tão sendo entregues, deverão merecer 
de todos a melhor acolhida, pois s j  
com muito esforço e bôa vontade po­
derá o clube a qu-- pertencem éss:s 
sócios fazer exibição condigna.

Um cíube onde nucleiam magistra­
dos. advogados, médicos, comercian­
tes. jornalistas etc. deve ter sempre- 
posição destacada ? por isso torna-se 
indispensável o auxilie solicitado.

Esprra pois. que os dignos sócics de 
honra acolham ersas cartas e fiquem 
aguardando a presença do procurador 
do clube, que irá receber as respec­
tivas contribuições.

CARTAZ DO DIA

PLAZA — “ Morro dr.s Ven­
tos Uivantes. torn Laurence 
Oliver e Merle Obexon. Com­
plementes.

REX — “ 23 1/2 Horas de Li­
cença” , com Terry Walker e 
James Ellison. Complementos.

FELIPETA — ••Jcsette” , con» 
Simone Simon, Robert Voung e 
Dan Ameche, Complementos

SANTA ROSA — O Rei do 
Turf", com Adolph Menjou. 
Complementos,

JAG CARIBE — “ Truques do 
Destino” e o seriado "Os Pe­
rigos tie Paulina". Complemen­
tos.

S. PEDRO — "O Palpite de 
.Mr. Moto , com .Peter Lorre e 
o seriado "0.s Pr.cigos de Pan 
li.13 ". Complementos.

METROPOLIS — A Chave 
do Mistério” , com Dirk fur- 
cell. Complementos.

ASTORIA O Rei do
Turí". Complementes.

C I N Ê M A  B R A S I L E I R O
Das novas medidas eme nos trouxe 

 ̂ ______ ___o recente decreto do D. I p. desta­
cada um o aiucíiio anual, para as des- i seu artig0 33 ■ 4 o seguiu-
nêsAs rnm n tmrt.icinacão do “ Esoor- f'®- ^ os programas publicados na

Os trabaíhos do campo do "Fspor- 
te" já estão em vias de conclusão, de­
vendo dentro cie poucos dias serem 
iniciados os treinos.

O clube faz ciente aos amadores, 
que desejem renovar suas inscrições 
ou so inscreverem, que atenderá a to­
dos. diariamente, das 12 ás 13 e das 
19 1 2 ás 19 1 !2 horas, á rua S. José. 
n. 210.

EM DISPUTA DA COPA ROCA DE 1940
RIO. 14 — 'Agencia Nacional 

Brasil) — Em reunião havida ontem, 
em Buenos Aires, ficou resolvido, que 
em caso de empate na próxima par­
tida. que se realizará no domingo cn- 

| tre brasileiros c argentinos, será dis- 
j putada uma nova peleja na noite de 
! terça-fgira. dia 20.

I A delegação brasileira já reservou 
passagens no avião do dia 21.

Gs bresileims passeiam e 
treinam

BUENOS AIRES. 14 — (Agência 
Nac.onal — Brasil) — Os jogadores 
brasileiros passaram o dia de ontem, 
gozando a> dJieias de um passeio pe­
los arredores da cidade.

Alguns receberam tratamento, mas­
sagens e exercícios físicos, preparan­
do-se para um treino em conjunto, 
que se realizou hoje.

imprema, ou para distribuição 
cartazes, constará obrigatoriamenT '̂ 
o nome dos filmes nacionais, especifi­
cando o assunto, mesmo que essa es­
pecificação seja feita em sub-título" 

Através destas colunas, por diver­
sas vezes, chamamos a atenção lo- 
exibidores, em seu própric beneficia 
clamando que, nos anuncies dos jor- 
nais. e nos programas distribuiclrs 
no interior dos cinemas, sempre fôsret 
mencionado o titulo dos filmes -jp 
complemento nacionais. Sempre nos 
pareceu um descaso a fórmula oua.i 
geralmente seguida por tedos os’ exi- 
bideres. a simples menção de •• Filme 
Nacicnal". sem qualquer outra refe­
rência, o que, no entanto, náo signifi­
cava cousa alguma em proveito ,le 
nossa cinematografia.

A citação "filme nacional" sem que 
o público soubesse o titulo de ante­
mão ou o gênero de que o mesmo tra­
tava. implicava não somente em frau­
de para o público pagante, como tam 
bem o desinteresse deste em não 
querer assistir, muitas vezes, áouilo 
que geralmente anciava apreciar óu o 
que mais lhe convinha.

Um complemento nacional interes­
sa geralmente aos brasileiros de totk ; 
os quadrantes, vindo mesmo, a servi­
rem de fiscais em seu próprio interes­

s e .  O exibidor mencionando o rftul» 
do complemento nacicnal, beneficia- 
se a si próprio, ao seu Estado, e aos 
seus frequentadores. Dai a recente 

J medida que vem de preencher essu 
j lacuna, facilitando aos brasileiros o 
I apoio á nessa cinematografia e a a:i- 
' miração a tudo o que é grandioso em 

nosso Brasil.

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço de 
custo aos agricultores.

N0 CAMPO DO INDEPENDEEHTI1: A LUTA BRASILEIROS PLANTÃO DE FARMÁCIAS

A satisfação de todos íol inaudita 
e. em resposta a um telegrama pedin­
do uo pai consentimento para casar- 
se- recebe Jovencio o sim, acompa­
nhado de uma ordem telegráfica para 
receber do Banco 50:0005000 para des- 
pésas do casamento e um presente 
para a noiva.

Com tanto dinheiro, a cousa correu 
com a velocidade de um rio caudalo­
so, de modo que, depois de oito dias, 
recebe o pai de Joáosinho êste despa­
cho : “Lili casa-se amanhã. Queren­
do venha assistir".

Um raio não produziria maior elei­
to em casa de Joáosinho e o velho pai 
toma um expresso para Recife che­
gando no momento em que os noivos, 
já casados, saíam da Igreja.

O ranzinza, querendo dar eseandalo. 
foi contido pelo pai adotivo que lhe 
mostra o telegrama do seu consenti­
mento e. não se conformando com o 
logro, corre ao Telégrafo para denun­
ciar o telegrafista transmissor do 
despacho, que foi demitido a bem do 
serviço público.

Entretanto o sògro de Lili que não 
se cançava de dar graças a Deus por 
ter-lhe deparado aquêle anjo que o 
cativava com verdadeiro aféto e soli­
citude, ampara durante oito anos o 
telegrafista demitido, para quem ob­
teve afinal a reintegração do cargo, 
com a subida do seu partido político, 
graças ao seu grande prestigio de 
chefe.

Se nom é vero.......

X ARGENTINOS
BUENOS AIRES. 14 — (Agência 

Nacional — Brasil) — Foi ontem de­
cidido após discussões violentas en­
tre os paredros do futebol argentino, 
que será reahzado no próximo domin­
go no campo do Indépendante, o en-

h

O F I C I N A  F O R D
SERVIÇOS MECANIÇOS EM OERAL 

PINTURAS A DUCO E ESMALTE SINTÉTICO 
Dia põe dc máquinas modernas para maior rapidez no serviço 

Laboratório de provas (Text) especial para Forda 
Serviços rápido* e garantidos, sob controle de iuec&n!«o especializado 

nas Oficinas Ford de São Paulo.
PREÇO S MÓDICOS

0 Botafogo jegará domingo 
com o Felipéia —  0 torneio 
da Liga Desportiva Parai­

bana —  Notas
A Faraíba esportiva terá lugar do­

mingo próximo uma tarde completa de 
futeból. Já vem sendo aguardada 
com curiosidade a realização do tor- 

| neio início da “ L D J P .”
I E. abrindo o certame da categoria 
juvenil, defrontar-se-ão depois de 
amanhã 5 adextradas equipes filiada 
àquela entidade, numa demonstração 
muito convincente das possibilidades 
dos seus íuturosos jogadores.

A taça Comandante Elias Fernan­
des será o troféu que caberá ao ven­
cedor da roda.

O torneio Lerá inicio ãs 13 1 2 ho­
ras. uma* vez que as 16 horas defron- 
tor-se-ão as equipes principais do 
Botafogo e do Felipéia, filiados á L. 
I). P.
\ LUTA ENTRE OS VERDES E OS 

TRICOLORES
Outra atração da tarde do pr.;xímo 

domingo será a jxdeja entre o.s qua­
dros rspreseniativos cio Felipéia e do 
Botafogo.

Êsse embate repr..senlará uma sur- 
prêsa para o nosso meio pebolistleo.
< m face da completa remodelação por 
eme pnssou uVtlmamente o time dos 
vôrdes.

Essa reorganização feita no “ onze” 
do Felipéia, ímprimiu-lh;' outra for­
ça, sendo hoje o mesmo tido como um 
perigoso coneurrente ao campeonato 
oficial dá cidade.

Alirio. Zélequinha, Dasneves. Palito. 
Carlito, etc., integram hoje o time 
rle Jaguaribe, o que emprestará ao 
jôfio de domingo uma movimentação 
apreciável.

comro dos selecionados brasileiros e 
argentinos, em disputa da Taça Roca.

O técnico Jaime Barcélcs concor- ! P q y q  
dou com a resolução, em vista dc j 
achar-s<? ésse stadium em melhores . T 6ÍX G Íl’ il 
condições.
---------------  Londres

O Botafogo continuando a série de ! 
partidas amistosas em que se vem 
empenhando, está melhorando dia a 
dia a sua produção Auspicia-se, as- • 
sim. cias mais brilhantes a tarde pe- 
bolistica que se aproxima, e da qual . 
iremos noticiando detalhes

DURANTE 0 MES DE 
MARÇO DE 1940

1— 10—19—28
2— 11—20—29
3— 12—21—30
4—  13—22—31Minerva

Brasil 5— 14
Sto. Antonio (i— 15 
Central 7—16

LIGA JUVENIL DESPORTIVA S. Terezinha 8 -1 7
I

- i ï i

-24
-25
-20

PARAIBANA
! Realizou-se, ontem, uma reunião 
da diretoria da “ Liga Juvenil” , ten­
do sido organizada a tabéln do tor­
neio do próximo domingo, que é a 
seguinte.

1 °  jôgo. "A. E C .” x “ 19 dc Mar­
ço” ; 2 .w. “ Time Negro” x. “ Felipéia". 
Juizes; Aluisio Ribeiro de Lira e Be- 
raldo de Oliveira. Representante da 
"Liga", no torneio. Venelipe de Al­
meida .

TAMBIÁ ATLÉTICO CLUBE
Realizar-se-á no próximo domingo, 

ás 7 horas, no estádio do Parque Ar-

Confianca 9—18—2'
Perfumes bons e garantidos, rerebl- 

dos diretamente dos fabricantes, ven­
dem-se na “ Rainha da Moda” , pelos 
nrêcos mais vantajosos.

ruda Camara. um interessante encon­
tro entre ás equipes de volei dos “ Ca­
riocas” e dos “ Pauiistas” .

Estão assim organizados os quadros
Cariócas:
Aguimar — Aluisio — Aderaldo -  

Alfeu — Jardim -  Valdir.
Paulistas:
Adelaide — Giido — João -  Lins 

- -  Padilha — Valdenvr.

CLINICA MfiDICA 1)0 ADULTO K ELETRICIDADE MEDICA

B R .  H U M B E R T O  N Ó B R E G A
Ex-Intrrno *<■ Trrapoatlo. Clinica (CucqUInde dc Medicina da Haia) 

Ei-Aulatente dc Clinica das llocnçaa Tropicais c Infocclocaa (Vacuidade 
Nacional dc Medicina

Chelc do Serviço de Clinica Médica do Hospilal Santa Isatiet (Sccç&o de 
alaerea) Médico da Aello de Mendicidade Carneiro da CLnha e da 

Veultenolárla do Estado 
DOENÇAS 1)0 CORAÇAO E VASOS. ESTÔ­
MAGO, INTESTINO, FÍGADO E RINS 

Consultório: — Avenida Guedes Pereira. 62 - 1.® andar 
Realdéncla — Avenida General Osório, 180 — Telofflno 1631 

CONSULTAS D1ARIA8 DAS 18 HORAS EM DIANTE
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A g u e r r a  a t u a l  e os ante
GOS SARíOS DO ORIENTE

A UNIÃO — Sexta-feúa, 15 de março de 1910

eterna evolução 
daeHi a,.in esci*cve Mario Ra-
rio f t  .T  i  f  subordinada ao lm-pc- 

F^n-ri dC C,S CüSmicas invioláveis.
aue 1940 fisse „  ano 

aa paz. cada dia. porem, que se nas«.a 
rom uma evidência cruel nós ^que este ano vemos

A CONSTANTF „  11 DE SOUZA RIBEIRO
ci na evolução Tendo saído faz pou o da zona dc 

Pisces agora entramos na do Aequa- 
rium. e é esta a razão dos distúrbios 
solares, dos terremotos errestre*. d„ 
revolução que se opera na mente hu­
mana e mesmo das guerras que esta­
lam no mundo em virtude dos pen- 
d -i-cs passoais ou dos instintos des­
truidores dos homens.

O signo de Pisces eslava ic)acio..a 
I do com a agua c o do Aequarium nos 
| cclacionará com o ar. Eis ai o otivo

L a s u s ?  » * .  p - T í « : !
j c°nquista do ar. cujo início estamos

An sera o verdadeiro “ ano
da gu.rra . Mais de metade da popu- 
laçno do globo já « l á  cm guerra m 
varias parlei do mundo. e 5 , ubw » a 
Rússia arremessa divisões e mais 
visões- em cima da valorosa

A f ganis ta n. Rcluchistan e a índia in­
glesa-os Estados Unidos dispenderam 
em 1 f>39 quatrocentos c rincoenti mi­
lhões com armamentos, 
pondo de cinco 
alistados

Italia. dis 
milhões de soldado* 

preparados para entrar em 
resenta-se como o anjo daaçao. 

paz.
Quando a primavera raiar no he­

misfério norte, a guerra readquirirá 
novo vigòr e se estenderá sem nenhu­
ma dúvida aos países que até agvra 
se conservaram afastados da luta en­
tre os povos.

Ao rpasso que* a terra se degla-Jia 
e a metade do mundo é um campo de 
batalha, era de esperar pelo meios 
sinais dc paz fóra do nosso triste pla­
neta. longe do inundo dos homens, 
como uma compensação da nature­
za. Mas- os astrónomos já nos anun­
ciam novas revoluções na superfície 
do sol. trazendo como consequência 
secas prováveis e grandes inundaçõ-s. 
Em confirmação desta opinião, com­
petentes sísmólogos. pela palavra au­
torizada de Bandandi. vaticinam q ie 
iremos ter um ano de contínuos terre­
motos cujo início da série os sssscenta 
mil mortes da Turquia constitu» m 
apenas uma insignificância.

Esta complicidade de causas sob e- 
naturais com Hiiler e Síalin é .;e 
molde a encher de perplexidade o <é- 
ftbro dos europeus e americanos que 
já se acostumaram a concepção de um 
Deus todo poderoso que dispõe ao seu 
K l prazer dos acontecimentos.

A situação planetária todavia ne­
nhuma confusão traz á mente dos 
orientais que vai para muitos séculos 
tinham previsto esta crise dc mundo 
com a mesma segurança com que os- 
astrónomos preveem um eclipse.

Faia a antiquíssima sabedoria ori­
ental o universo é um todo vivo e 
renseiente. em constante evoiuç. o. 
sendo que cada etapa do caminho se 
realiza por uma senda determinada e 
preestabelecida por leis cósmicas- e in­
violáveis.

Por conseguinte a evolução da es­
pécie humana para os referidos sá­
bios. na sua marcha -«cessante sôhre 
a crosta do nosso mesquinho mun.la. 
representa apenas um detalhe no 
imenso conjunto cósmiso

Nêsse conjunto a terra ocupa o seu 
lugar correspendente no cortêjr» uhi- 
netário do sol.

Nas suas conhecidas **çvoluções o 
sol se move em direção da misteriosa 
e longínqua constelação de HércuKs. 
arrastando consigo nessr» imensa via­
gem toda a sua família de p!anp*as 
No seu trajecto astronómico o centro 
do sistema planetário nassa su^eçv-i- 
vamente pilas zonas de influência 
das doze constelações relacionadas 
com o nosso céu.

Tal influência, segundo está cal­
culada. se estende por períodos fixos 
de 24.C00 anos. os qUítíi estão dividi­
dos em 12 sub-períodos de 2.000 cada 
um.

Quando o sol com sua corte de 
mundos passa de uma zona a outra, 
a mudança de vibrações ocasiona 
grandt-s transtornos no astro rei- oj 
quais repercutem em todos os 'pione­
tas subordinadas ao sistema, bem 
como em todos os habitantes do infi­
nito sidério.

assistindo.
{ Enquanto aquêle tinha nome mas- 
ci-Uno. dominando portanto o homem 

I debaixo de sua influencia, êste que 
tem neme feminino facilitará o ns?en 

| dente da mulher, que <crá paridade 
com o homem nos empregos, nas pro- 
li íôes e até na pclitiea. como já se 
esta observando.

Cada mudança, como cada altera- 
çao comercial, traz consigo a necessi­
dade de um balanço c liquidação ac 
antigas contas a fim de se iniciar o 
ano novo com nova escriturário. Esta 
e a causa da atual liqui iação le todo 
um sii-tríra. uma civilização e um pe­
ríodo da evolução do homem cujo ce­
nário é a Europa. O sistema antece­
dente apoiou-se na Asia e o que lhe 
i^gue se apoiará :ia America.

Mas quando houver ’pissauo a crise 
e o novo período bi-milenar atingir o 
seu maior desenvolvimento, o mundo 
tera paz finalmente, a paz que anhe- 
lamos. por isso que ao predomínio da 
uiteligeneia nos dois- mil anos passa­
dos sucederá o predomínio do cora- 
çao ou do sentimento...

Esta opinião é dos sábios do oriente 
que ha séculos previram os ter  ̂veis 
acontecimentos da crise atual.

A ASSINATURA DO TRATADO DE PAZ ENTRE A FIN­
LÂNDIA E A RÚSSIA, INFLUIRÁ NUMA REVISÃO COM­
PLETA DA POLÍTICA EXTERIOR DA ESCANDINÁVIA
Já se anuncia a próxima formação de uma aliança miiitar entre a Noruega, Suécia e 
a Finlandia —  A Noruega não consentiu o auxilio aliado á Finlandia devido a terri- 
veis ameaças por parte do Reich —  A bravura dos soldados finlandeses ficará escrita 
nas mais empolgantes páginas da História —  Disse, ontem, o presidente Kállio

falando ao seu povo
J^ELSINKI, 14 CA UNIÃO) — 

A despeito cias assinaturas dos 
delegados russos e finlandeses do tra­
tado de paz entre a Rússia e a Fin­
lândia. ainda falta a ratificação das 
condições cie caz pelo Parlamento fin­
landês. o que se espera dentro de 
breves dias.
DIFCURSOU C PRESIDENTE KAL- 

LIO
HELSINKI. 14_ — (A UNIÃO) — 

Hoje pela manhã, o presidente Kiosti 
Kóldio fez um discurso paio rádio, di­
rigido ao pôvo íinlcndês, no qual o 
Chefe do gevérno disse que a perda 
de território por parte, da Flnlandia 
havia sido um sério golpe, mas que a 
bravura dos soldados finlandeses fi­
caria escrita nas mais empolgantes 
páginas da História 
PROVOCARÁ A MODIFICAÇÃO DA 

POLÍTICA EXTERNA ESCANDI­
NAVA
ESTOCOLMO. 14 — (A UNIÃO) — 

Um porta-voz oficial do govérno sué- 
co afirma que. com a asinatura da 
paz entre a Finlândia e a Rússia, terá 
de ser feita uma revisão completa da 
política externa da Escandinávia.

Afirmou ainda, corroborando a sua 
primeira afirmativa, que uma afiança 
militar entre a Noruega, a Suécia c 
a Finlandia, que já está anunciada.

provocará um profundo desvio da an- , um discurso, no qual explica as ra-

R E G I S T O

MONTEPIO DOS FUNCIONÁ­
RIOS PÚBLICOS DO ESTADO

Reuniu-se, ontem, em sessão ordi­
nária, á hora e local do costume, o 
Diretoria cio Montepio dos Funcioná­
rios Públicos do Estado, sob a presi­
dência do diretor dr. Fernando No- 
brega e com o comparecímento dos 
diretores dr. Antonio Galdino Gue­
des e sr. Luiz Franca Sobrinho.

a i ^ r i & r ™  s m w * 1 • em-

FIZERAM ANOS ONTEM:
Fez anos ontem a senhorita Maria 

Dulce Gusmão, filha do sr Heitor 
Gusmão, comerciante nesta praça.

A menina Valquiria, filha do sr. 
Lourival Chaves, contabilista da fir­
ma João Afonso & Cia. desta praça.

O menino Geraldo, filho do sr. 
João Leoncio, artista residente nesta 
cidade.

— O sr. Josadack Oliveira, meca- 
nico-eletricista da Fábrica de Cimen­
to "Portland” , desta capital.

FAZEM ANOS HOJE:
A sra. Regina Lopes de Macêdo, 

esposa do tenente José Lopes de Ma- 
j cédo, oficial reformado da Fõrça Po­

licial do Estado.
i — Transcorre hoje, a data natalí- 
' cia da professora América Monteiro 

de Araújo, viúva do saudoso conter­
râneo, dr. Francisco de Paula Pere­
grino de Araújo.

— A sra. Maria Duarte Cavalcanti, 
esposa do sr. Silvano Rocha Caval- 
canGi, funcionário da Imprensa O fi­
cial.

. -- A senhorita Maria de Lourdes
Lima Duarte, filha do sr. Antonio 
Bento Filho, residente em Serraria

— O sr. José Alves Souto, comer­
ciante em Pedra Lavrada.

— O menino Antonio' filho do sr. 
Antonio Targino da Silva, proprietá­
rio em Araruna.

— O sr. José Cavalcanti de Car­
valho, residênte em Serraria.

— A senhorita Maria da Glória Ra- 
malho. filha do dr. Cícero Ramalho. 
magistrado no Estado de Pernam­
buco.

— A menina Maria de Lourdes, 
filha do sr. Raul Feitosa Ramos, re­
sidente em Barra de Santa Rosa.

— A menina Maria Hilda, filha do 
sr. José Crisanto Diniz, comerciante 
em Piancó.

— A sra. Leopoldina Amancio, es­
posa do sr. Antonio Amancio. proprie­
tário em S. Francisco do Aguiar.

— A menina Elba, filha do sr. Raul 
Coutinho de Lima e Moura, funcioná­
rio da I. F. O. C. S. nesta capital.

_  O jovem Paulo Moacir Feijó da 
Silveira, filho do sr. Bernardino Go­
mes da Silveira, funcionário munici­
pal em Santa Rita.

__ O sr. José Bezerra Cavalcanti.
residênte em Araruna.

— O pequeno Marinésio, fílhinho do

CASAMENTOS:
Realizou-se. ante-ontem. na Cate­

dral Metropolitana desta cidade, o 
enlace matrimonial da senhorita Ave- 
lína Lins Fialho, filha do sr. José Lins 
Fialho, funcionário do Porto de Cabê- 
delo e de sua esposa sra Joana de Oli­
veira Fialho, com o sr. Tranimar Soa­
res Monteiro, do comércio desta praça

Serviram de padrinhos, no ato reli­
gioso. por parte da noiva, o sr. João 
Lins Fialho, funcionário das Obras 
Contra as Sêcas e senhorita Clotilde 
Lins Fialho ; por parte do noivo, o sr 
José Velóso da Silveira e esposa

Os recem-casados viajaram de au­
tomóvel para Cabedelo, onde vão fixar 
residência.

VIAJANTES:
Sra. Lauro Monlencgro: — Pelo va­

por “ Pedro II". que sae hoje de Cabe- 
dêlo. viaja, com destino ao Rio de Ja­
neiro. a sra. Maria Carneiro Monte-a sra
negro, esposa do dr. Lauro Montene- 
gro. Secretário da Agricultura, Viação 
e Obras Públicas, atualmente a servi­
ço do Estado na Capital da Repú- 
blcia.

— Vindo do Rio de Janeiro, chegou 
ontem a esta capital, o sr. Floriano 
Neiva, alto funcionário federal e que 
veiu a serviços da repartição que tra­
balha .

S . s ., que se fez acompanhar de sua 
esposa e filhos, está hospedado na re­
sidência do jornalista Anquises Go­
mes, diretor do vespertino Liberdade.

AGRADECIMENTOS:
Do sr. Renato Freire, funcionário 

da Fazenda Estadual, recebemos um 
cartão de agradecimentos á notícia 
que publicámos do falecimento de sua 
esposa, sra. Joana da Silva Freire, 
ocorrido no dia 5 do corrente.

VARIAS.
Acaba de ser transferido para a 

matriz do Banco do Brasil, na Capital 
da República, o nosso conterrâneo sr. 
Jorge Cunha, funcionário de categoria 
daquele estabelecimento de crédito 
nesta capital.

gadas, obtiveram 
chos.

devidos despa-

Pe tições:
Da contribuinte Isaura Patrício da 

Silva, requerendo por compra paia sei 
amortizado em 180 prestações m en-
sais, o predlo n. 19. á rua j  '
Barbosa — Despacho: Indtíendo, 
por se tratar de predlo comercial e 
escapar á finalidade cia Instlitiulçao.

Do ex-funcionário do Estodo Anto­
nio Cavalcanti de Miranda H tm l-
ques, requerendo para eatar as suas
contribuições para o Mon‘;®l,:>jM'riu-icôo elevada ao máximo, em eonUnuMáo
uo reatamento. — Despacho D ef.ii 
do, nos termos da Secretaria. perei.

Do contribuinte dr. A"<£m0 £ ’ ’ *0 
ra de Andrade, requerendo 1 
Montepio adquirir por C.°™ P 'L S Selo 
dio n. 676. á rua das Tl,'lnc‘l e‘ r o lnte-preço de 40:OOOSOOO. entrando o nte^
ressado com 50% do aludldo cu. 
Despache: Procedida a avaiiaç-m. 
para cuja diligencia nome10 o cn , 
nheiro João Batista 
as despesas ifior conta do iutc cMa 
Procedida a diligencia em apiáço, co 
mo requer.

pregado da Imprensa Oficial.
Sra. Hortensio Ribeiro : — Regis­

te-se hoje, o aniversário natalício da 
sra. Lourdes Moura Ribeiro, esposa 
do escritor Hortensio Ribeiro.

A digna aniversariante que perten­
ce aos altos círculos sociais de Cam­
pina Grande, receberá, de certo, cum­
primentos das suas inúmeras relações 
de amizade.

— A menina Adéte, filha do sr. 
José Batista da Silva Filho, funcio­
nário dos Correios e Telegralos nesta
capitah em Tompson do Ablai, fi­
lho do sr. H oráclp Carneiro da Cunha 
e aluno do 4.° ano do Licêu Paiai-
bano.

BATIZADOS:
Foi levada á pia batismal, no dia 10 

do fluente, em Cabedêlo, a menina 
Laurldes, filha do sr. Anacleto Vito- 
rlno, residênte naquela vila, e de sua 
esposa, sra. Severina Silva.

Serviram de padrinhos o sr. Vasco 
Toledo, presidente da Comissão de 
Salário Mínimo deste Estado, e sra. 
Luiza Silva Tolédo.

DOENÇAS D 'S OLHOS

DR. ISAAC SALAZAR
Professor da Clinica de Olhos do 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: De 10 ás 12 e de 3 ás 0 
lis. Rua Nova. 163 -  Recife.

tiga política de neutralidade estrita 
dos países escandinavos.

FOI INICIADA A LVACUAÇAO 
HELSINKI. 14 — (BBC — Ingla­

terra) — Foi iniciada na manhã de 
hoje a evacuação das tropas finlande­
sas do território cedido aos russos 
Para ésse serviço, o governo requisi­
tou todos os automóveis e caminhões 
desta capital.
TAMBÉM AS FAMÍLIAS SE RE­

TIRAM
HELSINKI. 14 — (BBC — Ingla­

terra) — Informa-se nesta capital que 
também as famílias finlandesas se 
retiram dos territórios entregues aos 
russos, levando consigo tantos bens 
quantos ihes fòr possível conduzir.

Já foi mesmo exercida uma certa 
pressão para que essas familias não 
abandonem as suas casas e os centros 
de suas atividades, mas elas não que­
rem de modo algum viver sob o regi­
me russo.
UM EMPRÉSTIMO SUÉCO A' FIN­

LANDIA
HELSINKI. 14 — «BBC — Ingla­

terra) — Informa-se nesta capital 
que o gevérno da Suécia vai empres­
tar ao da FlnVandia uma quantia a- 
proximada de 18 milhões de libras, 
para auxiliar os trabalhos de recons­
trução cio país.
O QUE DIZEM OS GOVERNOS DA 

SUÉCIA E DA NORUEGA 
HELSINKI. 14 — (BBC — Ingla­

terra) — Notioas de fonte oficial in­
formam que cs govêrnos da Suécia e 
da Noruega, pela voz de altas auto­
ridades. explicaram que èsses dois 
países se vinham negado a permitir 
a passagem *das tropas expedirioná- 
rias aliadas pelo seu território devido 
á ameaça da Alemanha de atacá-los 
caso fôsse dada a necessária licença 
FALA O MINISTRO DO EXTERIOR 

DA NORUEGA
OSLO. 14 — (BBC — Inglaterra) 

— O ministro do Ext rior fez, hoje,

zões do Ncruega em não permitir a 
passag. m de tropas aliadas para a 
Finlandia, tíèsde que estava sob ter­
ríveis ameaças da Alemanha, o que 
confirma as noticias veLuladr.s com 
e.ssa afirmação.

Termina o "chanceler” norueguês 
por declarar que tem uma intensa fé 
na reconstrução final da Finlandia.

M I N I S T É R I O  D Á  
A G R I C U L T U R A

Secção de Fomento Agrícola 
nêste Estado

Com o pedido de publicação, rece­
bémos a seguinte nota do Chefe 
da Secção de Fomento Agrícola, 
neste Estado: "Deverão ser encami­
nhados á Secção de Fomento Agríco­
la. á rua Barão d.o Triúnfo. 454. nesta 
capital, os pedidos de plantas frutico- 
las. a serem fornecidas pela Estação 
Experimental, em Espi i .o Santo” .

Sofre de prisão de ventre?
Tome PURG0PR0NT1L !

DELEGACIA FISCAL

Com pedido de publicação recebe, 
mos a seguinte nota:

"O  Delegado Fiscal, tendo em vis­
ta os precisos termos da circular te­
legráfica n.° 9. de 13 de dezembro 
último, da Diretoria da Despêsa do 
Tesouro Nacional, recebida pelo seu 
antecessor, convida as pensionistas 
qu.e já entregaram os seus títulos a 
esta Repartição a virem receber os 
respectivos recibos ” .

NOTICIAS TELEGRÁFICAS 00 PAÍS
CHEGOU AO RIO O MINISTRO DA 

MARINHA
RIO. 14 (A UNIÃO) — Regressou 

hoje a esta capital, de volta da sua 
viag m ao sul do País. quando acom­
panhou o presidente Getúlio Vargas 
até Florianópolis, o ministro Aristides 
Guilhem, titular da Parta da Mari­
nha.

S. excia. viajou a bordo do cruzador 
• Rio Grande do Sul” , sendo recebido 
per altas patentes da Armada e figu­
ras de destaque do meio social cario­
ca.

Recebendo o titular da Marinha, 
falou cm nome da Marinha de Guer­
ra Nacional, o almirante Castro e 
Silva, chefe do Estado Maior da Ar­
mada. agradecendo o almirante Gui­
lhem.
REGRESSOU AO RIO O MINISTRO 

DO TRABALHO
RIO. 14 (A UNIÃO) — De regresso 

de sua viagem ao Rio Grande do Sul. 
onde assistiu ás manifestações traba­
lhistas pvestadas ao prenidfent0 Ge­
túlio Vargas, chegou, hoje. a esta ca­
pital. viajando de avião- o ministro 
Valdeirar Falcão, titulai da Pasta do 
Trabalho.
REGRESSA DO SUL O MINISTRO 

JOÃO ALBERTO
RIO. 14 (A UNIÃO) — Retornou, 

hoje. u esta capital, de sua viagem 
ao Rio Grande do Sul, onde presidiu 
á Inauguração do Congresso dos Vini- 
cult t  3S. o ministro João Alberto- 
presidente do Conselho Federal do 
Comércio Exterior e da Comissão de 
Defesa da Economia Nacional, quo 
viajou de avião.
UMA ENTREVISTA DO MINISTRO 

DA VIAÇÃO
RIO- 14>(A UNIÃO) — Em data dc 

hoje. o ministro Mendonça Lima. ti­
tular da Pasta da Viação, concedeu 
uma entrevista á imprensa sòbre a 
sua viagem ao Norte do País. onde 
visitáca as obras de construção dos

de'portos de Mucuripe, no Ceará.
Natal, no Rio Grande do Norte. 
PRORROGADO O PRAZO DO RE­

GISTO DE JORNAIS 
RIO. 14 IA UNIÃO) — Em vista de 

certo atirazo no envio do requerimento 
de registo de vários jornais e revistas 
do País-, o sr. Lou.ival Fontes, diretor 
do Departamento de Imprensa e Pro­
paganda. ao qual está subordinado o 
Conselho Nacional de Imprensa, re­
solveu prorrogar até o dia 25 do cor­
rente o prazo para recebimento dos 
requerimentos, de registo dos jornais e 
revistas no referido Conselho- prazo 
êsse além do qual todos os jornais» 
não registados terão suspensa a sua 
circulação.

DAPOSTA RESTANTE 
“ A UNIÃO”

Na Posta Restante desta fôlha en-

TEM NOVO COMANDANTE O 
FORTE DUQUE DE CAXIAS
A transmissão cio comando foi assistida pelo general Rêgo 

Barros, inspetor da Artilharia de Costa
RIO. 14 — (Agência Nacional —

Brasil) — Assumiu o comando do 
Forte Duque de Caxias, o capitão 
Afonso Emílio Sarmento, que vinha 
exercendo o sub-comando do referido
Forte.

A transmissão do comando foi as­
sistida' pelo general S.»bastião do Rêgo 
Barres e numerosos oficiais.

Foi inaugurado no gabinete do co ­
mando um retrato do antigo coman­
dante .

O general Rêgo Barros fez a entre 
ga dc medalhas de bronze, por dez 
anos de bons serviços, ao major Sa- 
dok o ao primeiro tenente Silvio Pe­
reira da Silva.

A agrtve é planta que produz em 
terreno aèeo ou pobre, dura muito:» 
anos e apresenta lucros que superam 
quasl sempre os de multa eullura que 
o nosso lavrador pratica cui grundf 
escaU,

contra-se um volume de jornais des­
tinado ao dr. Arquimédes C. Maués, 
delegado do Instituto de Aposentado­
rias e Pensões dos Industriários, nesta 
capital.

V I D A
R A D I O F Ô N I C A
PRI - 4 — RÁDIO TABAJÁRA DA 

PARAÍBA
Programa para hoje 

Programa do almoço :
11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal falado matutino — 

Noticiário e informações telegráficas 
do País e do Estrangeiro.

12.15 — Programa do almôço — 
Gravações populares variadas.

13.00 — Bôa tarde.
(Locutor Orlando Vasconcélos) 

Programa do jantar :
18.00 — Ave-Maria.
18,05 — Músicas selecionadas.
18,55 — Revista dos acontecimentos 

do dia.
19.00 — Transmissão do Sermão 

Quaresmal diretamente da Catedral 
Medropolitana.

Programa de Studio :
19.30 — José Ramos c|Regional.
19.45 - Jazz Tabajára sob n regên­

cia de Severino Araújo.
20.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil.
21.00 Estelita Magalhães cj piano.
21.15 — Jornal Oficial.
21,20 — José Ramos c|Jazz Taba­

jára.
21.30 — Nelie de Almeida c|Regio- 

nal.
21.45 — Jaime Bezerra clpiano.
22.00 — Jazz Tabajára sob a regên­

cia de Severino Araújo.
22.15 — Jornal falado — Ultimas 

informações telegráficas do Pais e do 
Estrangeiro.

22.3Q, — Bôa noite — Hino Nacional 
Brasileiro.
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DECRETO N. 40, de (2 de março de 1940

CÓDIGO „FISCAL DO ESTADO DA PARAÍUA^
i Continuação»

Art. 101 — Verificando-se diferença entre o manifesto e os respecti 
vos despachas, o diretor ordenará ns diligências que se fizerem necessária., 
a fim de apurar as causas, decidindo de modo que acautele os intéresses da 
Fazenda

Art 102 — Ocorrendo alguma dúvida no áto da conferência, devera 
ser suspenso o serviço e o empregado a comunicara imedialamente ao dir° 
tor. para resolvê-la. sendo, no caso de sonegação ou fraude, imposta a muita 
de direitos em dòbro. na razão da diferença encontrada.

CAPÍTULO IV
*• Dos despachos de exportação nas Mêsas de Rendas e Iislaçõcs Piscais

Art 103 — Nas Mèsas de líendas c Estações Piscais, os despachos 
obedecerão ás exigências dos artigos anteriores, com as seguintes alterações: 

I o — além do despacho de exportação, com os caractei sticos do 
art. 95. a repartição dará ac exportador ou seu representante, no áto do pa­
gamento. um conhecimento em que se mencionará, por extenso, a importân­
cia recebida, a natureza do imposto e c número e data do despacho cie cx 
porteção coladas c devidamente inutilizadas as estampilhas de renda. N > 
canhoto, serão declarados c número e o valor das estampilhas aplicadas.

2.° — Os despachos de exportação poderão ser organizados pelos ex­
portadores. conxignadores ou seus representantes legais.

Art. 104 — As transferências de embarque poderão ser requeridas 
pelos interessados.

CAPÍTULO V 
Das multas e apreensões

Art. 105 — O embarque de mercadorias sem o respectivo despacho 
de exportação, e a irregularidade apontada no artigo 102 sujeitam o* infrator 
ao pagamento do impesto no dóbro. a titulo de multa.

Art. 1CS — Recusando-se a mesma parte a recolher incontinenti o 
valor da multa, proceder-se-á a apreensão da mercadoria, para garantia doa 
imerêsses da Fazenda

S I o — Apreendida a mercadoria, lavrar-se-á auto de infração, em 
que o fato será relatado em todas as suas circunstancias, dando-se depositá­
rio idôneo aos géneros apreendidos que não tenham sido recolhidos á repar­
tição fiscal.

§ 2.° — Remetido o auto ao chele da repartição, êste mandará fa-. 
zer as intimações necessárias c procederá de acòrdo com a legislação em vigor.

S 3.° — Passada em julgado a decisão, e não providenciando o aw- 
toado para pagamente da milita e demais despesas, irá a mercadoria a leilão.

5 4.° — Dc produto tia venda, deduzidos o imposto devido e as des­
pesas acrescidas, será entregue o saldo, si houver, ao dono da mercadoria, 
que passará recibo da importância no próprio auto de infração.

CAPÍTULO VI
Disposições gerais

Art 107 — O expoUaclcr que náo fór comerciante estabelecido e lan­
çado no ramo da mercadoria que se propõe exportar, cu que náo tenha pago o 
cu-estações vencidas do imposto de indústria e profissão, pagará mais vint? 
por cento »20'; » sóbre a importância do despacho.

§ único — A prática continuada dc exportar, porém, levará a repai- 
iiçáo a lançar o ccninbuinte.

Art. 108 — Náo se compreendem nas disposições do artigo anterior 
aquéles que. retirando mercadcrias, ccm guia de fiscalização, do município 
onde fórani elas preduzidas. e da lccaljdade ond' sáo êles lançados, tenham 
de exportá-las por qualquer cutro ponto do Estado.

S único — Nesses casos, deverá constar da guia que o negociante é 
estabelecido e está quite ccm a Fazenda.

Art. 109 — As mercadorias sujeitas ao imposto de exportação, que 
sanem pelas fronteiras oit por via-férrea. pagarão o imposto nas Mesas d»' 
Rendas c Estações Fiscais; quando expertadas pelos portos da capital e Ca­
bedelo. pagarão c impesto nas Reparições de Rendas da' capital e dc Cam­
pina Grande. Quando a exportação se verificar pelos portes de Mamangui- 
pe c Pitimbú. os impostos serão pages nas respectivas repartições fiscais.

Art. 110 -  Os despachos d" mercadorias vindas de Campina Grar.- 
de e destinadas a portes nacionais, para embarque em Cabcdélo. irão diie- 
taniente ao respectivo Posto Fiscal.

< único — Tratando-sc. porém, de embarques para o estrangeiro, os 
despachos irão á Recebedoria da Capital, para cumprimento das formalidades 
necessárias.

Art. 111 — A Recebedoria da Capital cobrará as diferenças de ; aula 
verificadas nos embarques de Campina Grande.

_ Art. 112 — Os maquinismos utilizados nas indústrias situadas no E - 
iado são equiparados aos produtos de fabricação, sujeitos ao imposto dc ex­
portação quando desmontados para serem retirados.

? único — Depende de licença do Chefe do Governo, ouvida a repar­
tição fiscal da localidade, a retirada do Estado, de qualquer maquinlsmo

Art. 113 — Consideram-sc produzidos ou manufaturados no Estado, 
para efeito de pagamento do imposto de exportação, quaisquer gêneros que 
náo sejam de sua produção, quando po.ssuirem similares no Estado e nêsi • 
passarem a constituir objeto de comércio.

> único — Na aplicação do disposto néste artigo, deverão ser obser­
vadas as exigências contidas nos dispositivos que regulam o transito de mer­
cadoria« dc outros Estados pelo território déste, para efeito da isenção legei 
cio imposto de exportaçáo.

TÍTULO III

Do imposto sobre vendas t  consignações 

CAPÍTULO I

i Da incidência do imposto

Art. 114 - -  O imposto sobre vendas e consignações, atribuído ao Es­
tado pela Constituição Federal, será cobrado de maneira uniforme, sem dN 
tínçáo dc procedência, destino cu espécie de «produtos. sendo devido no local 
cm que se realizar qualquer das seguintes operações:

a) — vendas e consígnagões efetuadas por comerciantes c produtoro.-.;
b) — transferência de mercadorias destinadas a vendas c con.;k

nações;
o  — venda de moeda estrangeira em espécie.
dj — operações efetuadas por sociedade civil, de fins económicos, que 

não estejam sujeitas por outro título a êste impo&to ou ao de transmissão de 
propriedade imóvel “ inter-vivos",

o  — vendas de fundo de comércio, ou dc estabelecimento mediante 
balanço para transferência déste. inclusive os móveis e utensílios existenl«-- 

í) — vendas e consignações de não contribuinte a comerciantes c In­
dustriais;

g> — vendas de produtos extraiivos de qualquer espécie; 
h» — vendas a termo
Art. 115 — Para efeitos 1 iscais, considera-se sociedade civil, dc fins 

econômicos, aquela que habítualmente pratica átos que envolvem interessas 
mercantis, excetuada* as de amparo mútuo ou beneficentes que só recebam 
c distribúam utilidades cu dinheiro aos seus* associados, bem como as qui 
realizarem operações de administração de seus próprios bens sociais

Art. 116 -  Nas transações sóbre mercadorias remetidas para éste 
Estado, ou déle saldas para outras unidades da Federação, proceder-se-á de 
i-.côrdo com o decreto-lei federal n.°'915, de 1 de dezembro de 1938.

Art. 117 — Quando fôrem postas de conta ou á disposição do ven­
dedor, pelo primitivo comprador, mercadorias constantes de vendas e fôrem 
as mesmas revendidas a mais de um comprador, será cobrado novo imposto.

Art. 118 — 0  imposto incide também sôbre as transações efetuadas 
por intermediários, de mercadorias estrangeiras, qualquer que seja a fórma 
por que se processe essa intervenção e ainda que a operação tenha sido fa­
turada em outro Es .ado da União.

Art. 119 Nos con*ratos dc compra c venda celebrados fóra do F. -  
1 • ....................o entrega da merca -taclo. mas que tiverem execução em s: u território, com a entrega cia merca­

doria ao comprador per filial ou representante do vendedor..aqui existente, 
ou por outro terceiro qualquer, a venda cfJtara sujeita ao imposto sobic v,- n- 
das e consignações, ainda que a operação seja faturada por estabeleeimer to
situado fóra das divisas estaduais. . .......... . „Art 12 0_O imposto será cobrado na proporção de um c vinte c
cinco centésimos (L,25Vr> sôbre a importância da venda ou consignação, cm 
sélo especial, ou por verba, desprezadas, na cobrança, as frações Inferiores 
a cincocnta réis <$050* c arrecadadas para cem réis <S100> as iguais ou su­
periores a cincocnta réis »$050). . .s único — Nas vendas á vista, o imposto mínimo a tpagar scia de tres 
mil réis t3$000» sóbre a importância de venda ou consignaçac.

CAPÍTULO II 
Das isenções

Art. 121 — São isentas elo imposto:
a» as Irauefcréncias de mercadorias de outros Estados, entre matriz 

t filial, depósitos, agências ou representantes fóra déste Estado;
b» as vendas a têrmo. quando liquidadas por diferenças;

* o  os serviços de eletricidade, gaz. agua, esgotos, telefones c telégra­
fo. considerados dc utilidade pública, ainda que mantidos por emprêsas que 
gozem de concessões;

d» as transações dentro do Estado, entre casa comercial cu estabe­
lecimento produtor c suas filiais e vice-versa;

e» as vendas de passagens ou praças cm vapores dc companhias de 
transportes e despachos alfandegários; 

f» as transações bancárias;
g> o fornecimento de alimentação ou hospedagem nos colégios, hos­

pitais. associações de caridade reconhecidas como tais, ou estabelecimento.- 
de assistência e educação;

h> os artistas, os vendedorc-s. a domicilio ou nas feiras, de hortaliças, 
legumes, cereais, frutas, leite. oves. aves, peixe, carvão e outros artigos se­
melhantes. salvo quando estabelecidos com casa de negócio dc tais géneros;

I» a? emprêsas de armazéns gerais, enquanto funcionarem como sim­
ples depositários dc mercadorias: o

j» os estábulos, 
k) as casas de farinha;
1> as vendas de revistas cu jornais quando avulsas, efetuadas pelas 

emprêsas editeras, a quem não seja estabelecido para explorar êste ramo d' 
negócio;

m) as transações efetuadas pelos representantes dos estabelecimen­
tos fabris localizados no Estado, désde que os citados estabelecimentos te­
nham pago o imposto pela fórma prevista néste Código, e que tais represen­
tantes exerçam a função de méros intermediários. ercebenclo apenas e.,- 
mJsrõis pelos negócios que realizarem;

n) os prepoetos ou ngént0'* r'-ine»Tl(oi~ h«' fir*"'*- co^nre'’ '"•*'« H*» 
gcdáo ou outros produtos de produção ao Estado, désde que satisfaçam ás 
exigências fiscais e semente comprem algodão ou outros produtos para um« 
‘ 6 íirina. percebendo para isso apenas comissões pelos negócios que reali­
zarem;

o» as vendas de comerciantes e industriais em geral, de movimento 
inferior a três contos de réis »30O0S0O0* anuais;

P' as primeiras vendas ou consignações de produtos de agricultura | 
u i ecuária. quando efetuadas para dentro do Estado, pelos próprios produ- • 

teres. décde que tais produtos não tenham sido manufaturados ou transfor­
mado- por qualquer processo industrial, e que os vendedores não explorem j
0 comércio de.s referidos produtos;

q» as duplicatas enétídas pelo mesmo vendedor, em virtude de : 
cio posta do conta a mercadoria fauirada, provado que seja. suficientemen-

1 . a extração da dulicnla correspondeu'e a essa primeira venda.
- 1 ° — Os agricultores c criadores sómente gozarão das vantagens 

previstas néste artigo quando a produção fòr inferior a ires contos de rói» 
«3.001 ’ 000 ■ anuan

5 2 ° — A isenção do imposto sóbre as primeiras vendas c coivig- 
nacões etciuadas pelos $cqucnos predutores. comerciante^ c industriais, 
que sc referem a letra o c § l.°. será concedida nos Lermos dos parágrafos 
seguintes:

3 0 — Para o cáloulo do valor fixado no  ̂ 1 °  será tomada em con­
sideração. tão somente, a renda bruta dos produtos agr.colas c pecuários.

? 4.° — O produtor que se considerar favorecido pela isenção soli 
ciiará á Inspctoria Fiscal, em requerimento selado na fórma do costume, o 
iornccimentc da respectiva ficha.

S 5.° — Os agricultores e criadores declararão nos seus pedidos: 
a» — nome e enderêço do requerente;
b) — denominação, área e valores, com bu sem bemfeitorias, da pro­

priedade imóvel;
c) — valor da cultura ou criação e ã-rea empregada.
5 6.° — Os contribuintes e industriais declararão nes seus pedidos
a» nome e enderêço do requerente,
b) firmas comerciais e industriais onde se abastecem;
c» o movimento dc compra c venda cio ano antcnoi.
d» estoque balanceado.
5 7 ° — Verificada a exatidão das declarações mencionadas nos pa­

ra gr af os anteriores c devidamente instruído o processo, o iivpotor fiscal dirá 
5i trata dc produtor, comerciante ou industrial sujeites a Isenção.

8 0 — Deferido o pedido, será fornecida ao requerente umn ficha 
de isenção anual

> 9 ° -  A ficha de isenção será cassada, clurante o exercício, si a 
produção ou o movimento comercial e industrial atingir a três contos dc ré 
<3:OOCSCOO). cu quando a Inspctoria Fiscal verificar que as declarações do 
interessado constantes do processo de isenção, náo correspondem á reali­
dade .

$ lo —'O  fornecimento de segunda via da ficha depenae de igual 
processo.

í 11 -  Do indeferimento do pedido de isenção cabe recurso para o se- 
cietárió da Fazenda, na fórma da legislação em vigor, dentro do prazo dc 
trinta »30» dias, depois de publicada a decisão no órgão olicial dc Estado.

>' 12 — Para gozar da isenção de que tratam a letra o c o  5 1 °  déste 
artigo, deve o comerciante que realizar compras a produtores, comerciantes e 
industriais nêles comf peendidas. exigir a apresentação da ficha, anotando o 
seu número, ano a que se refere c nome do seu possuidor, no Registro úe 
Compras.

Intervcnloria Federal
EXPEDIENTE DO INTER VENTUt

DO DIA 7
Petições.
De Indalice de Medeiros Lima, nor­

ma list a diplomada, requerendo no­
meação. — Despacho: Aguarde opor­
tunidade.

Dc Raimunda Vieira de Andrade, re­
querendo permissão paia inscrever- 
se nos exames de admissão do Coie- 
gio D Francisca Mendes. da cidade 
de Catolé cio Rocha. — Despacho: 
Deferido.

De Zola de Mélo. professora da e - 
coía rudimentar mista d? Marcação, 
município de Mamanguupe. requeren­
do noventa «90* dias cie licença, para 
tiatamento de saúde. — Despacho: 
Submeta-se á inspeção.

Dc Djanira Martins Beltrão, pro­
fessora da escola el'mentar masculina 
de Juarez Távora. município de Ala- 
góa Grande, requerendo licenca pm-> 
tratamento cl? saúde. — Despacho: 
Submeta-se á Inspeção médica

Dc Julia de Oliveira Pinto, profes­
sora de l .a entrancia. com exer-iúo 
no Grupo Escolar “ Afonso Campas 
município de Campina Grande. »°- 
querenclo três «3» meses de licença, 
para tratamento cie saúde. — Despa­
cho: Submeta-se á inspeção meclicr

De Severino de Castro Brite, presi­
dente da Sociedade Beneficente Jos 
Artistas, cia cidade dc Campina Gran­
de. requerendo dispensa do pagamen­
to da importância de 183S300. cobra­
do nela Repartição de Saneamovo 
da referida cidade. — Despacho: De­
ferido.

Ce Eumenes Gonçalves da Costa, 
aluno cia Escola Normal “ João Pes­
soa", anexa ao Instituto P dag:gieo 
ca cidade cie Campina Grand? reque­
rendo renovação de matrícula, visto 
não haver conc.uido o quarto ano 
por falta de frequência. — Despacho: 
Deferido

De Milton Costa, aluno cio Cur o 
Complementar cio Liceu Paraibano 
querendo benefícios do Estado a i»u 
cie concluir seus estudo? — Despa­
cho: Ao Departamento de Educação 
para informar.

De Mariêta Medeiios. professo.-*- 
diretora do Colégio “ S. J o ó ". cia ci­
dade ele Itabaiana. requerendo uma 
subvenção para o ref rido estate! - 
cimento. — Dêspachr: Ao inspe 
técnico Regional na 3.-‘ zonx pari in­
formar.

De Artur Pereira Parroso. r~ônomo- 
almcxarife da E*cola Profissional 
“ Presidente João Pes ca". Pm» »- 
bal. município d" Mamanguape rr- 
querencío efetivação. -  Despacho. V» 
Departamento dc Educarão para in­
formar.

De Adélio de Fiança e Silva, i 
pcnsavcl nela escola “ Moura r 
va". »1 sla capital, requerendo imn 
subvenção para a referida esc? t» 
Despacho: Ac- Inspetoç t.é -nr:o r» ,i,>- 
nal na 1.“ zona para informar.

DO INTERVENTOR

CAPITULO n i  

lia  forma dc pagamento

Ar' 122 -  O imposto será pago:
ai Nas vendas a prazo, por meio de selos especiais apostos nas du­

plicatas e inutilizados por quem as emitiu;
b> nas vendas á vista, por meio de sélos apostes no REGISTRO DE 

VENDAS A' VISTA e inutilizados pelo vendedor;
c) nas consignações dc mercadorias dentro do Estado, ne duplicata 

cu no REGISTRO DE VENOAS A’ VISTA, dc acòrdo com o disposto no 
artigo 138.

d* nos consignações para fóra do Estado, pela lórma indicada no 
artigo 139

ê  nas transferências de mercadorias de produção déste Estado, par.i 
outros da União ou para o exterior, de acòrdo com o estabelecido no ar­
tigo 140.

1» nas vendas de mercadorias de negociantes ambulantes pela fórma 
estabelecida néste Código, nos arts. 166 a 169.

g» nas venda.-, e consignações efetuadas por náo contribuintes a co­
merciantes e industrias, em séles colados no REGISTRO DE COMPRAS o 
inutilizudos polo comprador;

hi nas verbas a termo, quer á vista quer a prazo, pela fórma prescri­
ta néste Código, arts. 144 a 148, conforme seja a operação á vista ou a prazu;

i) nas vendas ás repartições federais, estaduais e municipais, em sê-
los coladas na duplicata, ou em conhecimento do iinflíosto. a não ser quando 
ao processado acompanhar a nota de venda, visada pela repartição fiscal, ou 
da fatura constar a declaraçáo assinada pelo vendedor, de que está arbitrado 
o imposto a pagar: í

j)  nas trocas de mercadorias, qualquer que seja ^ sua modalidade*
k) adiantadamente, quando por ocasião de expedição da guia de 

transito ou despacho de exportação, indistintamente;
li mos casos não regulados, por verba e a cargo do vendçdor^

(Continua)

EXPEDIENTE
DO DIA 12 :
Petições:
N.° 4 665 -  Do guarda fiscal A Vi­

sio Fernandes d~ Cu>tro. requerendo 
prorrogação dc licença - Submeta- 
se ó inspeção dc saúde.

Do bei Carlos Bandeim Lins. pi >- 
motor público dg comarca de Sousa, 
solicitando irara* ser pTorrogada F':l* 
mais noventa »90) dias. a lie n«;;« MU»‘ 
requereu para tratamento de saúde, 
com os vencimentos integrais 
Concedo trinta «30* dias. com orde­
nado. na fórma da lei.
EXPEDIENTE DO INTERV EN r Ti

DO DIA 13:
Petições
N o 463 _  D? P Oilisio & Irmã«*, 

de Joazeiro. Estado do Ceara, reque­
rendo isenção de impostos para um-« 
fábrica de ladrilhos c mosaicos n«' 
pretendem instalar cm Cajazein* -• 
déste Estado. ~  Indeferido, ú visiw 
dos parce nes

N.° 5.C41 — Do guarda fiscal 
Madruga de Oliveira, requerendo IJ- 
cer.s Submeta-:? á inspeção *
saúde

C * José Santos Berros, requerenu > 
prorrogação de licença. Despacho: 
Submcia-s.' á inspeção de saúde.

Dc José de Araújo Sampaio, r que­
rendo reinclusão na Inspctoria do 
Tráfego Público e da Guarda Ciyd. 
— Indeferido, á vista das informaçõn.'

De José Marinho Falcão, sinaleiro 
da Inspctoria Gemi do Tráfego Pu­
blico c  da Guarda Civil, requerendo 
noventa <3C) dias d? licença, com Oo 
vencimentos integrais, para o ‘■eu tra- 
tamento de saúde. — Concedo trin­
ta <30) dias. ã vista do laudo medico, 
com direito aos vencimento?, n. l a ­
ma da lei
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR

DO DIA 14;
Petição :
Do bei. Lauro dc Miranda LeiflOS. 

requerendo pagamento de ajuda c . 
Cuáto. de conformidade com o dispos­
to tttPwt. 180 da lei 159. de 28 dc» ja­
neiro de 1937. — Pague-se 421$000 a 
tituíq de ajuda de custo.

Decretos:
O Interventor Federal no Estam 

da Paraíba ïesolte designar o a •



5
«enrique Lucas, técnico da PRI-4 
Sódio Tabajàra da Paraíba para res- | 
«ondcr pelo expediente da Diretoria 
rio serviço de Rádio Difusão, do De* 
nartainento Estadual de Estatística. 
Jitc ulterior deliberação.

O interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve pôr ã disposição 
da Secretaria da Agricultura. Viação 
p obras Públicas, até ulterior delibe­
ração. o sr. Francisco Sales Caval­
canti. chefe da PRI-4 Rádio Tabajá- 
ra da Paraíba, devendo o mesmo a- 
oresentar seu titulo a fim dc ser de­
vidamente apostilado 

O Intervemor Federal no Estado
da Paraíba nomeia o tenente Napo- 
leáo Ferreira Gomes para exercer o 
cargo de delegado dc Policia do dis­
trito de Itaporangn 

O Interventor Federal no Estudo
da Paraíba nomeia e tenente Severino 
Inácio de Barros para exercer o c m - 
go de deíegado de Policia do distrito 
de Conceição

O Interventor Federal no Estado
da Par iba exonera o tenente Napo- 
leão Ferreira Gomes do cargo de de­
legado dc Policia do distrito de Con­
ceição.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia d. Maria José de 
Vasconcélos para exercer, interina - 
mente, o cargo de auxiliar de escrita 
da Diretoria Geral dc Saúde Pública, 
durante o impedimento da serventuá- 
ria efetiva que se acha em gozo de li­
cença.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia o tenente Pedro 
Alves de Paiva para exercer o cargo 
de delegado dc Polícia do distrito de 
Cuité.

O Interventor Federal no Estado
da Paraíba nomeia o sargento Cicero 
Pereira de Oliveira para exercer o 
cargo de l .°  suplente de delegado dc 
polícia do distrito de Areia.

O Interventor Federal no Estado
da Paraíba resolve efetivar Inácio 
Roméro Rocha no cargo de recebedor 
da Chefatura de Pclícia. com os ven­
cimentos que por lei lhe competirem.

O Interventor Federal no Estado
da Paraíba resolve efetivar Heraclito 
de Andrade Castilho no cargo d? en­
carregado do Serviço de Estrangeiros 
da Chefalura de Policia, com os ven­
cimentos que por lei lhe competirem.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba resolve efetivar Antonio 
Balbino dos Passes no cargo de en­
carregado do Fichário da Chefatura 
de Policia, com os vencimentos que 
por lei lhe competirem.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba designa os drs. Edson de 
Almeida e Ariosvaldo Espínola para 
juntamente com o dr. Edrise Vilar. 
inspecionarem ds saúde, para efeito 
de reforma, o ex-soldado do Esqua­
drão de Cavalaria da Força Policial 
do Estado. Olivio Paulo da Silva, na 
séde da aludida corporação.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba exonera o sargento Hiram 
Lopes Lordão do cargo dc sub-dels- 
gado de Polícia da circunscrição dc 
Cochichola. do distrito de S. João do 
Cariri.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba remove o sargento Sebas­
tião Dias da Silva, sub-delegado de 
Polícia da circunscrição de Passagem, 
do distrito de Patos para igual catego­
ria de Cacimba de Areia, do mesmo 
distrito.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba remove o sargento Ana- 
nias Vicente da Silva, sub-delegado 
de Policia da circunscrição dc Ca­
cimba de Areia, do distrito de Pa­
tos paro idênticas funções na de Pas­
sagem. do mesmo distrito.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba designa os drs. Lourival 
Moura. Edson de Almeida e Aricsvai- 
do Espínola para inspecionarem dc 
saúde, para efeito de aposentadoria, 
o guarda de 2. classe da Inspctoria 
Geral do Tráfego Público e da Guar­
da Civil. Antonio Florentino de Oli­
veira, no dia 18, na séde da Diretoria 
Geral de Saúde Pública.

O Interventor Federal no * Estado 
da Paraiba resolve nomear a norma- 
lista diplome da Iracema de Medeiros 
Lima para exercer o cargo de profes­
sora dc l . a entrancia com exercício 
na escola elementar mista de Belém, 
do município de Caiçára. em substi­
tuição á professora Judite Cantahcc 
da Trindade, que se acha licenciada, 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria .

O Interventor F< cleral no Estado 
da1 Paraiba resolve designar d. Mana 
Auxiliadora Lins. professora contra­
tada da escola rudimentar mista dc 
Tauá. município de Areia, para pr:s- 
tar serviço:, na escola de igual cate­
goria dc Mata Lima. do mesmo mu­
nicípio, devendo apresentar seu titulo 
ao Departamento dc Educação paia 
ser apostilado.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve transferir a esco­
la rudimentar mista de Coatí. do 
niunicípio de Areia, para “ Gitó. do 
mesmo município.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba resolve nomear o norma- 
lista diplomada Ncêmi Barbosa de 
Farias para exercer, interinamente, o 
°argo de professora dc l . a entrancia 
com exercício na efcola rudimentar 
mista da rua Vigário Calixto. da ci­
dade de Campina Grande, servindo- 
Ihe de tjtuto a presente per ta rir,.

Secretaria do Interior e Se- 
surança Pública

IMPRENSA o f ic ia l
Na Sub-Geréncia da Imprensa Ofi­

cial precisa-se falar com as seguintes 
Pessôas-

A UNIÃO — Sexta-feira, 15 dc roorço dc 1040
raires do Sindicato tios Auxiliares do 
Comercio c Sociedade tios Cirurgiões 
Dentistas. Almada & Costn. iicrcilin 
Fnimcio. dr. Mauro Coelho. Alice do 
Vaie Brasil o Julio Castro Nunes

t lll.: ATI RA DE POLIC IA
INBPUTORIA GISRAL DO TRAFEGO

PÚBLICO E DA GUARDA CIVIL
João Pessoa. 14 cl? março de 1940.
Serviço para o dia 15 (sexta-feira>
Permanente á 1 * S T .. amanuense 

Manuel Gomes.
Permanente á S P  . guarda dc 1.3 

classe n .° 5.
Ronclantes: do tráfego, fiscal» dc i . ‘ 

classe n .° 2; do policiamento, fiscais 
rondnntes ns. 1 c 4.

Boletim n .° 61.
Para conhecimento nesta corpora­

ção e devida execução, publico o se­
guinte:

I — Guias dc registro — Entrega - 
se á 1." S T ., para os devidos fins. 
8 guias do registro dc veículos, reme­
tidas pelas Estações Fiscais dc Ingá 
c Serraria.

II — Petições despachadas — De 
João Jorge Defensor, soldado do Cor­
po cie Bombeiros, requerendo para 
prestar exame de chauffcur profis­
sional. — Constatando-se ser o re­
querente analfabeto, indefiro o pedi­
do. com amparo no art. 241. do re­
gulamento em vigor. Arquive-se.

Do eng.° Nivaldo Maranhão Fa­
rias. chauffcur profissional pelo Esta­
do de Pernambuco, requerendo reva­
lidação de sua carteira nesta Inspe- 
toria. — Como requer.

De João Batista Guedes Filho, 
chauffcur profissional. requerendo 
uma 3 .a via de sua carteira de matri­
cula. — Deferido, pagando o que ue 
direito.

De Ademar Lucena. chauffeur pio- 
fisisonal. requerendo uma licença de 
praticagem para o sr. Roberval Ro­
drigues de Carvalho, utilizando-se da 
barata placa 98 Pb., de sua proprie­
dade. — Sim. por 30 dias. pagando o 
que de direito.

De Manuel Joaquim de Sousa Le­
mos Néto. motociclista profissional, 
requerendo prorrogação da licença dc 
praticagem concedida ao sr. Ernani 
Murilo de Sousa Lemos. — Como 
pede.

Dc d. Olga da Silva Paiva, reque­
rendo transferência de propriedade 
para o seu nome. da barata maica 
Ford. placa 349 Pb., adquirida por 
compra ao sr. Joaquim Mesquita Fi- 
ího. — Como requer.

De Carlos Giovanl Peixoto de Vas­
concélos. no mesmo sentido, da bici­
cleta placa 50 Pb., adquirida por com­
pra a Sebastião Ourique de Vasconce­
los. — Igual despacho.

Dc Hermes Ferreira da Costa, cm 
Iguais termos, do automóvel marca 
Chevrolet, adquirido por compra á 
firma J. Barros & Filho c registrado 
em nome de José Pedrosa Barreto.
— Como pede.

Dc Antonio Tourlnho Pais Barreto, 
idem, do automovel marca Studbakcr, 
placa 148 Pb., adquirido por compra 
ao sr. Manuel Miguel da Silva. — 
Como requer.

De Manuel Gomes dc Araújo, idem, 
idem, da motocicleta marca NSL. 
placa n.° 44 Pb., do exercício p. fin­
do. adquirida oor compra ao sr. Cii- 
dencu José da Silva. — Como requer, 
pagando o que de direito.

ITT Recolhimento dc importância
— Pelo sr. al.nc::or.:c p.  ̂ do- foram 
apresentados, nesta data. recii s pro­
vando haver recolhido ao Tesouro do 
Estado as importâncias dc 2:8405000 
c 1:445$000. respectivamente, dc taxa 
do serviço de transito arrecadada no 
corrente mês. e venda de placas no 
mesmo período, pela l . a Secção do 
Tráfego.

(As.i Jacob Frantz, cap. insp.-gerai.
Confere com  ̂ or4" 5" ' -1: F. Ferreira 

•Jc Oliveira, sub-inspetor.

FORCA POLICIAL DA PAKAlBA
JOMÀNDO GERAL -  SECRETARIA 

GERAL — 3 * SECCAO
Quartel em João Pessoa, 14 de mar­

ço dc 1940.
Boletim diário n.° 60.

1.» PARTE
I — Serviço de escala:
Para o dia 15 (sexta-feira)
Dia á F 'P .. l .°  tenente Sebastião 

Maurício da Costa.
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

Cicero Fernandes.
Adjunto ao oficial de dia. 2.° sar­

gento Antonio de Sá Luna.
Dia á. Estação de Rádio. l .°  sargen­

to Severino Dias de Sousa
Guarda da Cadeia. 3.° sargento 

Armando Pereira Diniz.
Telefonista de dia. soldado Severino 

Ferreira dc Sousa.
Dia á Secretaria Geral. 3." sargen­

to José Belarmino Feitosa Filho.
O l .°  BiC. e a Companhia cl? Me­

tralhadoras darão as guardas do 
Quartel. Cadela Pública, reforços e 
patrulhas.

<ns.) Elias Fernandes, tenente-co­
ronel comandante geral.

Confere com o original: — Sebas­
tião Maurício da Costa, l .°  tenente 
ajuoante interino.

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO

DIA 13:
Auto de infração:

'  N.° 2.970 — Da Mésa de Rendas 
de Piancó, contra o comerciante Val- 
demar da Costa Ferreira. — O auto 
dc infração a fl. foi motivado pelo 
fato de haver o comerciante Va Ide- 
mar da Costa Ferreira, da vila de Co- 
rémas. Piancó. adquirido estampilhas 
para a selagem de seu livro de “ Ven­
das á Vista” após o prazo legal.

O decreto n.° 22.061, de 9 de no­
vembro de 1932. òom aplicação ao 
Estado, no art. 26, § 2.°, letra b, fixa

para o contribuinte do imposto sobre 
vendas c consignações a obrigação dc 
selar a segunda quinzena de cada 
mês até o dia 15 do mês seguinte, im­
portando o não cumprimento dêsse 
dispositivo numa contravenção fiscal, 
punivcl com a multa de 25S a 50$ 
(Art. 30. 8 l.° , ïetra a).

Ora. o autuado só cumpriu a obri­
gação legal depois do prazo estipula­
do. Reformo, pois. a decisão do sr. 
inspetor fiscal, para impór ao autua­
do Valdemar da Costa Ferreira a 
multa dc trinta mil réis (30S000).

Volte o processo a Inspetoria Fiscal 
para o cumprimento dêste despacho. 

Portarias:
O Secretário da Fazenda resolve 

íemover o guarda fiscal Rodrigo Lei­
te: dc Alencar, da Míêsa de Rendas de 
Monteiro para a de Princêsa Isa­
bel.

O Secretário da Fazenda resolve 
removei o guarda fiscal Antonio Via­
na. da Mésa de Rendas de Princêsa 
Isabel para a dc Monteiro.

São convidadas as partes interessa­
das a regularizar, na Secção “ Kar­
dex" desta Secretaria, os processados 
abaixo, a fim dc que tenham anda­
mento .

K. 10281 — da Agência Germania 
Importadora Ltda.

K. 13240 — da mesma.
K. 3934 — da Anglo Mexican Pc 

troleum Company Ltda.
K . 2554 — de Antonio Gonçalves 

de Assis.
K. 1989 — do Banco do Brasil.
K. 14273 — da Byington & Co.
K . 14962 — de Carlos Guimarães. 
K. 433 — de Ezchias Costa.
K. 3693 — de E. Leão.
K. 6380 — de João Macêdo.
K. 6332 — de Severino Cabrai :1e 

Vasconcelos.
„ K. 712 — de SiiVa & Filho.

K. 1526 -  de Sá & Cia.
K. 10022 — de S. B. Cabrai & Cia. 
K. 2585 — do mesmo.
K. 2050 — da Viúva Vicente Ielho. 
K . 15026 — de Vanderlei & Cia. 

Ltda.
K. 14529 — da The Great Western 

of Brasil Co.
K . 661 — da mesma.
K. 1850 — dc Travassos & Irmãos. 
K. 7895 — dc The Caloric Com 

pany.
K . 1849 — de Gercino Leite 
K . 4110 — dc Rita’ Helena da Sil­

va.
K. 9693 — de Raimundo de Gou­

veia Nóbrega.
K. 3197 — de Ozana Cordeiro da 

Cunha.
K. 5000 — de Justino Venancio dos 

Santos.
K. 3879 de João Afonso & Cia 
K. 818 — dc João Cavalcanti Pe­

drosa.
K. 3398 - dc Oscar Amorim & 

Cia.
K. 9107 — dc Oscar Ta ves Cia
K. 15028 — dc Leonel de Gouv? u 

Brandão.
K. 1825 — dc Salomão Grusman 
K 13511 — dc Francisco Meireles 

de Lima.
K 1972 — de* Francisco A. dc A* 

raújo.
K. 1616 — dc Miguel Germano F i­

lho.
K. 644 — dc Maria Rodrigues Bas­

tos dc Oliveira
K. 2491 — dc Abelardo Jurema.
K. 5530 — Montepio do Estado.
K 30 — Administrador da Mésa dc 

Rendas dc Catolé do Rocha.
K 1984 — Estacionário Fiscal do 

Sapé.
K. 1527 — da Emprésa Telefónica 

da Paraiba.
K 948 — da Coc. Artistas e Ope­

rários Mecânicos e Liberais.
K. 14459 — do Agrónomo Lauclcmi- 

ro Leite dc Almeida.
K. 392 — do Agrónomo Jacegur.i 

Martins.
K 685 — de Tiágo Martins Car­

valho.
K. 2352 — do Serviço de Plantas 

Têxteis
K. 63 — de Osvaldo Costa.

São convidadas as partes interes­
sadas a regularizar, no Gabinete clcs- 
la Secretaria, os processados abaixo 
a fim dc que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K. 2.894 — Antonio Vieira da Ro­
cha.

K. 1.393 — The Texas Company 
Ltda.

K. 1.230 Byington & Cia.
K. 2.660 — José Fernandes & Fi­

lho
K. 1.887 — G. Lucchesi & Cia.
K. 3.295 — Jonas Rodrigues.

INSPETORIA FISCAL DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 14:
Petições: *
De Cândido Menezes, de João Pes­

soa. — Despacho: Deferido, nos ter­
mos da informação. Faça-se o com­
petente aditivo, devendo, porém, o 
peticionário pagar, até a primeira 
quinzena de março, o imposto ante- 
riormente arbitrado.

De Raul Feitosa Ramos, de Santa 
Rosa. — Igual despacho.

D? Sebastião Ferreira & Irmão. 
Idem. — Igual despacho.

De Sebastião Ferreira & Irmão, de 
Cuité. — Igual despacho.

De Zacarias Gomes de Andrade, de 
Picuí. — Igual despacho.

De Ulisses Viana da Costa, de Cui- 
lé. — Despacho: Indeferido, á vista 
da informação.

Processo fiscal:
Da Estação Fiscal dc Esperança, 

contra a firma Ascendino Portela de 
Mélo. — Despacho: Julgado impro­
cedente, com recurso para o exmo. 
sr. dr. Secretário da Fazenda.

Secretaria da Agricultura, 
Viação c Obras Públicas

e x p e d ie n t e  d ü  s e c r e t a r i o  d o
DIA 14:
Portaria:
O Secretário da Agricultura. Viação 

r Obras Públicas, devidamente auto­
rizado pelo sr. Interventor Federal, 
resolve contratar o sr. Antonio Car­
neiro de Sousa para exercer o cargo 
dc mecânico da Escola de Agronomia 
do Nordeste (Areia), a partir dc 1 °  
ele janeiro do corrente ano

DIRETORIA DO SERVIÇO DE CLAS­
SIFICAÇÃO DO ALGODAO

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 14:
Petição:
Da srta. Elza Fernandes da Silva, 

solicitando restituição dos documen­
tos que juntou á petição de inscrição 
para o concuiso de escrevente. — 
Entregue-se, mediante recibo.

Portaria:
O Diretor do Serviço de Classifica­

ção do Algodão, no uso das atribui­
ções que ihe são conferidas, resolve 
transferir da 3 .il Divisão Regional pa­
ra a séde do Serviço, o fiscal de 3.a 
classe João Camara Moreira.

Tribunal de Apelação
DISTRIBUIÇÕES INDEPENDENTE 

DE SORTEIO
DIA 14 DE MARÇO 

Ao exmo. des. Agripino Barros 
Apelação civel n.° 38. da comarca 

de João Pessoa. Apelante Ascendino 
Nóbrega. Apelado Hermogenes Car­
neiro de Mesquita.

Ao exmo. des. Braz Baracuhy: 
Revisão criminal n.° 21. da comar­

ca de João Pessoa. Requerentes os 
présos miseráveis Manuel Soares dc 
Lima. Manuel Pedro da Silva e Ióiò 
de José Galdino.

Agravo de petição civel n.° 27. da 
comarca de João Pessoa. Agravante 
o Estado da Paraíba. Agravada a 
viúva de Vicente Benicio de Sousa. .

Prefeiíiira M u n i ci p a 1 dc 
João Pessoa

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 14:
Petições
N .° 1.121 — Do dr Antonio de 

Avila Lins. — Deferido 
N.° 1.005 — De Gabriel Sebastião 

de Sousa. — Deferido
N." 821 — Do cônego José Couli-

nho. — Defendo
N.° 571 — Do cónego José Couti- 

nho Deferido
N.° 586 — Do cónego José Couti- 

nho. — Deferido
N u 648 — Do cónego José Couli- 

nho — Deferido.
N.° 428 — De Fclismina Augusta

da Gama. — Indeferido.
N 0 761 — De Joana de Mélo Car­

doso. — Reduzo 5(Jf'í .
N o 347 — De Antonio Francisco da 

Cruz. — A' D O. P. M. para ava­
liação.

N.ü 1.006 — Dc Lindolfo José de 
Araújo. — Deferido.

N.° 946 — De C. Barros & Cia. — 
Deferido.

N 0 97 — De José Bento de Lima.
— Deferido.

N.° 979 — De Cristovam Francisco 
de Carvalho. — Deferido.

N.° 1.015 — De Alberto Lundgrcn 
& Cia. Ltda. — Deferido.

N.° 1.115 — De Nilo de Assis Pe­
reira de Mélo. — Certifique-se.

N.° 1.026 — Dc João Meira dc Me­
nezes (dr.) — Deferido.

N.° 1.025 — Do dr. João Meira dc 
Menezes. — Certifique-se.

N 0 913 — De Antonio Umbelino.
— Deferido.

N.° 103 — Do Montepio dos Fun­
cionários do Estado. — Deferido.

N.° 364 — De Tereza dos Santos 
Silva. — Reduzo 50f . .

N .° 654 — Do cônego -tosé Couli- 
nho. — Deferido.

N.° 950 — De Ccciliano José de 
Mélo. — Indeferido.

N.° 912 — De João Delfino. — 
Indeferido.

N.° 826 — De Pedro Muribéca. -  
Indeferido.

N.° 998 — De Zequiel de Sousa 
Trindade. — Deferido.

N.° 861 — De Antonio Bezerra da 
Trindade. — Deferido.

N." 649 — Do cônego José Couti- 
nho. — Deferido.

N . 915 — Dc Priciliana Maria Can- 
deira. — Deferido.

N.° 820 — Do cônego José Couti- 
nho. — Deferido.

N.° 118 — Do Montepio dos Fun­
cionários do Estado — Deferido.

Fica convidado a comparecer no 
Protocolo da' Diretoria de Expediente 
e Fazenda o sr. Amaro Gomes. 

Portarias:
N.° 35 - Nomeando o sr. Juse

Soares da Costa para o lugar de 5.° 
escriturário da Diretoria de Expe­
dient.' c Fazenda.

N.° 36 — Nomeando o técnico agrí­
cola Clovis Garcez para exercer, in- 
torinaincnle. o cargo de chefe dos 
serviços técnicos da Diretoria cie Es­
tatística c Serviços Urbanos

Resultado do concurso para preen­
chimento do cargo dc 5 ° escriturá­
rio da Diretoria de Expediente e Fa­
zenda. cujo despacho do dr. Prefeito 
foi o seguinte: “ Examinando o pro­
cessado e tendo em vista as provas 
produzidas, resoivo aprovar n classi­
ficação dos candidatos em primeiro 
lugar, enumerados pela Comissão e

desclassificar os que obtiveram lugares 
inferiores visto como deixaram po­
tente ésses candidatos que não estão 
cm condições de aproveitamento Em 
conclusão, lavre-se a portaria de no­
meação de José Soares da Costa, que 
figura iniciando a lista dos candida­
tos classificados cm primeiro, lugar"

ED ITA IS
EDITAL dc citação com o prazo dc 

(30) trinta dias. — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, Juiz de Dírcilo 
da comarca dc Pombal, na fórma da 
lei, etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento dêste deva per. 
tencer. que por êste Juizo e cartório 
está se processando uma ação execu­
tiva fiscal, movida pela Fazenda Fe­
deral, para cobrança da quantia dc 
vinte e um mil e seiscentos réis 
(21S600) de que é devedor o executado 
Anton»» Ferreira Nobre, provenicnlc 
do imposto e multa relativo ao exercí­
cio de 1935, conforme documento que 
instrue a petição inicial. Cumpridas as 
diligências legais, os oficiais de Jus 
tiça delas encarregados, deram a sua 
fé achar.se ausente em logar ignorado 
o mesmo Antonio Ferreira No. 
bre. Pelo que chamo e cito o exe­
cutado Antonio Ferreira Nobre para. 
no prazo de trinta (30) dias que cor. 
rerá nêste Juizo e cartório após a pu­
blicação. comparecer a fim de pagar 
“ incontlnenti”  a quantia de vinte e 
um mil e seiscentos réis (215600 dc 
que é devedor á Fazenda Naci­
onal. e mais as custas que são 
calculadas na quantia de cento 
e vinte mil réis (120S000), ou 
oferecer á penhora e não os pagando 
proceda-se esta em tantos bens do 
executado, quantos bastem para pa­
gamento da dita quantia e custas, ci­
tado o executado, para no prazo de 
10 dias a contar da data da penhora, 
oferecer os embargos que tiver e para 
todos os termos da ação até final sen. 
seutença. sob pena de revelia, citada 
também a mulher do executado, se 
casado fôr e a penhora recair em- imó­
vel. Este edital será afixado no local 
do costume e publicado no jornal A 
UNLÃO, por três vez.es em edições su­
cessivas. Dado e passado nesta cidade 
de Pombal, aos 6 dias do mês de mar­
ço de 1940. Eu, Eloi Medeiros Vieira, 
escrevente o escrevi. Josué Clemente 
dc Farias. Está conforme o original: 
dou fé. Pombal, 6 de março de 1940. 
Eu. Eloi Medeiros Vieira, escrevente 
o escrevi.

EDITAL dc praça com o prazo dc 
quinze dias. — O dr. Josué Clemente 
ele Farias. Juiz de Direito desta co­
marca, na fórma da lei, etc 

Faço saber aos que o presente edi­
tal de praça com o prazo ele quinze 
dias virem que. o porteiro dos auditó­
rios déste Juizo ha de trazei- a pú­
blico pregão de venda e arrematação 
a quem mais dér e maior lance ofe­
recer. além das avaliações, em o dia 
4 30) trinta do corrente mês, ás qua­
torze horas, a porta do forum, desta 
cidade, os bens penhorados a João 
Trigueiro da Rocha, no executivo fis. 
cal que por éste Juizo lhe move a Fa­
zenda Pública Estadual, a saber: duas 
pipas vasias construídas dc madeira 
e engatilhadas com barras dc ferro, 
próprias para fabricação de vinho, em 
mau estado de conservação avaliadas
por duzentos c vinte mil réis ------. . .
<220$000). E para que chegue ao co­
nhecimento de todos quanto possa in­
teressar mandei lavrar o presente edi­
tal. que será afixado no logar do cos­
tume c publicado pela A UNIÃO, por 
três vezes, em edições sucessivas. Dado 
c passado nesta cidade dc Pombal, 
aos 4 dias do mês de março de 1940 
Eu. José Vieira de Quciroga. escrivão, 
o escrevi. Josué Clemente <le Faria«. 
Está conforme o original: dou fé 
Pombal, 4 dc março de 1940. O es­
crivão — José Vieira dc Queiroga.

EDITAL de convocação do juri do 
termo de Brejo do Cruz. — O doutor 
Aprigio de Queiroz Fonsèca. Juiz Mu­
nicipal do termo de Brejo do Cruz. nu 
fórma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou dôle noticia tiverem, que 
pelo exmo. sr. dr. Juiz de Direito cia 
comarca, foi designado o dia vinte o 
oito (28) do corrente mês, para abril 
a primeira sessão do juri dêste muni­
cípio, no corrente ano. que trabalhará 
em dias consecutivos, e que havendo 
procedido ao sorteio dos vinte e um 
jurados, fòram sorleiados os cidadãos 
seguintes: l.° -— Francisco Gomes dc 
Andrade, residente nesta cidade; 2.°
— Manuel Cicero Dantas dc Oliveira, 
residente em Jurema!: 3.° — Antonio 
Dantas Saraiva, residente em Jatobá: 
4.° — Manuel Benicio Maia, residente 
em Bom Jesus; 5.° — Manuel Forte 
Maia. residente em Direito; 6.° — Nilo 
dos Reis Forte, residente em Tapera: 
7° — Manuel Luiz de Sousa, residente 
nesta cidade: 8.° — Manuel Alves cie 
Azevedo, residente em Mundo Novo; 
9.° — Antonio Enéas FU guelra, resi­
dente no sitio Bom Jesus: 10.° — AL 
mino Alves de Alencar, residente em 
Barraca; 11° — Antonio Minervino 
Filguelra. residente no sitio Bom Je­
sus; 12.° — Çrlstallno Vieira da Silva, 
residente em Monte Formoso: 13.° — 
Celino Ferreira da Costa, residente 
nesta cidade; 14.° — Cássia no Mula 
Filho, residente em Logi-adouro; 15.°
— Clovls Saraiva Leão residente em 
João José; 16.° — Cesarlo Miguel Ca­
valcanti; 17.° — Bernardo Vieira dos 
Santos residente em Buqueiráo; 18.°
— Bento Ferreira de Alencar, resi­
dent e em Cacimbas: IP° — Belannl-



A UNIÀO _Sexta-feira, 15 de março de 1940___ ____

O ANIVERSARIO NATALÍCIO DO INTER- NOTAS POLICIAIS 
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO

(Conclusão da 8.* pag.) 
João Pessôa, 9 -- Queira v. pxcíi 

aceitar minhas sinceras felicitações 
polo transcurso cie s:-u an)versári<- 
natalício. — Olivina Carneiro aa 
Cunha

João Pessôa. 9 — Receba vossenn.- 
votos felicidade aniversário natalício. 
— Luiz de Oliveira Lima.

Jção Pessôa. 9 — Centro dos Prc- 
pretórios sua reunião ontem resolveu 
enviar vossencia felicitações ouauríos 
motivo passagem stu natalício. — H. 
Li Lascio. presidente.

João Pessoa. 9 — apresentamos n 
vossa excelencia os nossos cumpri­
mentos pela passagem do seu natalí­
cio com os melhores votos de. prosne • 
udades á grandiosa obra administra­
tiva do seu operoso governo. — A. M 
Lemos & Cia.

João Pessoa. 9 — Minhas melhores 
felicitações seu natalício. — Oscar 
Soares.

João Pessôa. 9 — Queira v. excia. 
aceitar meus cumprimentos passa­
gem data. — Francisco Guimarães 
Nóbrega.

Joao Pessôa. 9 — Felicito eminente 
amigo passagem hoje seu natalicio. 
Paudações. — J. Celso Peixoto.

Em nome da famiiia Murilo Lemos 
e no meu próprio cumprimento o pre- 
sado amigo por motivo da passagem 
do seu aniversário natalicio com vo­
tos de felcidades. — Manuel X.°mos 
Néto.

João Pessôa. 9 — Nossas friicita 
çces votos saúde, paz ; prosperidade. 
— Augusto Simões.

João Pessôa. 9 — Envio a v. excia. 
os meus sinceros parabéns pela pas­
sagem hoje da data aniversário nata­
licio. — Francisco Mendonça.

João Pessôa. 9 — Cordias felicita­
ções feliz natalicio. Saudações. Oví­
dio Gouveia e 1 ilhós.

João Pessca. 9 — Queira v. excin. 
receber efusivos cumprimentas passa­
gem feliz natalicio. — Alfredo Mon- 
lelro.

João Pessôa. 9 — Queira vossencia 
aceitar sinceras felicitações aniversá­
rio. — Antonio Olímpio Maia. prefei­
ta de Brejo do Cruz.

João Pessôa. 9 — Aceite v. excia. 
minhas saudações motivo transcurso 
natalicio e melhores votos f o. ioda des. 
- -  Francisco Xavier Pedros*.

João Pessôa. 9 — Receba com a 
exma. família os nossos cumprimentas 
— Viúva Manuel Henriques de Sá e 
filhos.

Joao Pessôa. 9 — Aceite vossencia 
minhas efusivas felicitações seu ani­
versário melhores votos felicidade 
pessoal prosperidade se i govéno. — 
hveraldo Soares.

João Pessôa. G — Receba v. vxciu. 
pela auspiciosa data de hoje nossos 
cumprimentos e melhores votos felici­
dade. — Clodoaldo Gouveia e famiiia.

João Pessôa. 9 — Aceite vossencia 
cumprimentos transcurso aniversário 
natalicio. — João Alves, agente fu 
instituto de Transportes o 

João Pessôa. 9 — Apresento a v. 
excia. meus sinceros cumprimentos 
transcurso aniversário u?'alic:o. — 
José M/ontenegro.

João Pessôa. 9 — Presidente, depu 
lados e funcionários Ju -ta C .erciai 
apresentam a vossencia í Jic caçc^ 
transcurso aniversário «lai-cio.

João Pessôa. S - -  Justo i ...zei apre­
sentar sinceras felicitações ausoiciosa 
dota natalícia votos pr-OiOnjadí, exis 
tencía util nosso Estado. — Famiiia 
Fel tosa Ventura.

João Pessôa. 9 — Núcteo So%,al Ja- 
guaribe felicíta-vos passagem vosso 
aniversário natalicio -  Oduoii
de Carvalho. Lourlval A’ves Moura. 
Rosendo Francisco. Cirilo ~.o aes e 
Jcâo Francisco Alves.

João Pessôa. 9 -- Parabéns passa­
gem aniversário volos ífcLcidades vidi 
prolongada para melhor futuro povo 
paraibano. Abraços. — Horta Pinto.

João Pessôa. 9 — Queira aceitar 
meu abraço sincero moMvo seu anl 
versário hoje. — Seba:.'iAo Alves.

João Pessôa. 9 — FeJl."htr.ozs. - 
Faber Resende.

João Pessôa. 9 — Tenho nonra 
cumprimentar v. excia. passagem aus 
pidosa data natallda. -  Heraldç- 
Monteiro.

João Pessôa. 0 -  Re ipeitosos cum 
primentos data feliz aniversário. — 
José Patrício,

no Ferreira Lucio, residente em Bôa 
União; 20.° — Bellslo Soares Barbosa, 
residente em Bôa União; 21.° — Má­
rio Valdemar Saraiva Leão. residen­
te em São José; tudo déste município. 
A todos os quais e a cada um de per 
si, como também aos interesados em 
geral se convida a comparecerem á 
sala do Tribunal do Juri, no edifício 
da Prefeitura Municipal desta cidade, 
onde funcionará a sessão do Juri, 
tanto no referido dia, como nos de­
mais dias seguintes, enquanto durar 
a sessão, ficando aquéles sob as pe­
nas da lei, se faltarem. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mondei expedir o presente edital que 
será afixado no logar do costume nes­
ta cidade, extraindo-se cópia do mes­
mo para ser remetido a Imprensa 
Oficial do Estado, a fim de ser ali pu­
blicado. Dado e passado nesta cidade 
aos quatro dias do mês de março do 
ano de mil novecentos e quarenta. 
Eu, José Olímpio Maia Filho, escri­
vão do Juri, o escreví. íass.) Ap.-igio 
Fonseca. Está conforme ao original; 
dou fé.

João Pessôa. 9 — Parab s afetuo­
sos grandi data para gloria da Pa­
raíba e do Brasil. Cordialm-i e. -- 
José Maria Nogueira.

João Pessôa. 9 — Queira v .xciu 
receber nossos sinceros parabéns aa ta 
natalicio. — José Espinoia e Francls 
co Espínola.

João Pessôa- 9 — Apresem o v •sser. 
eia sinceras congratulações passag. rn 
aniversário fazendo vot.os maiores fe­
licidades çpm exma. famiiia. S.oida 
ções. — Antono de Sausa Carva.li:>.

João Pessôa. 9 — Queira vossencia 
aceitar sinceras felicitações data ani 
versário natalicio. — Teneot» Ma­
nuel Jcâo.

João Pessôa. 9 — Meus cumprimen­
tos data aniversário votos felicida­
des. Saudações. - Higino Costa Brito.

João Pessôa. 9 — Respeitosos para­
béns com votos felicidade perene 
transcurso vossa data natalíc*a. 
Eelisa Cesta, viúva tenente ^r« reli* 
no Costa.

João Pessôa. 9 — Felicitações ani­
versário v. excia. — Luiz Buriní 

João Pessôa. 9 — Tenho maior sa­
tisfação apresentar vossencia cie par 
respeitosos cumprimentos insas since- 
vos votos felicidade auspiciosa data | 
tassagem aniversário voesencia. 
Acrisio Borges.

João Pessôa. 9 — Aceite v. excia. 
nossos parabéns pela data hoje ia uai 1 
seja reproduzida por muitos nos. -  • ( 
Maximiliano Chaves e 'arailia.

João Pessôa. 9 — Ouaiva* vossencia 1 
aceitar parabéns transem -o hoie seu 
aniversário natalicio, — J.osé Vieira 
Diniz.

João Pessôa. 9 — Estudantes parai­
banos reiteram na auspiylosa da'a de 
hoje. a sua incondicional foliclerieda- 
de ao fecundo govêrno. Saudi ções. — 
Damasio Franca. Agenor Lacet. Wal- 
ter Galvão. Ovídio Gouveia.

João Pessôa. 9 —Apresento v. o.~l8. 
felicitações passagem aniversário na­
talício. Respeitosas saudações. - - Or­
lando Almeida.

João Pessôa, 9 — Queira vossencia 
aceitar minhas felicitoçó's motivo 
«°u aniversário natalicio. — Jaime de 
Almeida.

João Pessca. 9 — Envio a vossen­
cia os meus melhores vo .os felicidade 
passagem data genetliaea — 1 nurl- 
vai Chaves.

João Pessôa. 9 — Com muita satis­
fação envio v. c-xcia. sinceras ..eiic«- 
tações data natalícia fazendo otos 
felicidades pessoais. Respeitosas sau­
dações. — Sub-tenente Massilon Cam­
pos.

João Pessôa. 9 — Associar, lo-/« jú­
bilo da Paraíba pela passagem ani­
versário natalicio v. excia. Sociedade 
União Gráfica Beneficente Paraibana 

I apresenta v. excia. sinceras leUcita- 
l.ções com votos constante felicidade 
pessoal. Atenciosas -audações. - An­
tónio Menino dos Santos.

João Pessôa. 9 — Faço votos no Al­
tíssimo que data hoje seja reproduzi­
da por muitos anos assim continuare­
mos ter um grande administraaor Es­
tado. Saudações. — Povfirio Rouri- 
gues AJves.

João Pessôa. 9 — Peço voss- ícia 
aceitar minhas sinceras felicitações.
— Meíra Menezes.

João Pessôa. 9 — Queira vossencia 
aceitar minhas sinceras felicitações 
passagem seu natalicio. — Eunapio 
Torres.

João Pessôa. 9 — Minhas V jí ía -  
ções exiensivas á exma. fam lia. — 
Neusa de Andrade.

João Pessôa. 9 — Envio prosada 
amieo um grande abraço cpm arden­
tes votos felicidades passagem auspi­
ciosa data. — Gentil "’unha.

Brejo do Cruz, 4 de março de 1940., Ilu„ „  ...r..a
lhoe,c' iVâo Jos® Olímpio Maia respeitoso e sincero abraçoFilho.

João Pessôa, 9 — «Sindicato Liga. 
am organização, cumprimenta emi­
nente chefe govêrno e amigo dos hu­

mildes pela passagem aniversário r»a- 
alicio dia hoje. fazendo votos f. Uni­

dade pessoal e exma. famiiia. — José 
Pequeno, presidente.

João Pessôa. 9 — Sinceros parabéns 
com atenciosas saudações pela passa­
gem vosso natalicio. — Deoolecio Fer­
reira Leite, sargento ajudante :■ orça 
Pública.

João Pessôa. 9 — Cordiais felicita­
ções pela passagem do vosso .wer- 
sário. — Professôras da Escola Rui 
Barbosa.

João Pessôa. 9 — Slnceios pamuons 
pelo transcurso aniversário mi.vllclo 
hoje decorrente fazendo votos Dfua 
felicidade pessoal v. excia. e digna fa- 
milia. — Joúo Manuel de Maria.

João Pessôa. 9 — Meus sinceros pa­
rabéns passagem vosso natalicio. 
Abraços. — Amaro Nunes.

João Pessôa. 9 — Digne-se v. excia. 
aceitar nossas cordiais felicitações. — 
Major Geunlno Bezerra e famiiia 

João Pessôa. 9 — Sinceros *> lie Un­
ções passagem natalicio vossencia 
acompanhados votos crescente 4/ros- 
peridnde fecundo govêrno. Respeito­
sas saudações. — Lilía Guedes.

João Pessôa. 9 — Felicito v^sconcin 
passagsm aniversário natalicio fa­
zendo votos lellcidade pesío:>( ... Ma­
nuel Coutinho.

João Pessôa. 9 — Respeitosas feli­
citações aniversário natalicio. -  Di­
retora Colégio Neves.

João Pessôa. 9 — Aceite vossencia 
cordiais e respeitosos cumprimcnt*« 
instituto Comercial “ João PessôaM 
motivo passagem feliz aniversário — 
Hortense Peixe, diretora.

João Pessôa. s — Slnceramente re- 
gosljado aniversário v. excia. mr.i r 
benfeitor nossa terra apresento o meu 
•* ,^ara-

1 bens em meu nome e no J& po -u.a-

çâo da Ilha do índio Piragibe. -  
Epifanio Indalicio de Souza.

João Pessôa. 9 -  Escola mste "Dr. 
Argemiro de Figueiredo1’ cumprim- n- 
ta v. excia. passagem aniversário. ~ 
Professoras Domenica e Maria L.t*n- 
za

João Pessôa. 0 — 3itvcro* felicita­
ções data natalícia. — Julia Fieiie 
Almeida e filhos.

Joio Pessôa. 9 — Receba v. cxcla. 
meus sinceros parabéns grande dato 
hoje — Armando Silva tv.vòa.

João Pessôa. 9 — No transcurso a*, 
aniversário de vossencia quoi;.a acei­
tar os meus sinceros e respeitosos pa­
rabéns. Saudações. — José Teixeira 
Basto.

João Pessôa. 9 — Saudo v. excia 
motivo transcurso daia natalícia fa­
zendo votos Providencia continuar 
proteger vossencia. — Osvaldo Perel 
ra da Silva. .

João Pessca. 9 — Tnnscurso hoje 
aniversário natalicio vossencia quei 
ra aceitar minhas si = ceras fe.icita- 
cões com votos felcidacto pesnoal. 
Respeitosas saudações. — Fernando 
Honora to, proprietário cinema ‘ São 
Pedro” .

João Pessôa. 9 — Aceite sinceros 
rarabens passagem vosso aniversário 
natalicio muitas felicidades — 'o  
Canelo da Silva.

I João Pessôa. 9 — Si--.ceras felicito- 
, r?ss vossencia. — João Bernardino dc 
' Freitas e famiiia.
« João Pessôa- 9 -- Apresento a v. 
excia. sinceras felicitações passagem 
aniversário natalicio hoje, desejando 

1 muitas reproduções auspisiosa data.
1 — Antonio Cava’canti Pedrosa.

João Pessôa 9 — Temos su'rina 
honra felicitar v. excia. motiva passa­
gem aniversário natalício. -  Manuel 
Cavalcante de Souza.

I João Pessôa. 9 — Envio v extío. 
respeitosos cumprimentos motivo date 
nafalicia acompanhados votos foliei 
dade pessoal extensivos • xniu fuinV- 

1 lia. — Heraldina Pereir i datilografa 
Departamento Estadual Estatísrica 

João Pessôa. 9 — Aceite v exeia. 
meus sinceros cumprimentou pola pss- 
sagem data aniversário natalicio. — 
Saudações respeitosas. -  Sothon 
Guerra.

João Pessca. 9 — Auxiliares :1o Pa­
raíba Hotel na data de vosso aniver­
sário apresentam sinceros paraixns 
leuvando o digno administrador que 
tão bem integrou a Paraíba no Esta­
do Novo. Atenciosas saudações. — 
Aluisio Campos, gerente.

João Pessôa 9 — Apresento felici­
tações e sinceros parabéns transcurso 
aniversário natalicio vossa e>:< ciên­
cia. Respeitosas saudações. — Sub­
tenente Severino Aprigio.

João Pessôa, 9 — Queira vossencia 
aceitar meu sincero abraço pela pas­
sagem aniversário natalicio. — Eze- 
quiel Machado.

João Pessôa. 9 — T°mos satisfação 
cumprimentar vossencia e exma. fa 
milia transcurso natalicio que hoje 
ocorre. Respeitosas saudações. — 
Hermes Sá e Mendes Ribeiro.

J.oão Pessôa. 9 — Receba eminente 
Chefe Estado meu nome pessoal e dos 
Laboratórios Raul Leite sinceras fe­
licitações. — Dr. Galvão Raposo, ins­
petor médico regional.

João Pessôa. 9 — Pelo registo cio 
dia de hoje, aniversário natalicio de 
vossa excelencia. envia os meus sin 
ceros parabéns. — L. Pinto de Abreu.

João Fessóa. 9 — Parabéns passa­
gem feliz natalicio. — Claudiano Alus- 
tau.

A INAUGURAÇAO DA COOPERA­
TIVA DE ALIMENT AC A O DE 

CAMPINA GRANDE

A propósito da inauguração, no oia 
9 do corrente, da Cooperativa de Ali­
mentação de Campina Grande, sole­
nizando o transcurso cio aniversário 
natalicio do interventor Arg:mir> de 
Figueiredo, foi transmitido a s. excia. 
o seguinte telegrama de comunicação: 

Campina Grande, 9 — Tenho a 
honra de comunicar a vossa excelen­
cia a inauguração solene cia Coopera­
tiva de Alimentação. O senhor prefei­
to municipal se fez representar no 
áto solene, bem como o senhor diretor 
cio Departamento de Cooperativismo 
e grande número cie pessôai gradas. 
Saudações. — lldefunso Bezerra, se­
cretário.

A INSTALAÇAO EM IT ABAT AN A 
DA ESCOLA MUNICIPAL ” AJttGE- 

MIRO DE FIGUEIREDO’

Em comemoração ao transcurso do 
aniversário natalicio do Chefe do Oo- 
vêrno. o prefeito Antonio Santiago 
instalou naquela data. em Itabaiana. a 
escola municipal denominada “ Aige- 
miro de Figueirêdo” .

A propósito, fôram enviados a s. 
excia. os seguintes telegramas de co­
municação :

Itabaiana. 9 — Tenho o prazer de 
comunicar a vossencia que acabo de 
instalar a escola municipal * \rgeml- 
ro d? Figueiréd/j". em comemoração á 
passagem seu aniversário natalicio. O 
áto despertou grande contentamento 
no seio da população servida pela es­
cola. Saudações. -  Antonio B. San­
tiago. prefeito.

Itabaiana, 9 — Comunico a vo^en- 
cia que acabo de assumir as funções 
d»? professora da escola municipal 
“ Argemiro de Figueirêdo” . instalada 
hoje pelo prefeito Antonio Santiago, 
em comemoração á passagem do ani­
versário natalicio de vossencia. Sau­
dações. — Almerindu Lemos.

CARTEIRAS DE IDENTIDADE 
EXPEDIDAS 

O Instituto de Identificação e Mé­
dico Legal do Estado expediu, ontem, 
carteiras de identidade ás seguintes 
pessôas : Paulo Coélho Serráo. Jose 
da Costa Colaço. Sinval Lucena Uj 
Albuquerque, Antonio Barbosa de Lu­
cena, Valentim Alencar de Sousa, Ge­
raldo Azevedo Costa, Álvaro Alberto 
C. de Barros e senhora Antonia Ma­
ria da Conceição.

IDENTIFICADOS NO REGISTO 
GERAL

Apresentados pelas autoridades po­
liciais do Estado, acham-se identifi­
cados no Registo Geral os indivíduos

ÍNSTÍTUTO S. JOSÉ
A NOSSA MATRÍCULA SUBIU 

1 QUASI TRINTA POR CENTO 
ÊSTE ANO 

(Nota da Secretaria)
Quando pedíamos fitas de 13 milí­

metros para máquinas de escrever, 
mandavam-nos também muito papel 
carboro.

No começo o utilisavamos na má­
quina de nossa secx^etaria para ccpias 
das notas que enviamos aos jornais.

Depois verificamos que a segunda 
via não íicava bem. E não insistimos 
mais pelo carbono usado.

Mas, como “viver é aprender" no di­
zer da sabedoria popular, qual não foi 
a nossa surpreza. quando ontem nos 
comunicou a nossa bôa professora de 
bordado á maquina d. Idalinn Freire 
Lima — -padre, o estoque de papel 
carbono usado acabou-se” .

— E para que serve êle, d. Dala ?
— Ah ! o sr. não sabe que despêsa 

evitamos ás môças pobres, fornecen­
do-lhes também papel carbono, mes­
mo já usado e imprestável para cópias 
das máquinas de escrever.

Nos riscos e ampliações de bordado 
valem tudo. Uma fôlha custa barato 
é certo, de duzentos á trezentos réis 
confórme a qualidade, mas para co­
piar um canto de colcha ou de toa- 
lhado são precisas muitas e aquéles 
que os datilógrafos pôem na cesta 
servem muito bem para nós aqui.

Pois bem, quem tiver papel carbono 
usado que nos traga logo e na quan­
tidade que fôr possível.

O curso ginasial com cinco anos e 
mais dois para escola de professores, 
para não falarmos nos prés das esco­
las superiores, sujeito a taxas fede­
rais e maior quantidade de livros di­
dáticos, parece fizeram vir para o 
Instituto “São José", grande número 
cie mocinhas que terminaram o curso 
primário dos grupos escolares da ca­
pital.

E só por isto se explica que esteja 
o nosso Curso Profissional Feminino 
com novecentas e vinte e três alunas 
para começar, número êste que com 
as que chegarem até o fim do mês, em 
princípios de julho, para as cadeiras 
de corte, alta cosinha e datilografia 
que são semestrais e em princípios 
cie dezembro para os cursos de férias, 
se não chegar a dois mil o andará 
beirando pertinho.

Em 1939. tínhamos a doze (12) de 
março setecentas e vinte alunas (720) 
e novecentas e vinte e três (923) em 
igual data de 1940, com um aumento 
de quasi trinta por cento, estando to­
das as nossas aulas superlotadas.

Se pudéssemos duplicar o número 
de máquinas de escrever e costurar, 
leriamos discentes para todas elas.

E como cabe esta multidão na Or­
dem 3.u do Carmo ? Não haverá muita 
"tapiação” nesta matricula quasi qui­
lométrica ? perguntamos nós. Já disse 
certa vez alguém que no “São Jose“ 
uma aluna tomava vários números, um 
em cada cadeira e só por isto apre­
sentavamos extraordinária matri­
cula .. .

Os nossos livros estão á disposição 
cios interessados para qualquer exame. 
Quem é um, dez, cem ou quatrocentos 
na inscrição conserva o mesmo nú­
mero em todas ás cadeiras que es­
tuda .

E’ preciso notar porém que. como ns 
aulas são em dias alternados (segun­
das. quartas e sextas ou terças, quin­
tas e sábados) sôbre novecentos ca­
bem a cada dia qualrocento-.; e clnco- 
enta. a cada expediente «são trés, do 
7 ás 11, de 13 ás 17 e de 18 á.s 211 
cento e cincocnta, a cada hora «são 
onze horas) trinta e novç alunas e 
não mais, as cada uma estuda-se aqui 
só uma disciplina.

Os consistórios da Ordem 3." do 
Carmo só vivem com uma média ho­
rária de cem ü trezentos alur.as, por­
que ha pessoas que se matriculam em 
quasi todos os nossos cursos profissio­
nais, cuja grande maioria funciona 
de 9 ás 11 e de 15 ás 17 nas segundas, 
quartas e sextas, nas terças, quintas 
e sábados, tempo pois de maior fre­
quência .

Quando a cousa é bem organizada, 
embora muita gente que não nas 
conhece de perto pense o contrário, 
tudo corre muito bem ... sem “ facha­
das" pois não temos prédio apropria­
do e nossos moveis são apenas velhas 
mêsas e bancos usados, a não ser a 
própria eficiência do Instituto, docu­
mentada através da exposição anual 
de trabalhos por nós confeccionados e 
notas quasi diárias fornecidas por 
nossa secretaria aos jornais da terra, 
tão amigos e tão bons, que dizem com 
sinceridade o que vale o “São José", 
não nos interessando que outros que 
não fizeram ainda couiia parecida 
mesmo em ponto pequeno, em benefí­
cio da coletividade, chamem tudo isto 
que publicamos de “ cabotinlsmo".

Genesio Barbosa dos Santos. ind'cift,i, 
no art. 303 cia Consolidação dasTr, 
Penais, Artur do Carmo da Silva \S* 
nuel Guedes de Andrade, Maínfei 
Ma tias de Sousa e Romuald» Gcrm- 
de Andrade, por crime de homicídio 2 
Antonio Batista do Nascimento nr.r 
crime de atentado ao pudor ’ H 

TNFORMAÇOES EXPEDIDAS 
Satisfazendo ás solicitações dos r'a 

binêtes congéneres, êste Instituto ^v' 
pediu informações para o Serviço di~> 
Investigações de Bélo Horizonte di­
retor do Instituto de Criminologia <*e 
Niterói, ao Chefe do Estado Maior da 
Polícia Militar do Distrito Federal u 
ao Chefe do Serviço de Identificação 
do Estado de São Paulo 

CADERNETA DE LIVRAMENTO 
CONDICIONAL

Foi preparada a caderneta de livra­
mento condicional do sentenciado Na- 
poleão Claudino Lopes, por solicitação 
cio Consêlho Penitenciário do Estado 

MAPAS DO MOVIMENTO 
CRIMINAL

Para a elaboração da Estatística 
Criminal do Estado, remeteu o tenen­
te delegado de Policia de Cajazelras 
o.s mapas do movimento criminal ve­
rificados em seu distrito e referentes 
aos mêses de abril a dezembro do ano 
próximo passado.

FÔLHA CORRIDA 
Requereu e obtéve fôlha corrida, o 

sr Paulo Coélho Serráo, sapateiro, 
com residência Av. D. Vital n u 101*. 
nesta capital.

SUBMETIDOS A EXAMES 
PERICIAIS

Fôram submetidos a exames peri­
ciais nêste Instituto, os pacientes Ce­
lestino Fideles da Silva, Francisco 
Gomes da Costa, Samuel da Silva Gal­
vão. Manuel Jovencio Sabino. Antonio 
Sérino e a menor Maria da Penha 
UM CAMINHÃO. SEM FREIOS 
CONDUZINDO CARGA E 12 PAS­
SAGEIROS. NUM TRECHO DA RO­
DOVIA ALAGÔA GRANDE —AREIA 
CAPOTOU, RESULTANDO A MOR­
TE IMEDIATA DE 4 PASSAGEIROS 

E FERIMENTOS EM 8 
Pela manhã do dia 12 do corrente, 

ocorreu trágico desastre de caminhão, 
nas proximidades da cidade de Areia 

O carro de carga placa 744. dirigi­
do pelo motorista Bento Salvador, 
viajava de Alagôa Grande para aque­
la cidade, quando, ao descer, sem 
freios, um rampa íngreme, foi de en­
contro á encosta da serra que margeia 
a estrada, capotando.

Em consequência do desastre, re­
sultaram a morte imediata de 4 pas­
sageiros e ferimentos em 8, pois o 
carro sinistrado além da carga, cons­
tante de parte da armação do Parque 
Nordestino de Diversões, de proprie­
dade da firma Rodrigues & Medeiros, 
transportava 12 passageiros, entre os 
quais o sr. Cícero Rodrigues, sócio da 

! firma, sua esposa e filhos e o sr. Má­
rio Vieira da Costa, comerciante na 
cidade de Parèlhas no vizinho Estado 
do Norte.

Vericado o desastre, moradores das 
cercanias cuidaram de socorrer as vi­
timas que tiveram a assistência mé­
dica na cidade de Areia.

Entre os passageiros encontrava-se 
uma criança de trés anos de idade 
que apenas recebeu ligeiras contu­
sões.

B I L H A R
Vende-se um  bilhar Bruns­

w ick . novo, tipo colonial, ôon» 
seis laeos e m arcador, próprio 
para casa dc fam iiia .

Êste m ovei possúe dispositivo 
que o  transform ará mima a*1*“ 
pia e con fortável mèsa de pn* 
ta r .

A quem interessar, queira 
dirigir á (»erèneia da lmpr«‘n>i1 
Oficial, onde o mesmo está 
posto.

DR. OSÓRIO ABATH

ClIUmGIA K VIAS URINAIUA8

Cons. : Rua Gama e Mélo. 73 
Res. : Rua Caturlté, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 '  
&s 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica d.» 
Faculdade de Medicina da 1»'. 
( ’irurgiâo dos Hospitais *>ron

Socorro e Santa Isabel. __^

DR. LUCIANO RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Coloniii Ju­
liano Moreira"

Clinica médica
DOENÇAS NERVOSAS e 

m e n t a is

Consultas: • D iaw am en tt 
de 3 ás 5

CONSULTÓRIO .
RUA PEREGRINO DE CE“  

UIO, 140



A É P O C A  É DE C O N S ­
T R U Ç Ã O  E T R A B A L H O

A UNIÃO — Sexta-feira, 15 de março de 1910

-Conclusão da 1 .» paz i 
samos dentro de curto tempo 
reduzir (frandemente o emprêço 
do carvfio estrangeiro a ponto d" 
nao precisarmos mais importá-lo 

O plano recentemente adotado 
para o pagamento da dívida ex 
terna e o novo regulamento de 
seguros foram também aborda­
dos pelo presidente Getúlio Var-

Em seguida, respondendo á 
interpelação de um jornali*ta 
respondeu o Chefe Nacional qut» 
não cogitava de qualquer modi- 
flcaçâo na estrutura ministerial.

“ O governo. — continuou 
txcia.. — procura intensificar o 
dt sen volvimento do País em to­
dos os setores, aumentando o 
menos possível o número de fun­
cionários. não criando, para isso. 
novas repartições. Neste ponto, 
o intuito do Governo é reduzir cs 
quadros e pagar melhor"-.

Atendendo a outra pergunta. «; 
presidente Getúlio Vargas decla­
re u: ~  “ A situação do Brasil na 
política internacional é muito 
boa. diria mesmo, de grande 
prestígio."

Quanto aos países americanos, 
adiantou o Chefe do Governo 
Nacional — a política do Bra-.il 
inspira grande confiança, por­
que demonstra o verdadeiro de<- 
interêsse e a sinceridade da nos­
sa colaboração. Em face da guer­
ra européia, o Brasil não agirá 
individualmente, senão em acor­
do com os outros países do con­
tinente."

As perguntas se sucedem e o 
Presidente Vargas responde a to­
das. sempre bem humorado.

S. excia. teve ocasião de decla­
rar que esta foi a maior recepção 
que até agora recebera em Pôrto 
Alegre. "N ão sei se será impres­
são de momento, mas, de fato é 
assim, parece-me."

O presidente falou, depois, so­
bre o convite que recebeu para 
visitar Portugal e o Paraguai, 
sendo porém difícil que ' possa 
afastar-se do País para uma via­
gem longa, no atual momento.

"O Brasil terá. entretanto. — 
acentucu —  uma representação 
á altura das comemorações que 
se realizarão em Portugal. Quan- 
lo aos convites que recebeu para 

'Visitar as cidades e municípios 
do interior, do Rio Grande do 
Sul. disse não saber se poderá 
fazê-Jo, devido á falta de tempo. 
Mas. caso haja tempo, depois 
das manobras excursionará por 
Rosário e São Gabriel.

EM VISITA A\S PRÍNCÍPAIS 
OBRAS DO PLANO DE l TRBA- 
NIZAÇã O DE PÔRTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, H (Agên­
cia Nacional — Brasil) — O pre­
sidente Getúlio Vargas, em com­
panhia do interventor Cordeiro 
de Parias e do prefeito Loureiro 
da Silva, visitou as principais 
obras do plano de urbanização 
da cidade.

Durante mais de uma hora n 
Presidente Vargas apreciou os 
melhoramentos da avenida João 
Pessoa, as obras de canalização 
do Riacho de saneamento de São 
João, o mercado de verduras a 
abertura da avenida 10 de No­
vembro e a avenida Farrapos.

O presidente Vargas teve mag­
nífica impressão das obras.

/ T r e f ó r m a
da Justiça do Distrito Fe­
deral permitiu o casamento 

dominical
RIO. 14 — (Agência Nacional — 

Brasil) — Realizar-se-á no próximo 
domingo o primeiro casamento domi­
nical. de acôrdo com as novas dispo­
sições da reforma da justiça, recen­
temente decretada pelo presidente da 
República.

De acôrdo ccm as novas disposi­
ções é permitida a realização de ca­
samentos no domingo, ao contrário 
do que acontecia na antiga organiza­
ção judiciária.

O primeiro casamento será o da 
senhorita Arilda Parreira de Oliveira 
qu: será casada pelo juiz Valedoar 
Deccache. sende o áto realizado na 
residência de sua família á rua Emi- 
lia Sampaio. 17.

Plantar agave ê preparar-se para 
ter um produto de grande valor e dr 
mercado certo, sem temer estiadas oo 
-huvas estemporaneaa

O PRESIDENTE VARGAS RE- 
CEBEU A COMISSÃO DIRETO­
RA DO CONGRESSO BRASI­

LEIRO DE TUBERCULOSE

PORTO ALEGRE. 14 (Agên­
cia Nacional — Brasil) —  O 
Chefe da Nação recebeu a comi-i- 
são diretora do Congresso Brasi­
leiro de Tuberculose.

Esse certame lerá lugar nes­
ta capita), com a presença de de­
legados estrangeiros.

O presidente do Congresso fez 
uma detalhada exposição tios lra- 
halhos do referido certame e n 
professor Pereira Filho forne­
ceu amplos detalhes sôbre as 
obras do Sanatório de Beléjn. 
que já se acham em conclusão. 
Durante longo tempo êsses dele­
gados palestraram com o presi­
dente Getúlio Vargas.
A REUNIÃO DO SECRETA­

RIADO GAÚCHO

PÔRTO ALEGRE. 14 (Agên­
cia Nacional —  Brasil) — Teve 
lugar hoje, das 8 ás 10 horas, no 
Palácio do Governo, a reunião 
do secretariado do Estado, sol) h 
presidência do presidente Gelu- 
lio Vargas.

Nesta rcuniáo foi feita uma 
oxposiçáo sôbre a vida adminis­
trativa do Rio Grande do Sui.^

Em seguida, o presidente visi­
tou o Clube do Comércio, onde 
foi alvo de grande homenagem.

Ao meio dia têve lugar um al­
moço íntimo no Palácio do Go- 
vêrno.

O Chefe da Nação partiu para 
Sayean. ás 14 horas, para assis­
tir ás manobras da .V Região Militar.

NOTAS DO FÔRO
Eunapio da Silva Torres, escrivão 

do 3.° Oficio desta comarca, torna pú­
blico a quem interessar, em cumpri­
mento a dispositivos do Código Ci­
vil. atualmentj .em vigor. que. nos au­
tos da ação executiva, em que figuram 
como prrtes: — João Alves de Mélo 
e mulher Amaro Gomes de Leiros 
e mulher, foi. pelo dr. Juiz de Dlr,eito 
da 3.“ vara. proferido despacho sane- 
ador, despresando a nulidade arguida 
nos embargos opostos a mesma ação e 
designando o dia 28 do corrente, ás 
14 homs. para ter lugar a audiência 
de instrução e julgamento, tudo de 
acôrdo com o novo Código. E para 
ciência de todos datilografei a pre­
sente que será publicada no órgão ofi­
cial do Estado de acôrdo com o art. 
1.051 do mesmo Código. Eu. Emmpio 
da Silva Torras, escrivão, que a fiz 
datilografar e subscrevi.

PROCLAMAS DE CASAMENTO

Cartório do Registro Civil da capi­
tal — Escrivão — Sebastião Bastos.

Fôram afixados editais d.e procla­
mas dos contraentes seguinte:

Patrício Xavier, trabalhador nas 
Dócas do Pôrto. maior, viuvo com fi­
lhos e sem bens a inventariar, e d. 
Rita Sebastíana da Paixão, menor, 
solteira, natunais desta capital c Es­
tado e domiciliados e residentes na 
vila de Cabedêlo, desta comarca.

\ o  mesmo Cartório fôram feitos 
diversos registros de nascimentos e 
óbitos.

b i b l i o g r a f i a
/IS ARTES — H W. Van Loon - 

Tradução de Marina Guaspari -  Edi­
ção dn Livraria do Globo — Porto 
Alegre — 1939 — Pela primeira vt\. 
podemos encontrar, num único volu­
me. todas as artes reunidas e inter­
pretadas por um escritor que também 
é um grande artista na divulgação 
dos conhecimentos humanos. Trata 
se do livro “ As Artes’’ , escrito pelo 
célebre escritor Hendrik Van Loon, o 
famoso autor de “ O Mundo em Que 
Vivemos” , “America", e outras obra ,̂ 
de grande repercussão mundial.

Através de 850 páginas, escritas 
como apenas Van Loon poderia cs- 
crevê-las, ilustradas como apenas Van 
Loon poderia ilustrá-las. com 180 fi­
guras, muitas delas coloridas, e acom 
panhamos a secular busca da belezá 
feita, pelo homem. Realizando, por 
rim, a unidade fundamental da pin­
tura. da arquitetura, da musica, da 
escultura e das chamadas artes me­
nores, viajamos do antigo Egito e da 
historia Pérsia á Atenas de Pericles. 
da grandeza de Roma á Holanda ue 
Rembrandt, á Viena de Beerhoven e 
acs tempos modernos. As torres co­
bertas de nuvens, os palácios magní­
ficos. os templos solenes, o próprio 
globo terrestre, tudo isso entrevemo... 
Testemunhamos os mais nobres so­
nhes e criações da humanidade. Mi­
guel Angelo. Johan Strauss. Sebastiar 
Bach, Richard Wagner, e dezenas d" 
outros soberanos das artes iluminam 
a nossa peregrinação com o poder e 
a gloria de seu gênio..: Nesta caval­
gada das artes caminhamos lado a 
lado com os trovadores, com os me­
nestréis da Idade-Média e com os 
guerreiros, com cs mestres construto­
res e com os humildes art fices. tão 
ocupados com a sua cnação aue nem 
tinham tempo para pensar aue êles 
também eram grandes artistas. Ve­
mos o violino construído ante os nos­
sos o lhos... Acompanhámos o desen­
volvimento da orquestra sinfônica. . 
Maravilhamo-nos ante o esplendor 
das antigas civilizações soterradas.

Tão vasta, tão uniforme crônica d? 
todas as artes só podia ser realizada 
por um homem que fôsse uma nova 
encarnação de Leonardo Van Loon 
é êsse homem. Ele escreve, pinta, 
desenha, toca violino; êle tem a erudi­
ção dos enciclopedistas e o fervor da 
renascença. Somente Hendrik Van 
Lcon pedia conciliar historia, geo- 
«'raíica. biografia, estética, filosofia, 
fazer um congresso dos senhores dn | 
criação. O que Van Loon condensou 
néste livro daria para formar uma ] 
bibliotéca e uma galeria de arte. “As i 
Artes” é um volume destinado a ler | 
o seu lugar em milhares de lares bra­
sileiros. Esta historia das artes scra 
benvinda por todas os criaturas inte­
ressadas no estudo dêsses impulsos 
nos quais a raça humana produziu 
coisas com que havemos de otim a­
mente nos orgulhar. Chartr 
Ero ca, a Capela Sixtina .. Ond 
quer que exista o senso da beleza, éste 
livro imoditamente proporcionará di­
vertimento e instrução Hendrik 
Van Loon levou trinta anos estudando 
o têma de "As Artes" e dez esrre- 
vendo-o.

"A Artes", obra aue faz parte da 
nova coleção “Tapete Mágico" foi 
magnificamente traduzida para o ver­
náculo pela professora Marina Guas­
pari.

PARA ESTUDAR A ORGANIZAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGÔTO

Sôbre a necessidade da instalação de 100 mil hidrômetros

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do Brasil.

Fi 0  T I C I Á R I 0
Comunicou-nos o sr. Luiz Rodri- 

f-u '. Piiho. gerente da Sucursal dos 
Labs. Raul Leite SiA. nesta capital, 
que tendo de seguir tio Reciíe. em 
gozo dc férias, ficará respondendo 
. ei'a gerência da referida sucursal, o 
sr Frederico Monteiro da Cruz. que 
anteriòrmente exercia as funções de 
Assistente dr. Chefia de Divulgação 
Cientifica dos m smos laboratórios na 
vizinha capital sulista.

MATRÍCULAS N0 UCÈÜ 
PARAIBANO

Não obstante estar prorrogsdp o 
prazo da? matrículas até o dia 24 
do corrente, em cbservancia á porta­
ria do Ministro da Educação, a Dire­
toria do Liceu Paraibano previne aos 
interessados que, logo que fique com­
pleto o limite máximo de oitocentos 
(800) alunos, nenhum novo pedido de 
matrícula poderá ser deferido.

RIO. L  -  (Agénc.a NacÚMi.l -
Rrasih -  O presidente G.iúlio Var­
gas por despacho proferido a 7 do 
corcnte aprovou os trabalhes ciq co-

P A L A V R A  
DE ORDEM

(Conclusão da l.n * *g > 
todos acabam fervorosos adeptos 
da máquina, do plantio racional 
* dos meios científicos de defêsa 
las lavouras. Os campos de coo­
peração são cada vez mais eir 
maior número. As safras sã< 
mais abundantes e mais ben. 
ordenadas. E a mamona e a aga­
ve, por exemplo, que não consta­
vam até recentemenle como ri­
quezas do Estado, surgem vito­
riosamente. fazendo com que no­
vos valores ativem e clêom mair 
força ao nosso organismo eco­
nômico.

Sendo intransigente como é o 
programa do Governo em fomen­
tar cada vez mais a vida econc 
mica do Estado, é que o interven­
tor Argemiro de Figueiredo di 
rigiu, ante-ontem. uma recomen­
dação especial aos prefeitos mu­
nicipais, para que seja feita rigo­
rosa observância á legislação es­
tadual referente aos campos 
agrícolas mantidos pelos municí­
pios. além de indicar a necessi­
dade da instalação de aviános, 
apiários e pocilgas nas respecti­
vas ^omunas.

Não ha fugir da alterna li va. 
na Paraíba, de se ser um bom 
administrador sem primeiro cui­
dar da economia coletiva, ou me­
lhor. sem primeiro cumprir ri­
gorosamente, de acordo com as 
possibildades locais, o progra­
ma de fomento agrícola do Go­
verno do Estado.

Outro ponto de importância, 
contido na recomendação do sr. 
Tntervc ntor Federal aos prefei- 

•ernv- I e *11,0 merece ser ressaltado, 
res. \ ' é o que diz respeito ás providên- 

cias nara a instalação em cada 
município de aviário, apiário e 
pocilgas, de modo que possam 
essas atividades despertar inte- 
rêsse dc imitação da parte das 
nossas rropulacões rurais.
Servindo de base a êsse plano 

te fomento ás pequenas indus­
trias rurais, é que o Governo ir- 
talou, nesta Capital, a Granja 
São Rafael, onde se acham á 
disposição, a baixo preço, tanto 
dos srs. prefeitos como dos par­
ticulares expecimes dn bôa linha­
gem de aves, coelho; e porcos, 
ali se dando aindh informações 
a todos do modo de administra­
ção do tais estabelecimentos e 
respectivas práticas racionais de 
criação.

Faz-se, pois, indispensável a 
completa integração dos munici- 
ph»s na política dc desenvolvi­
mento ecônomico da Paraíba, 
posta em prática pelo sr. Arge

P indica to União dos Retalhistas — 
Em reunião de 10 dêste mês em cur­
so ficou resolvido que as sessões no­
turnas serão ás 20 heras e não ás 19 
como havia anterionn. nte deliberado 

Essa resolução rem por fim servir 
molhor aos interesses dos sindicali­
zados. .

Resolvcu-sc. também, tornar d?fi- 
Hfi na repartição dos Correios e nitivamente cm vigór a.s decisões de 

„ S l X .  P ieLramas retidos para assembleias anteriores no que chz ros-

a s A - r s ?  ?■  •

SEGUIU PARA 0  JAPÃO UMA EMBAIXA­
DA DE ESTUDANTES DAS ESCOLAS SU­

PERIORES DE SÃO PAULO
Visando a intensificação do intercâmbio cultural entre 

o Brasil e o Japão
xt — sua maioria dc representantes das

RIO. 14 — (Agência Nacional cscolas superiores dc São Paulo. 
Brasil) — Seguiu ontem para o Ja- Q obj eliVO da caravana é a inten- 
pão. a bordo do Brasil Marú uma em- sífiCaçíio do intercâmbio cultural en- 
baixada do estudantes composta em tre os dois pulses.

miro de Figueiredo, com a insta- 
Muitus anos dura unia lavoura de | ]ação das suas granjtlS, Clljn 

J—í“ -*- modelo dós o temos já  em pleno
funcionamento, nesta Capital, 
em pé de igualdade com os me­
lhores estabelecimentos que pó 
dem ser apreciados no País.

Esta é a »alavra de or lem do 
governo i araibano no* -»eus do 

orno um

mamona, produzindo compensadora- 
mente. Lavrador cjne funda cultura 
da preciosa oleaginosa »• lavrador avi­
sado, com grandes possibilidades dr 
venrer na vida

ASSOCIAÇÕES
legados nos muni- ip,os. 
imperativo do programa de res 
tauração econômica qnc o Fstndo 
Novo vem processando cm todo. 
os ângulos da nossa Pátria.

O E F E I T O
DA OBESIDADE SÔBRE ÓR- 
------- GÃ0S VITAIS -----------

( Distribuição de SPES de 
São Paulo para A UNIÃO) 

Nas pessôns obesas, a estrutura dc 
pele é infiltrada pela gordura, e a> 
suas glandulus náo conseguem elimi­
nar n quantidade normal de suor c de 
detritos oleosos.

Os rins de uma pessôa obesa são co- 
brecarregados por quantidades, ás ve­
zes, anormalmente grandes de gordu­
ra Portanto, náo pódem filtrar tanti 
urina qunhfo os rins normais. Nestas 
condições, uma certa quantidade dc 
resíduos urinários fica retida no tí- 
eado e no sangue. Êsses resíduos, 
assim retidos no organismo, causam 
várias perturbações, que pódem che­
gar a produzir endurecimento das ar­
térias, reumatismo, moléstias dos rins
do fígado e do coração ______ ______

-  Os pulmões estão também sobrecar- íàVrTHealth*~C%uUure7agosto de i939)

missão designada pelo Ministro ôa 
Educação e Saúdo, para estudar :t or­
ganização dos serviços de agua e es­
goto. e apresentar ao Govêrnc o pla­
no de sua r :modelação.

Entre outras providência., a comis­
são julga indispensável instaisi jerca 
de 100 mil hídrometros além dos que 
já existem, com o fim dc jcrngír o 
ante económico processo de pena da- 
sua.

b íb l íõ t é c a  pú b l ic a
(Conclusão da 8 * pax. ) 

vida. No caminho da vida — O. 9. 
Marden, Chateaubriand — André 
Maurois. Tiberio — Gregorio Mara- 
non. Noções de história da literatura 
geral — Afranio Peixoto, A vida a- 
pertada d.e Eunapio Cachimbo — 
Gnleão Coutinho, O tesouro dos hu. 
mildes, A sabedoria e o destino — M. 
Maeterlink. Viagens na minha terra
— Afranio Peixoto, Pureza. Pedra 
Bonita — José Lins do Rêgo, Augusto 
e seu século — Picarolo, Flavius Jo- 
sephus- —Feuchtwanger. A vida de 
Disraeli — André Mourois, História 
da Inglaterra. André Maurois, Os 
judeus — J. Paulo Freire. D. João I — 
Oliveira Martins. A vida de Nun’Al- 
vares — Oliveira Martins, Traité de 
sociologie. 2° vols. — Vilfredo Pare. 
to, O príncipe perfeito — Oliveira 
Martins, História literária de Eça de 
Queiioz — Álvaro Lins, Minabeau — 
1-1. de Jouvenal. História de dois gol. 
pes de Ditado — O. Tarquinio de Sou­
sa. Dictionaire de Musique — Míchel 
Brenet. Traité de sociologie primitive
— Robert Lowis. Correspondence de 
Dcstoeivsky — G. Aucouturier, La Sci­
ence du caractere — Gustave Thibon, 
Marat — Jacques Castelnau. Les éta- 
pes des espéces animales — Read & 
Lucas. Casamentos na tormenta ver­
melha — Alia Rachmanova, O des­
cobrimento do Bn sil — Capistrano de 
Abreu. História do Império — Toblas 
Monteiro. A tragédia da história — 
A. Benaru's. A flexa de ouro — Jo- 
seph Conrad. Delinquência infantil — 
Von Carmem, Psicoanalises sexual e 
social — Elias Castelnovo, Histoire 
de la civilisation — Will Durante.... 
E o vento levou — Margaret Mitchell, 
Servidão Humana — Somerset Mau- 
gham. Cleópatra — Oscar von Wer. 
theimer, As minas de Salomão — H. 
Rider Haggard, Almas inimigas — 
Harriet Forster, Rua do Siriri — A- 
mando Fontes. O rei que teve um só 
i mor — J. L. Literes, O bando terrí­
vel. O homem que não era ninguém. 
O homem sinistro. O caso da dama 
apavorada. A porta das sete chaves, 
a estranha condessa. A inteligência de 
Mr. Reader, O circulo vermelho, O 
sineiro, O anjo do terror, O abade 
negro. A volta do sineiro. Na pist i 
do alfinete novo — Edgar Wallace. 
Ela. A volta de Ella. Benita, O anel 
da Rainha de Sabá. Mirian a virgem 
das pérolas — H Rider Haggard, Beau 
Gene, Semeadores de Glória, Wrren, 
O pior homem do mundo, Senhorita 
Mistério — S. Horles, Novas aventu­
ras do Pimpinela Scarlat, Rosama. 
ria. O tesouro escondido. A liga do 
Pimpinela Scarlate — Baroneza de 
Orczy. O segredo de Martin Hows, Um 
crime em Glenlitten. As joias de Os. 
trakoff — Oppenheim. O capitão 
Blood. Scaramouche, Scaramouche 
P°7edor de Reis — Rafael Sa&atina. 
O sete belo. A gata persa. A. Varal- 
do. O onsioneiro da opala — Mason. 
O crime do dragão — S. S. Van Dine, 
A mão de Fú-Man-Chú. A filha de 
Fú-Man-Chú. O escorpião de ouro, O 
esperto de cara cinzenta, O impera­
dor do China — Sax Rohmer. Ós 3 
punhais — C. Wells. O enigma de 
BaschoU — Oscar Gray, A carga ma­
cabra — F. W. Crofts. O caso Pon. 
son, O sindicato Pit-Prop. F W. 
Crofts. Os caminhos do coração — 
Fcuillet. O diário de Evangeline — 
Elinor Glyn, O príncipe dos diaman­
tes — Garcia de Gomar. A Fadazinha
— Guv cie Chantepyeure, Patty — 
J.ean Webzter. O homem sem pieda­
de. Casamento por vingança, Casada 
por dinheiro. Felicidade inesperada — 
■^oncerdia Merrel, A vida continua — 
Ollveim Ribeiro Néto. Inocência — 
Visconde de Taunay.. a  agora seu mo-
o — Hans Fallaçta. Doutor, aqui estA

chapéu — Dr. Joseph A. Jerger 
Tratamento prático da timidez - -  
Jcurclon. Conservai a mocidade — V 

^auchet, Destinos — Humberto de 
.-ampos. O poder cia vontade — a 
miles. Se queres viver desperta e hu 
a -  Ellick Morn.

egados pelo excesso de gordura, do 
mmeira que a respiração profunda 
toma-se dilicíl. Mesmo a média nor­
mal de respiiação é muito mais baixa 
do quo a do indivíduo normal. Uma 
nessôa sem pèso excessivo, póde res- 
uirar profundamente várias vêzes sem 
se cansar, enquanto que a pessôa 
jbesa cansa-se facilmente. Uma du« 
ruzões que torna difícil o emagreci­
mento do obeso é que seus pulmões 
uüo recebem a quantidade necessária 
de oxigénio, uma condição essencial 
na queima do excesso de gordura cor 
poral.

Poder-se-ia dizer muito mais a res­
peito dos efeitos perigosos da obesida­
de. Entretanto, já foi dito o bastante 
para convencer as pessóas inteligente* 
de que a obesidade é uma ameaça á 
saúde, além de ser muito pouco agra­
dável á vista, desfigurando o corpo o 
causando, muitas vêzes, preguiça men-



JOÃO ’ liSSOA — Sexta-feira, 15 ele março ele 19U>

DEPARTAMENTO ADMI­
NISTRATIVO DO IÍSTADO

Sua reunião extraordinária de ontem
Sob ;i preside nem do dr Anton o 

Eòto de Menezes, secretariado, por 
designação, pelo acad. Durval do M- 
buoucrque. na ausência do secretário 
efetivo, reuniu-se. ontem, ás 9 horas, 
no local do costume em sessão extra­
ordinária. o Departamento Admini- - 
nativo do Estado, comparecendo, ain­
da. os membros drs. Orestes Lisboa 
e Flavio Ribeiro Cominho, deixando 
de comparecer o dr José de Oliveira 
Pinto.

Aberta a sessão pelo sr presidente, 
o sr. secretário procede á leitura da 
âla dn reunião anterior, que é. sem 
impugnação, aprovada

Não havendo expediente sobro a 
mêsa. o sr. presidente . assa á or­
dem do dia. Com a palavra o dr. 
Flavio Ribeiro Cominho procede á 
leitura do parecer n. 167 ao projeto 
de decreto-lei da Prefeitura Municipal 
dc Laranjeiras, abrindo o crédito e - 
pccíal dc um conto e quinhentos mil 
réis tl:500$000>. concluindo pela de­
negação do pedido cm apreço. Subme­
tido á discussão, pelo sr. presidente, 
é o referido parecer aprovado. V:m 
á mêsa o parecer n. 166. Cem a pala­
vra o dr. Orestes Lisboa, pede o adia­
mento da discussão do mesmo, em vir­
tude de não se achar presente o res­
pectivo relator.

E nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente encerra a sessão.
' "PARECER N. 167 — Alegando
que. na sua lei orçamentária vigente 
não foi incluída verba parada Biblio­
teca Pública, o Prefeito Municipal dc 
Laranjeiras submete á apreciação dês-

te Departamento Administrativo o 
projeto dc decreto-lei que abre o cré­
dito especial de um conte c ciuinhcn- 
tes mil reis t1 :500S000». para aquòlt 

I fim Por mais justificável que seja o 
I projeto não pode ser aprovado. Sc- 
í 'íundo o art 31 do decreto-lei n.
1 1 202. dc 8 de abril de 1939. cs Esta- 
j dos c os Municípios não podem, sem 
I autorização, respectivamente do rro- 
| ridente da República ou dos Dcpar- 
I tamentos Administrativos, abrir crc- 
| ditos suplementares antes do segun­

do trimestre, cu CRÉDITOS ESPE- 
I CIAIS no decorrer do primeiro. A lei 

estabelece, assim, dois casos distintos. 
O Município precisa de autorização 
do Departamento Administrativo parti 
abertura dc créditos suplementares, 
no primeiro trimestre, porque, para os 
demais trimestres, pode fazê-lo sem 
autorização, dêsde que a lei orçamen­
tária a contenha (art. 28. letra a> 
Não pode abrir créditos especiais no 
decorrer do .primeiro trimestre, e nem 

l o Departamento Administrativo podo 
1 conceder a autorização, porque, no 

que diz respeito a êsse lapso de tem - 
po. a sua competência se restringe 
aos créditos suplementares. Si assim 

I não fosse, o artigo 31 tiria dito sim- 
} plesmente “abrir créditos suplemen- 
J tares ou especiais antes do segundo 

trimestre”, e não como fez. estabele- 
endo as duas hipóteses. E' como nos 

! parece. — Sala das Sessões do De­
partamento Administrativo do Esta- 

I do. 11 dc março de 1940. — íass.)
Flavio Ribeiro Coutinho. relator".

O ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER­
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO
MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS POR S. EXCIA. TANTO DA PARAÍBA 

COMO DOS DEMAIS ESTADOS
Continuamos »baixo u publicação 

das inúmeros mensagens de felicita- 
ç:cs que o interventor Argemiro dc 
Figueiredo vem recebendo tanto da 
Paraioa como dos demais Estadas, 
por motivo do seu aniversário nata­
lício:OS CUMPRIMENTOS DO ARCE­

BISPO D. MOISÉS COÉLIIO
Monteiro, 9 — Lembrando esta data 

natalícia dc v. exein. apresento cor­
diais felicitações acompanhadas «os 
melhores votos pela felicidade de v. 
excia. c prosperidade do seu governo 
Saudações. — MOISÉS. Arcebispo da 
Paraíba.

Do Rio:
Rio. p Abraços passagem ani­

versário. -  Humberto Pinho.
De João Pessoa:

João Pessoa. 9 — Tenho honra ctc 
cumprimentar v. excia. pela pasagem 
seu aniversário natalício. Saudações. 
— Luciano Morais.

João Pessoa. 9 — Envio v. excia. 
melhores votos felicidades seu aniver­
sário natalício. — Otávio Pernambu­
cano.

João Pessoa. 9 — Felicito v excia. 
passagem seu aniversário íuatalicio 
desejando-lhe muittis felicidades. — 
Capitão Gadelha.

João Pessoa. 9 — Meus respeitosos 
cumprimentos pela auspiciosa data de 
hoje. — Natanael Vasconcélos.

João Pessoa. 9 — Envio vossé.icia 
sinceras felicitíações passagem- seu * i

Prefeitos municipais nesta 
c ap i t a l

Chegaram ontem a esta capital, os 
prefeitos Bento Figueirédo, de Cam­
pina Grande; Cunha Lima. de Areia; 
c Benedito Barbosa, de Laranjeiras, 
que vieram tratar de assuntos ligados 
aos interesses das respectivas comu­
nas. lendo, com êsse fim. aqueles edis 
estado cm Palácio, conferenciando 
com o sr. Interventor Federal.

JANTAR EM HOMENAGEM 
AO DR. ABDIAS DE ALMEIDA

Realiza-se amanhã, ás 20 horas, no 
Casino do Parque o jantar que os ami­
gos, admiradores do dr. Abdias de 
Almeida, lhe oferecem por motivo da 
sua recente nomeação paia o cargo dc 
delegado do l.° Distrito cia Capital.

Nas listas de adesões que sc encon­
tram em poder dos srs. dr. Alves de 
Mélo c jornalista Anquiscs Gomes, já 
tinham sido. até ontem, apostos as 
assinaturas das seguintes pessoas . 
drs. Raul dc Góis, Fernando Nó- 
brega, Ernani Sátiro, Francisco Porto. 
Orris Barbosa. Alves de Melo. Renato 
Ribeiro. Romulo de Almeida c acad. 
Manuel Figueirédo; drs. João Franca, 
Bolívar Caldas Barreto c Giácomo 
Zácara, srs. Darci Ramos, Albcrlb Ra- 
bêlo. Francisco Mendonça. Manuel 
Formigo. Reinalcto França. Luiz de 
Oliveira. Gambarra Filho. Flodoaldo 
Peixoto. Otávio Monteiro. João Gal- 
clino e Pedro Dália de Mélo: jornalis 
tas Nelson Firmo,
Leite e Anquiscs Gomes

P A R A  Q U E  OS M U N I C Í P I O S
CADA VEZ MAIS $E INTEGREM NO PROGRAMA TE 
FOMENTO DAS RIQUEZAS ECONÔMICAS DO ESTADO
0  prefeito de Esperança deu pronto auôio ao telegrama- 
circular dirigido ante-ontem pelo interventor Argemiro 
de Figueiredo, recomendando aos srs prefeitos a instala­
ção de aviários, apiários e pocilgas em todas as comunas, 
além de rigorosa observância á legislação do Estado re- 
-------  íerente aos campos agricolas municipais
r B MC VE a mais viva repercussão, o 
■ telegrama circular que o interven­

tor Argemiro de Figueiredo dirigiu

COM OS AUXILIARES Pt 
CAMPO DIPLOMADOS

De acordo com o edital que publi. 
camos em ou Ira parte dêste jornal, 
os auxiliares dc campo das Prefeitu­
ras que fôrem diplomados pela Esco­
la de Agronomia do Nordeste devem 
apresentar os seus diplomas á Secre­
taria da Agricultura, num prazo dc 
30 dias. para que sejam ̂ feitas as ne­
cessárias anotações no fichário.

C não cumprimento dessas deter­
minações. que são tomadas cm bene­
ficio dos titulados, uma vez que èles 
tem preferência no preenchimento 
dos cargos, implica na sua suspen- 

Cleanto de Paiva [ são até que o caso esteja devidamen­
te regularizddo.

NOVAMIiNTE EM PARIS 
O SR. SUMMER WELLS
0  sub-secretário de Estado do governo norte-americano 

seguiu ontem á noite para Roma
PARIS. 14 'A UNIAOi — Encon- 

tra-se novamente nesta capital o sr.
Summer Wells, enviado especial do 
presidente Roosevelt junto ás potên­
cias européias, que se enconurava em 
Londres.

O sub-secretário de Estado do go-

vérno de Washington conferenciou 
com o “premier” Daladier, fazendo- 
lhe entrega de uma mensagem pes­
soal do presidente Roosevelt a s. 
excia.

O sr. Summer Wells embarcou, hoje 
mesmo com destino a Roma.

ante-ontem aos srs. prefeitos reco­
menda mio além de rigorosa observân­
cia á legislação estadual referente aos 
campos de demonstração, providencias 
l.ara a instalação de aviários, apiários 
e pocilga.'} em todos os municípios.

Visa assim, o atual governo dcsjper. 
far o interesse dos habitantes de to­
das as zonas do Estado pela prática 
intensiva das pequenas indústrias ru­
rais. cuja exploração sc reveste dc 
grande importância para a nossa eco­
nomia .

Compreendendo êsse elevado empe­
nho do Governo, o prefeito Julio Ri­
beiro, de, Esperança, telegrafou ontem 
ao sr. Interventor Federal, uoimmi. 
«ando -s prontas providencias da sua 
administração, no sentido dc que aque­
le município seja dotado o mais bre­
ve possível dc um aviário, apiário e 
pocilgas, como o deseja o Chefe do 
Executivo paraibano.

E' o seguinte o despacho do pre­
feito de Esperança, em que s. s. in­
forma, ainda, a perfeita observância 
que vem sendo feita ali. no tocante á 
legislação estadual que determina a 
manutenção de campos de demonstra­
rão cm todos os municípios, cuja área 
mínima é dc seis hectares:

“ Esperança, 14 — Acusando o rece­
bimento da recomendação telegráfica 
n.° 1252 dc v. excia.. informo que esta 
Prefeitura vem observando rigorosa- 
mente a legislação referente aos cam­
pos municipais.

Estou providenciando para o mais 
breve possível a instalação do aviário, 
apiário c pocilgas neste município. 
Saudações — Julio Ribeiro, prefeito".

A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL
Foi internado num camoo de concentração da África do Sui, o comandante do navio 
alemão “ Wakama” , afundado oela sua própria tripulação, no litoral brasileiro, quan­
do era interceptado nor um cruzador britânico —  Nada de importante na frente oci­

dental —  A “ Royal Air Force”  sobrevoa, mais uma vez, território alemão
I ONDKES, 14 (BBC-Inglaterra)
*-J Foi intentado, hoje, num caican» po
dc concentração da África do Sul o 
comandante do navio alemão "Wa- 
Itania", afundado pela própria tripu­
lação quantío chamado á fala por um 
cruzador britânico.

ü preso fez várias declarações ás au­
toridades, desmentindo as notícias di­
vulgadas pela Alemanha dc que os 
marinheiros do “ Wakama” fóram me­
tralhados pelos tripulantes do cruza­
dor inglês quando procuravam se sal­
var cm cscaJéres, afirmando mais que 
quando fojam aprisionados, élc c os 
tripulantes do seu navio fóram trata­
dos com a maior cortezia. 
CIIAMBERLAIN FALARA* TERÇA- 

FEIRA PRÓXIMA 
LONDRES, 14 (A UNIÃO) — O 

“ premiar" Neville Chamtierlain, na 
próxima terça-feira, fará n» Parla - 
mento uma exposição da guerra que

Aj-ós o discurso do primeiro ministro, 
o Parlamento entrará nas suas férias 
pascoais, que terminarão a 2 de abril 
próximo.
ABATIDO UM AVIAO FRANGES 
BERLIM. 14 (A UNIÃO) — Foi a- 

balido hoje pelas baterias anti-acrcas 
alemãs ao sul de Estrasburgo um 
avião de reconhecimento francês. 
\AI)A DE IMPORTÂNCIA NA 

FRENTE OCIDENTAL 
LONDRES 14 (BBC-Inglaterra)

Os comunicados francês c alemão de 
hoje informam que onffcm não se ve­
rificou nada dc importante na fren­
te ocidental devido ao máu tempo, 
que r arallzou quasi todas as opera- 
cóe* terrestres e aéreas.
A I I 'IDADES D,A AVIAÇÃO IN­

GLESA
LONDRES J1 (BBC-Inglaterra) — 

Os aviões da “ Royal Air Force” rea­
lizaram, hoje, mais uni arriscado vôo, . , « . . .  „  . . .  * -----> , "M i.n  u m  u i I inudliu  VIII»

esta sendo feito na frente ocidental - dc reconhecimento sòlwe a Alemanha,

visitando a base de llcligoland. Nada 
aconteceu com os aviões, que volta­
ram intactos á sua base. 
ENCERRADAS AS INSCRIÇÕES DO 

EMPRÉSTIMO
LONDRES 14 (BBC-Inglaterra,) • 

Fóram encerradas hoje as inscrições
i ara cobertura do primeiro emprés­
timo de guerra da Grã Bretanha, num 
valor total de 300 milhões dc liras 

E* de notar que muitos alemães de 
origem ariana também se inscreveram, 
não sc conhecendo ainda pormenores 
do resultado das inscrições totais. 
OBRIGADOS A PRESTAR SUBMIS­

SÃO AO IIEICII
LONDRES II (BBC-Inglaterra) — 

In forma-se nesta capital que o gover­
no alemão da Checoslováquia decretou 
a obrigatoriedade de todos os profes­
sores checos dc jurarem submissão á 
Alemanha, sob pena dc dcihissão dos 
seus cargos c sugei tos ainda a peiores 
castigos.

aniversário natalício. Respeitosas sau­
dações. — Manuel Formiga.

João Pessôa. 9 — Cumprimentos pelo 
seu aniversário. — Ariosvaldo Espi • 
nola.João Pessoa. 9 — ' Queira prezado 
chefe aceitar nossos sinceros parabéns 
data hoje passa, seja ela repelida 
muitos anos para felicidade todos vos 
são caros. — Antonio Francisco Cruz, 
Francisco Luiz Oliveira. Gaspar Bin- 
ter. Pedro Paulo Oliveira. Manuel 
Soares da Costa c Manuel Luiz de 
Oliveira

João Pessoa. 9 — A classe gazeteiros 
de João Pessôa. vem unida congra­
tular-se com as homenagens presta­
das a v. excia. pela passagem aniver­
sário natalício. — M.anuel Inácio.

João Pessôa. 9 — Temos imensa sa­
tisfação cumprimentar vosséneia pas­
sagem hoje data natalicia. Saudações. 
— João Afonso & Cia.

João Pessôa. 9 — Receba v excia. 
meu nome c Academia Comércio, sin­
ceros parabéns seu feliz natalício. — 
Miguel Bastos.

João Pessôa. 9 — Sinceras felicita­
ções votos felicidades passagem ani­
versário natalício v. excia. — Família 
Bona vides.

João Pessôa, 9 — Parabenisamos 
vosséneia pela data natalícia, formu­
lando sua felicidade pessoal e sempre 
crescente êxito seu inteligente Gover­
no. Respeitosas saudações. — Funcio­
nários Diretoria Classificação.

João Pessôa. 9 — Peço aceitar efu­
sivas saudações motivo seu natalício 
com a segurança votos plenas feli­
cidades — Joaquim Cavalcanti, ge­
rente Banco Central

João Pessôa. 9 — Cordial abraço e 
votos felicidade pessoal v. excia. — 
Miranda Freire.

João Pessôa. 9 — Cumprimento pre­
zado amigo fazendo sinceros arden­
tes votos felicidades. Atenciosas sau­
dações. — Demetrio Tolédo.

João Pessôa. 9 — Sociedade União 
Beneficente Trabalhadores felicita y 
•'xcia. passagem aniversário natalício

Está fraco, anêmico c sente-se abatido?
Quer engordar?

Tome BI0TAL !

NOTAS DE 
PALÁCIO

Esteve ontem, no Palácio cia Reden­
ção. conferenciando com o interventor 
Argemiro dc Figueirédo. o comandan­
te Alfredo Salomé Silva, capitão dos 
F r ics  deste Estado.

Agradeceram ao Chefe do Governo 
as suas nomeações, as srtas. Maria 
das Neves Cunha c Scveruia Fernan­
des. para o cargo de r ccns^ador do 
Serviço de Estatística.

O sr Aureliano Nelson agradeceu 
em telegrama ao sr. Interventor Fe­
deral. a remoção de seu filho, dr Au­
rélio Albuquerque, para a promotoria 
dc Bananeiras.

Em cartão ao sr. Interventor Fe­
deral. o sr. Edgar Martins do Carmo 
e sra. Adalgisa Amorim do Carmo 
participaram o nascimento do seu fi­
lho Eriberto.

Ontem, estiveram, ainda, em Palá­
cio, os drs. Guedes Pereira, prefeito 
Renato Ribeiro. Hcrtensio Ribeiro c 
Hermenegildo Di Lascio; mons. Odi­
lon Coutinho. sr. José Antonio da Ro­
cha. prof. Juvenal Espinoía. João 
Batista Neto José Lira. Edesio Al­
ves de Sousa c Armando Silva Pes­
soa; e srtas. Suzana Carvalho e Ma­
ria Luiza Cordeiro.

Conferenciou, ontem, com o sr. In­
terventor Federal, o dr. Benedito 
Barbosa, »refeito de Laranjeiras.

desejando perenes felicidades. - José 
Sola no. presidente

João Pessôa. 9 — Aceite v. excii 
•ninhas felicitações passagem seu na. 
.alicio Abraços. — Osvaldo Bralner"

João Pessôa. 9 — Queira aceitar os 
nossos sinceros par?bens pela passa­
gem de vossa data natalícia. -  p 
Mendonça & Cia. Ltda.

João Pessôa, 9 — Cumprimentas
vosséneia transcurso aniversário na­
talício fazendo votos perenes felici­
dades. — Inácio Aragão.

João Pessôa. 9 — Motivo data ani­
versário natalício envio a v excia os 
meus sinceros parabéns. — Otávio 
Monteiro.

João Pessôa, 9 — Efusivos felicita­
ções auspiciosa data. — Tte. José Pas­
sos

João Pessôa. 9 — Respeitosos cum­
primentos vosso aniversário. - En­
genheiro Luciano Vareda.

João Pessôa. 9 — Cordiais sauda­
ções — Jaime Lima.

João Pessôa. 9 — Receba meu abra­
ço passagem seu natalício. — Avelino 
Cunha.

João Pessôa. 9 — Aceite v. excia. 
cumprimentos passagem data natali. 
cia. Cordiais saudações. — Clodoaldo 
Mendonça.

João P.essóa. 9 — Aceite minhas fe­
licitações passagem vosso aniversário. 
— Dr. Isac Faimbaun.

João Pessôa. 9 — Em meu nome 
? de Lodos funcionários esta Delegacia 
apresento cordiais felicitações vos­
séneia passagem hoje seu natalício 
fazenclo votos esta data se repita inú­
meras vezes para felicidade esta gran­
de terra. — Alfredo Brasil Montenc- 
gro. Delegrdo Fiscal.

João Pessôa. 9 — Envio vosséneia 
sinceras felicitações pela data de ho­
je. — Otacilio Coutinho

João Pessôa. 9 — Parabéns nassa 
gem seu natalício. — Albevto Cari.ax *.

(Conclúe na 6.“ pag.)

B I B L I O T E C A  PÚBL ICA
Uma notável aquisição (le 

l i v r o s
Continuando o seu programa dc 

atualização da Biblioteca Pública do 
Estado a Diretoria daquela Repartição 
acaba dc adquirir os livros constan­
tes da relação abaixo. Ha nessa nova 
remessa dc livros adquiridos para a 
Biblioteca Pública interessantes cole. 
çúves dc romances para as moças dos 
autores mais apreciados como seja 
Rafael Sabaline, H. Rider Haggard. 
Baroneza d ’Orczy, Elinor Glyn. Ed- 
gard Wallace. Concordia Merrei c ou­
tros. Constam ainda das aquisições 
feitas, obras científicas dos melhores 
autores, em português, francês, espa­
nhol c inglês, com que a Biblioteca 
Pública da Paraíba vai prosseguindo 
no seu serviço ulil dc sistematização.

A biblin da humanidade — Miche- 
M. Minhas memórias dos outros — 
Rodrigo Otávio, Pensamentos ame­
ricanos — V L. Cardoso. Histoire de 
la civillsation africaine — Leo Forbe- 
nius. Homens e bichos — Axel Mun- 
the. Arte de viver — André Maurois. 
Terra que morre — René Bazin. O 
Egito — Eça dc Queiroz. Terra de fo­
go — Cláudio de Sousa. A inversão 
sexual — Dr. Havelock Ellis. A questão 
sexual — G. Mariani. Capaz ou Inca­
paz para o casamento — Van dc Vel- 
de. O pudor c a precocidade etc. — H. 
Ellis. O que ha dc errado no casamen­
to — Hamilton e Macgowan. Chana- 
an — Graça Aranha, Lingard s his- 
tory of England-Birt. Dicionário Es­
panhol — Português e Português — 
Espanhol — Waldik. O homem, êsse 
desconhecido — Alexis Carrel, O An- 
lisamitismo — Adolfo Bcnarús. Os 
judeus jhovts — Adolfo Benarús. Mul­
tidão criminosa — Scipio Sighelc. O 
poder cia vontade. A escolha da pro­
fissão, Formação do caráter. A mu­
lher e o lar. A marcação do logar na 

(Conclúe na 7.-* pag.)

SUCURSAL DA AGÊNCIA NACIONAL
Termina hoje o prazo para apresentação dc requerimen­
tos solicitando registro na Divisão de Imprensa do D. I. P. 

Sujeitas a registro as publicações internas nos esta­
belecimentos de

Termina hoje o prazo para o regis- 
tro de jornais, c revistas, oficinas ti­
pográficas. empresas cte publicidade, 
correspondentes de jornais e de agên­
cias telegráficas, etc. na Divisão de 
Imprensa cio Departamento cie Im­
prensa c Propaganda.

Na sucursal cia Agência Nacional, 
neste Estado, serão recebidos requeri, 
mortos até ás 17 horas.

Dc acordo com uma decisão tomada 
ontem pelo jornalista Olímpio Gui­
lherme. diretor da Divisão de Impren­
sa do D. I. P. fica ampliado, até o dia 
25 do corrente, o prazo para a necessá­
ria instrução dos requerimentos apre­
sentados até hoje.
OBIGATÓIUO O REGISTRO DE 

PUBLICAÇÕES INTERNAS 
Tendo a Sucursal da Agência Na­

cional nèste Ejstado consultado a Qi-

ensino
visão dc Imprensa sòbre a necessidade 
(,n registro dos jornais c revistas que 
circulam internamente em estabeleci­
mentos de ensino, recebeu ontem, do 
sr. Olimplo Guilherme, diretor da-, 
quéle órgão, o seguinte telegrama: 

“ Rio, 14 — Sucursal da Agência Na­
cional — João Pessôa — Os jornais 
de circulação interna nos colégios, bem 
como todas as publicações estão su­
jeitos a registro. — Olimplo Guilher­
me, diretor da Divisão do D. I. P.”

Farmácia de plantão
Está de plantão, hoje. a FAR- 

MACIA SANTO ANTONIO. á pra­
ça Pedro Américo.
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TRÁFEGO PúBUCO  — Em adi­
tamento ao edital n.° 1, dc ontem 
datado, declara-se que o convite 
aos proprietários dc veículos» 
para virem registrar os mesmos 
nesta Repartição até o dia 10 de. 
março p. vindouro, também se 
exleude ás repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
aprcscntá-los para esse fim a 
esta Inspeloria (artigo 197 do 
Regulamento do Tráfego Pú­
blico) .

João Pessoa, 17 de fevereiro 
do 1940.

Jacob Frantz,  cap. Inspetor- 
Geral .

TNSPETORIA G ERA L DO T R A ­
FEGO P Ú B U C O  — ED ITA L N.. Io  Inspetor Geral do Tráfego Pú­
blico da Paraíba, usando das atri­
buições que lhe confere o Regulamen­
to do Tráfego em vigor, faz saber aos 
interessados que se está procedendo, 
uesta Repartição c nas Mêsas do 
Rendas do interior, o registro dc au­
tomóveis, caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para êsse fim. es­
tabelecido o prazo até o dia 16 de 
março p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
cujo condutor não esteja com os seus 
documentos legalizados como pre­
ceitua o artigo 225 do Regulamento 
do Tráfego Público, será impedido 
de transitar (artigo 192 do Regular- 
mento citado).

Os proprietários dc veículos que 
procurarem registrar os mesmos de­
pois do prazo acima estabelecido, fi­
cam sujeitos ao aumento de 50% das 
taxas a serem pagas (decreto n,° 900, 
de 24i12|1937).

Jacob Frantz — cap. Inspetor GeraL 
João Pessõa, 16 de fevereiro de 1940.

SECRETARIA DA FA­
ZENDA —  D IRETO RIA 
DO PATRIM ÔNIO —  EDI­
TAL N.° 2 —  De ordem  do 
dr. Diretor do Patrim ônio 
do Estado ficam  intimados, 
nos lermos da legislação em 
vigor, os herdeiros cie Giá- 
eomo Ferraro a apresenta­
rem os tilulos e devidos d o ­
cumentos da propriedade 
que os mesm os possuem e 
que confina com  a proprie­
dade do Eslado “ São Ra­
fael” , antiga Macacos.

Diretoria do Patrim ónio 
do Eslado ( Secretaria da 
Fazenda), em 11 de m arço 
de 1940.

M. Cordélia S. Fernan­
des, 5.° escriturária.

SWIVIÇO REGIONAL DO DOMÍ­
NIO KA I1NIAO NA PARAÍBA — 
EDITAL N.° 22-a  — Aforamento de 
terreno nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Doininio 
da União, Junto á Delegacia Fiscal 
do Tesouro Nacional, nêste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa­
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a casa 
n.° 4 da praça 4 de Outubro, antiga 
Camilo de Holanda, na. vila c distrito 
de Cabedêlo. município desta capital, 
pretendido pelos menores Tabajára. 
Moéma e Tuplnambá de Flguelrédo, 
Representados por sua mãe. Joana Mi­
randa de Santana, conforme publica - 
Vão feita uo jornal oficial A UNiAO. 
desta capital, cin sua edição dc 27 
de fevereiro de 1940.

•Serviço Regional do Domínio dn 
União, em 27 de fevereiro dc 1940 

Sabino de Campos — Escrivão.
. (VISTO: — AJitbnJo G. Vieira 

tíoiua — Chefe Regional.

Silva; 9 — Antonio Bento dc Paiva; 
10 — João Hardman dc B árros;.ll—  
Luiz Clementlno dc Oliveira; 12 — 
Oliver von Sohstens: 13 — D. Olivina 
Olivia Carneiro da Cunha; 14 — Dr. 
Aluisio Ribeiro Gomes da Silva; 15
— Antonio de Azevedo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro: 17 — DU 
ôgo Augusto de Sá; 18 — D)-. Francis­
co Porto: 19 — Milton Fagundes: 20
— Dr. Mário da Cunha Rapôso c 21
— Dr. Ncwton dc Lacerda.

A todos os quais convido a compa­
recer á referida sessão do Jurl no dia 
c hora acima, bem como nos demais 
dias. enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
sc faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
clr todos passei o presente edital que 
será publicado e afixado legalmente. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pcssòu. aos 28 de fevereiro dc 1940 
Eu. Carlos Neves da Franca, escrivão 
tio Juri o escrevi, (ass.) José de Fa­
rias. Conforme com o original, subs­
crevo c assino.

O escrivão — Carlos Neves da Fran­
ca.

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
CAMPINA GRANDE — EDITAL N.° 
l — Indústria o profissão — Dc or­
dem do sr. Diretor desta Repartição, 
faço público que deverão ser pagas, 
sem multa, até o último dia utií déste 
mês. ás primeiras prestações do im­
posto dc “ Indústria e Profissão", 
maior de 1:000$000. referente ao cor­
rente exercício, de acordo com o art. 
3.° do Decreto n.° 467, de 30 dc de­
zembro dc 1933.

Secção da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, em 6 dc março 
de 1940.

José Pereira Brito — Chefe Secção.

VISTO;
Diretor.

João da Cunha Lima —

icssão de acôrdo com o Decreto-lei, 
1 " 1155. de 5 dc janeiro dc 1938, fôram 
roncados os seguintes cidadr.os. 1 - 
Luiz de Moura Rezende, cidade; 2 -  
I .ourenço Bezíenra d.e Albuquerque 
Mélo, Beleza: 3 -  Manuel Carneiro 
do Cunho. São Miguel: 4 — José TI- 
burcio Martins de Carvalho. Calabou­
ço- 5 — Palmiua Leal da Silva Bezer­
ra. cidade; 6 — Demetrio Bezerra do 
Vale. 7 — Olimpio Paulino Guedes, 
cidade; 8 — Juventina Milanês, Pe­
dras dc Fôgo; 9 -  Antonio Carneiro 
da Cunha. Massangana; 10 — Abílio 
da Costa Pereira. Itabatingo; 11 — 
João Possidonio Madruga, cidade; 12 

-G entil Ferreira da Nóbrega. cida­
de; 13 — Milton Cavalcanti Lins.. Ma- 
raú: 14 — Severina Mendes Rocha, 
15 — dr. Abel Cavalcanti de Al­
buquerque, Itapuá; 16 — Antonio Cé­
sar Alvares de Carvalho. Aurora; 17 
— Raul Fernandes de Carvalho. São 
Paulo; 18 — João Alvps Barbosa. Mun- 
guenguc; 19 — José da Cunha Sobri­
nho, cidade; 20 — Luiz Bernardino de 
Sena Brito, cidítfte: 21 — Antonio Ro­
drigues Chaves. Ponta dc Areia.

A lodos e a cada um de per si, con- 
, vicio a comparecer a referida sessão, 
tanto no aludido dia como nos uemals 
consecutivos, enquanto durar a ses­
são. sob as penas da leiv se faltarem;

que na mesma sessão hão de ser 
julgados os réus cujos processos esti­
verem preparados.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos, mandei passar o presente 
edital que será Jido c afixado no lugar 
do costiune c publicado pela A 
UNI AO. jornal oficial do Estado, na 
fôrma da lei. Dado e pasado nesta 
cidade de Espirito Santo, aos oito 
dias do mês dc março de mil novecen­
tos e quarenta. (8i3|1940). Eu. Anto­
nio José dc Mendonça, escrivão do 
juri. o datilografei e subscrevo. O es­
crivão do juri. Antonio José dc Men- 
.doUça. (ass.) Lo uri vai dc Lacerda Li­
ma. Juiz Municipal. Está conforme o 
original: dou fé. Data supra. O es­
crivão do Juri. Antonio José dc Men­
donça .

de

EDITAL de convocação do Juri, —
O doutor José de Farias. Juiz de Di­
reito da 3,e vara da comarca da capi­
tel do Estado da Paraíba em virtu­
de da Jei, etc.

Faço saber que tendo sido designa­
do o dia 25 de março vindouro, pelas 

 ̂ horas. para. funcionar em sua pri­
meira sessão ordinária déste ano o 
Juri. desta capital, procedi, de acór- 
do com a lei, ao sorteio dos 21 cida­
dãos jurados que tem de servir ua re­
ferida sessão, tendo sido sorteados os 
jegulntes: 1 — Alexandre Ramalho; 
~ ~  João de Sousa Vasconcélos; 3 — 
j*  Osmarina Carvalho; 4 — Joaquim 
de Moura Machado; 5 —  D r. José da 

Mousinho; 6 — Joáo Gomes 
Carneiro Irmão* 7 — Raul Enrique da 
wivai à S jrph  B rsl& ç Nunes da

SECRETARIA DA AGRICULTU­
RA. VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI­
TAL N.° 3 — Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA­
MENTO DE JOAO PESSOA E PARA 

A UZINA HIDRÁULICA DO 
“BURAQUINHO”

1 Transformador de 6000 x 380 volts 
175 K. V. A.

Os proponèptes deverão fazer no 
Tesouro do Estado uma caução inicial, 
de rs. lrOOOSOOb, em dinheiro, obri- 
gando-se, porém, o concorrente vito­
rioso a reforça-la. posteriormente, de 
modo a perfazer 5% sôbre o valôr de 
sua proposta, caso a caução inicial 
tenha sido inferior a percentagem 
aludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo legível, sem rasuras, emen­
das ou borrões, cm duas vias sendo 
uma devidamente selada (sélo esta­
dual de 2$000. de Educação e Saúde 
Federal), contendo prêços por extenso 
e em algarismos.

Os )*ropoiiente*> deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe­
recidos .

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os Impostos federal, es­
tadual. municipal, bem como da cau­
ção de que trata éste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria da Agricultura. Viação e 
Obras Públicos, (sala do lado esquer­
do 2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo), até ás 15 horas do 
dia 26 dc março dc 1940, em envelope 
devidamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que so 
propuzerem, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias. após epluclonada 
a concorrência.

A caução de que trata este Edital 
reverterá o- favor do Estado, no caso 
dr rescisão de contráto sem causa 
justificada o fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
f[f. anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe­
tuar a compra dos materiais constan­
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura, Viação e Obras Pu­
blicas. dc João PessÔa, 8 de março de 
1940.

José Teixeira Basto — Chele do 
Serviço.

o referido devedor acima, para no pra­
zo aludido. comparecer r.o cartório 
do escrivão qu? este subscreve a ími 
de efetuar o devido pagamento e cus­
tas acrescidas e caso não o queire pa­
gar acompanhar a penhora que sera 
feita- em bens -da executado tantos 
quanto cheguem e bastem para o re­
ferido pagamento sob pena de reve­
lia E. para que chegue ao conheci­
mento de todos mandei passar o edi­
tal que será afixado no logar do cos­
tume e publicado no jornal oficial A 
UNIÃO por três vezes rui fôrma da 
lei. D :do e passado nesta cidade de 
Cajazeiras, aos 7 dias do mês de mar­
ço de 1940. Eu. Domicio Rodrigues 
Holanda, escrivão interino o  escrevi 
•ass.) Darci Medeiros. Está confor-» 
me com o orignal; dou fé. Data su­
pra. O escrivão interino — Domicio 
Rodrigues Holanda.

EDITAL cie citação com o prazo de 
30 dias. O doutor Darci Medeiros, 
Juiz cie Direito da comarca dc Caja­
zeiras. em virtude da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem, que no exe- 

r**r' —  . cutivo que a mesma move contra
ou datilografadas e assinadas I j &s£ l u;7> pare receber déste a im ­

portância de 39S600. correspondente 
ao imposto cie renda e multa do exer­
cício de 1938. expedido o mandado de 
citação de acôrdo com o Decreto-Iel 
n.° 960 de 17 de dezembro dê 1938, foi 
pelo oficial de Justiça encarregado da 
<Jiligpn<|Ia certificado achar.se resi­
dindo em logar incerto e não sabido 
o executado, pelo que ordenei se pas­
sasse o presente edital com. o  prazo 

— . de 30 dias. pelo qual chamo e cito o
correntes deverão apresentar recibos veferid0 devedor acima; para no pra-

de esgôto (Sewage), com as seguin­
tes cnractcristicas:

a) - elevação total (inclusive sucção 
c perdas equivalentes a fricção e ve- 
locidade) — 18 metros.

b) — descarga — 1800 1. p. M
o  — diâmetro da sucção — 4” .
d> — diâmetro do recalque — 4” .
e) — altura da sucção — 0.50 M.
Devem ser dados prêços para:
a) as duas bombas acima para se­

rem acopladas a motores já  existen­
tes dc 13 H. P. e 1400 r. p. m.

b) as duas bombas acima com os 
respectivos motores, para tensão de 
220 volts. 50 ciclos.

c) as duas bombas acima para 
transmissão por qualquer melo (com 
exceção de correia) aos motores 
existentes, aludidos no Item A.

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado uma caução Ini­
cial. dc rs. 1:0005000, cm dinheiro, 
obrigando-se, porém, o concorrente 
vitorioso a reforçá-la. posteriormente, 
de modo a perfazer 5% sôbre o valor 
dc sua proposta, caso a cauçao iniciai 
tenha sido inferior a percentagem a- 
ludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas c assinadas 
de modo legível, sem rasuras, emeti 
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada «sêlo esta­
dual dc 2$000. de Educação e Saúdo 
Estadual c de Educação e Saúde Fe. 
dcral». contendo prêços por extenso 
c em algarismos.

Os proponentes deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe­
recidas

Em separados das propostas, os con

DIRETORIA GERAL DE SAUDE 
PUBLICA — A INSPETOR1A DA 
FISCALIZAÇAO DE GÉNEROS ALI­
MENTÍCIOS F. POLICIA SANITÁRIA 
DAS HABITAÇÕES — EDITAL DE 
INTIMAÇAO N.° 4 — De ordem do sr 
dr. Inspetor da Fiscalização de Gêne­
ros Alimentícios e Policia Sanitária 
d«s Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, déste Estado, resolve 
conceder o prazo de trinta i30) dias 
improrrogável e a contar da data da 
primeira publicação do presente Edi­
tal, aos srs. Manuel Soares Londres.
— José Morais, — Manuel José de 
Oliveira, — João da Cruz. — Osvaldo 
Tavares, — Dr. Osias Gomes. — Má­
rio Ferreira de Sousa, — Gregorio de 
Oliveira,, t— Venanciq B. da Silva,. — 
Marcos Olhovetcly, — e as senhoras: 
d. Carmelita Bezerra, — d. Maria C. 
Santos, — d. Minervina F._de Oliveira,
— d. Rita. Soares, — Joana S. da Sil

de haver pago os impostos federal, 
estadual, municipal, bem como da 
caução de trata éste Edital

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria da Agricultura. Viação e O- 
bras Públicas, ^sala do lado esquerdo 
2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo), até ás 15 horas do 
dia 29 dc maço de 1940. em envelo­
pes devidamente fechados

Os proponentes obrigar-sc-áo a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro­
curadoria do Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias. após solucionada 
■a concorrência.

A caução de que trata éste Edital, 
reverterá a lavor do Estado, no caso 
de rescisão de contráto sem causa jus­
tificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe­
tuar a compra dos materiais constan­
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secreta­
ria da Agricultura, Viação e Obras 
Públic?s. em João Pessõa. 43-dc mar­
ço de 1940.

I José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

va e d. Josefina Golzio, a fim de cura- EDITAL de citação com o prazo de 
prirem as Intim ares que lhes fôram 30 dias. _  0  doutor Darci Medeiros, 
feitas, findo o refer i q ^ prazo e na o j nj7 dc Direito da comarca de Caja­

zeiras, em virtude da lcí, etc.

EDITAL de convocação da 1* ses- 
kSo ordinária do Juri -  Termo de 
Espirito Santo. --  O dr. Lourivnl cie 
Lacerda Uma. Juiz Municipal do to ­
mo de Espirito Santo, em virtude da
lei. etc / ,Paz saber aos que o presente, cdi- 
Inl virem, délc noticia tiverem e mte- 
rossar possa, que, pelo dr. Juiz de 
Direito da comarca de Santa Rita. 
foi designado o dia 8 dc abril próximo 
vindouro, pelas 10 horas, para abrir 
a 1.“ sessão ordinária do juri déste 
termo, no corrente ano, a qua! traba. 
lhará em dias consecutivos, e que ha­
vendo procedido ao sorteio dos 21 ju­
rados qub t é a  4a servir na jeíer.da,

sendo tomadas em consideração aque­
las exigências, esta Inspeloria agirá 
de conformidade com a Lei Sanitária 
em vigôr.

João Pessoa, 12 de marco de i940. 
Maffêr Pinho Rabelo — Ser. de es­

criturário .
VISTO: — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

MINISTÉRIO DA VIAÇAO E 
I OBRAS PUBLICAS — INSPETORIA 

FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 
| SfcCAS — 2.” Distrito — Concorrência 

Administrativa — De ordem do sr. 
Engenheiro Chefe déste Distrito, faço 
público que de acôrdo com o art. 52.° 
cio Código dc Contabilidade Pública 
cia Undão c art. 738 do 5 2.° do Regula­
mento Geral de Contabilidade apro­
vado pelo Decreto <n.° 15783 de 8 de 
novembro de 1922, está aberta a con­
corrência administrativa para a aqui­
sição de gazolina c oleos lubrificante 
c combustível necessários aos serviços 
déste Distrito, assim como pneumáti. 
cos. camaras de c r  e baterias.

A quantidade e a qualidade dos ar­
tigos em concorrência serão determi 

.nadas nas relações existentes i esta 
Secretaria.

São convidados todos os Interessa­
dos para no pra/X) de oito cilas apre­
sentarem as suas propostas devida­
mente seladas, em envelopes lacrados, 
endereçados á Comissão de Compra 
déste Distrito, os quais serüo . bertos 
no dia 23 cio corrente, ás 10 horas, 
nesta séde.

Chamo a atenção das Interessados 
paru a observância das prescrições do 
Código de Contabilidade Publica 

Secretaria do 2.° Distrito da Inspe- 
totria Federal de ptirao Contra as 
Sêcu», em João Pessõa. março 12 de 
1940.

Augusto Simões' — Encarregado da 
Secretaria

VISTO: — Leonardo Arco verde — 
Chefe do Distrito.

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI­
TAL N.° 4 — Chama concorrentes ao 
fornecimento cio seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA­

MENTO DE JOAO PESSÔA 
2 Bombas stereophagus para lama.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor o, 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Francisco Alves, para receber déste a 
importância de 35S100. corresponden­
te ao imposto de renda e multa do 
exercício de 1938, expedido o manda­
do de citação de acôrdo com o Decre­
to-lei *n!° 960 de 17 de dezembro de 
1938. foi pelo oficial de Justiça encar­
regado da diligência certiftoado a- 
char-se residindo em lugar incerto e 
não sabido o executado, pelo que or­
denei sc passasse o presente edital 
com o prazo de 30 dias, pelo qual 
chamo e cllo o referido devedor aci 
ma. para no prazo aludido, compare­
cer no cartório do escrivão que éste 
subscreve a fim* de efetuar o devido 
pagamento e custas acrescidas e caso 
não o queira pagar acompanhar a pe­
nhora que será feita em bens do exe­
cutado tantos quanto cheguem e bas­
tem para o  referido pagamento sob 
pena do revelia E. para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei 
passar o edital que será afixado no 
logar do costume c publicado no Jor. 
nnl oficial A UNIÃO por três vezes 
na forma da lei. Dado e passado nes­
ta cidade dc Cajazeiras, aos 7 dias do 
més do março dc 1940. Eu, Domicio 
Rodrigues Holanda, escrivão interino 
o escrevi, (ass.) Darei Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fé. Da- 
ta supro. O escrivão Interino — Do- 
niiolo Rodrigues Holanda

ky.ITAL de «’Hação com o prazo dc
°  douU>r t>aroi Medeiros. 

Juiz de Direito da comarca dc Caja 
zeiras, em virtude da lei. ele.

Faço saber a todos quantos o pre 
«ent.0 edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Joao Leite, para receber déste a Im­
portância de 18S700, correspondente 
a») Imposto de remia c multa do exer­
cício de 1938, expedido o mandado 
de cltaçào de acôrdo com o Decreto- 
te* n‘ ,060 .cle c,e dezetmbro de 1938 
iol pelo olicial de Justiça encarrega- 
do da diligência ceMIlcado achar.sc 
residindo em logar incerto e nâo sa­
bido o executado, pelo que ordenei so 
passasse o  presente edital com o pra- 
sa de 3Q dias. pelq qual çbamq q cltq

zo aludido, comparecer no cartório du 
escrivão que éste subscreve a fim de 
efetuar o devido pagamento c custa.-, 
acrescidas e caso não o queira pagar 
acompanhar a penhora que será feito 
em bens do executado tantos quanto 
cheguem e bastem para o referido pa­
gamento sob pena de revelia. E, para 
que chegue ao conhecimento de to- 
cics mandei passar o edital que será 
afixado no logar do costume e publi­
cado no jornal oficial A UNIÃO por 
três vezes na fôrma da lei. Dado e 
passado nesta cidade cle Cajazeirac. 
aos 7 dias do mês de março de 1940.
Eu. Domicio Rodrigues Holanda, es­
crivão interino o escrevi, (ass.) Darci 
Medeiros. Está conforme o original; 
dou fé. Data supra. O escrivão interi­
no — Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
3C dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja­
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre. 
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Vicente Alves, para -receber-dês- 
le a importância de 18S700. correspon­
dente ao imposto de rendas e multo 
respectiva do exercício de 1938. que em 
face do Decreto-lei n.° 960 de 17 dc 
dezembro de 1938. foi expedido man­
dado de citação no qual os oficiais dc 
Justiça encarregados da diligencio 
certificaram achar-se residindo em 
logar incerto e não sabido o executa­
do. pelo que ordenei se passasse o pre­
sente editai com o prazo de 30 dias. 
pelo qual chamo e cito o referido de 
vedor acima referido e no prazo alu­
dido comparecer no cartório do es­
crivão que éste subscreve, a fim  de 
efetuar o devido pagamento e custas 
acrescidas e caso não o  queira pagar, 
acompanhar a penhora que será fei­
ta em bens do executado tantos quan - 
to bastem e cheguem para o referido 
pagamento sob pena de revelia. K; 
para quo chegue ao conhecimento 
dc todos mandei passar o presente 
edital que será afixado no logar do 
costume e publicado no jornal oficial 
do Estado A UNIÃO por três vezes 
na fôrma da lei. Dado e passado nes­
ta cidade de Cajazeiras, aos sete dia^ 
do mês de março de 1940. Eu. Domicio 
Rodrigues Holanda, .escrivão interino 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fé . Da­
ta supra. O escrivão interino — D o ­
micio Rodrigues Holanda.

LD1I.VL de citação <*e herdeirwi 
ausentes com o prazo de 30 dias 
-  O dr Darci Medeiros. Juiz de DL 
rerto da comarca de Cajazeiras, em 
virtude da lei, e tc .

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital vivem. que. estando se 
processando nêste Juizo e ««rtórlo. o 
Inventário dos bens deixados por Dona 
Manana Lins de Albuquerque, domi­
ciliada que era no sitio Chique-Chique 
eleste termo, e achando-se ausentes os 
heidclros Francisco Roque, José Ro 
que o José Cazuza Roque, residente 

j no logar Veados, do Município de 
Iguatu do Estado do Ceará, ordehoi 

1 se passasse o presente edital com o 
pra/o de 30 dias. pelo qual chamo e 
oito os referidos herdeiros, para em 
5 dias em cartório, npós a última cl 
taçáo dizerem sôbre as declarações do 
myentariante Luiz Antonio da Silva 
valendo a citação para todos os termos 
do Inventário até final sentença, sob 
pe>na de revelia. E para constar man­
dei passar o presente edital que será 
afixado no logar do costume e publi­
cado na A UNIÃO de Joáo Pessõa e 
no Estado Novo desta cidade na fór- 
ma da lei. Dado e passado nesta ci­
dade de Cajazeiras, aos 29 dias do més 
de fevereirjo cte 1940,. Eu, Dos&ta



A UNI AO — Sexta-feira, 15 de març» de 1910

__________ ' I tençI o^  UMAJESSãO, EM SOIHÉEJN C JT L A ZA _, A S 7 HORAS

PLAZA —  Hoje ás V / 2 —  Hoje !

ÚLTIMA EXIBIÇÃO DA MARAVILHA CINEMATO­
GRÁFICA !

IB0RR0 DOS VENTOS UIVANTES
SALIENTANDO

ME RLE OBERON e LAWRENCE OLIVER
O único filme que se manteve em cartaz em 9 exibições se­

guidas ! O filme " record ” !

A S T Ô R I A
Hoje ! ás 7 Zi —  Hoje !

0 R E I DO T U R F
Preço único : 800 réis

Amôr ! Sacrificio ! Aventuras ! Heroísmo !

A A G O NIA I) E UM S U B M A R I  N O !
0  MAGISTRAL FILME FRANCÊS !

Domingo, on, matiné, á . V A  o «  o.iróe á , 7 h o,a , (uma > a »ã . »■ > »* • ) »• P U M

SANTA ROSA  
0 R E I  DO T U R F

Preços :

Amanhã ! Grandiosa “ Sessão Popular ! Amanha !

NDE : UM CORTE DE SÉDA, OFERTA DO “ ARMAZÉM HO NORTE" 

FILME :

TUDO DANSA. . . 1.100 e 800 réis

CINE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TÉLA 

HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 horas — HOJE
PREÇO ÚNICO : S800

Mais uma sensacional história do famoso detetive japonês!
P E  T E R L O R R E  — em

0 PALPITE DE MR. MOTO
No mesmo programa, a 3.a série de

OS  PE R I G O S D E  PA U L I N A
e mais vários complementos.

Domingo — Cênas emocionantes em plena Selva ! — Aventuras inoriveis ! 
Um filme que nos lembra “ Princesa da Selva” — O TIGRE BRANCO

Super " Paramount ”

3.a feira — MELODIA DA METRÓPOLE — "Metro”

tal. Fóra dêsse prazo, nenhuma re ­
clamação será examinada sem o pré­
vio pagamento do imposto.

Quando o imposto fòr superior 
100S000. deverá ser pago em três ores- 
tações, nos meses de março, junho e 
setembro; quando estiver compreen­
dido entre 5050jO e 100S000, em duas 
prestações nos mêses de abril e ju­
lho. e quando inferior a 505000. serr, 
pago de uma só vez no mês de maio 

Si o prédio de aluguel ficar desocu­
pado durante um ou mais mêses em 
cada exercício, será favorecido no ano 
seguinte pelo espaço de tempo que 
assim permaneceu, desde que o seu 
proprietário ou procurador faça co­
municação por escrito á Diretoria de 
Expediente e Fazenda da desocupará«» 
e da reocupação.

O contribuinte que pagar o impos­
to de todo o ano no primeiro período 
da cobrança (março), terá um abati­
mento de cinco por cento (5%), e o 
que não satisfizer o pagamento nos 
prazos acima estabelecidos, ficará su­
jeito á multa de mora de i0% e a 
cobrança executiva de toda a divida.

Prefeitura Municipal de João Pes- 
sôa. em 5 de março de 1940.

Silvia de Carvalho, 2 Q escriturária 
(Continuação)

RUA JACINTO CRUZ 
N. 33 — Vicente Ielpo & Cia., 

49GS600: n. 48 — Alfredo José de 
Ataíde. 1255200: n. 57 — Maria Isa- 

deí passar o presente edital que será “ bei Cahino, 685800; n. 61 — a mes-

Rodrigues Holanda, escrivão interino 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Es­
tá conforme com o original; dou fé. 
Cajazeiras, 29 de fevereiro de 1940.

Ò escrivão interino — Domicio Ro­
drigues Holanda.

EDITAL de 3° praça com o prazo 
e abatimento legal. — O doutor José 
de Farias. Juiz de Direito da 3.a vara 
da comarca da capital do Estado da 
Paraíba, em virtude da Lei, etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital de 3.a praça virem ou déle 
noticia tiverem e interessar possa que 
no dia 25 do corrente, ás V1 horas, na 
sala das audiências dêste Juizo sito á 
rua das Trincheiras n.° 42. nesta ci­
dade, o porteiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer, trará a público 
pregão de venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lanço ofere­
cer com os abatimentos legais das 
respectivas avaliações os seguintes 
bens: Um balcão com tampo envidra­
çado avaliado em réis 150$000; uma 
armação avaliada em 50$000; um fi- 
teiro para mostruário de sapatos a- 
valíado em 150S000; uma estante ga­
binete também envidraçado avaliada
em 305000. perfazendo o total de ___
2805000, bens estes penhorados a João 
Medeiros Santiago na ação executiva 
que A. Bastos & Cia., movem contra 
o mesmo executado. E para que che­
gue ao conhecimento de todos, man.

afixado no logar do costume e publi­
cado na Imprensa Oficial. Dado e 
passado, -nesta cidade de João Pessoa, 
aos doze dias do mês de março de mil 
novecentos e quarenta. Eu, Eunapio 
da Silva Torres, escrivão o fiz datilo­
grafar e subscrevo, (ass.) José de Fa­
rias, Juiz de Direito da 3.a vara. Con­
forme; dou fé. Data supra. O escri­
vão — Eunapio da Silva Torres.

SECRETARIA d a  a g r ic u i / tu - 
RA, VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS — 
EDITAL — Para as devidas anota­
ções no fichário do Pessoal, desta Di­
retoria, são convidados a apresentar 
seus diplomas de técnicos agrícolas 
conferidos pela Escola de Agronomia 
do Nordéste, os auxiliares de campo 
servindo Junto ás Prefeituras do in­
terior do Estado.

A não observância da presente de­
terminação do sr. Secretário da Agri­
cultura, implicará em suspensão para 
o funcionário.

Para êsse fim» fica concedido o pra­
zo de trinta (30) dias, a contar de 
hoje.

Diretoria de Expediente e Contabi­
lidade da Secretaria da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas, em João

Francisco Víâai Filho — Diretor 
de Exp. e Contabilidade.

PREFEITURAMUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Edital n.° 2
De ordem do sr. Diretor de Expe­

diente e Fazenda, faço público, em 
observância ás determinações da Lei 
n.° 403, que fica marcado o prazo de 
trinta (30) dias, a contar desta data, 
para quaisquer reclamações dos con­
tribuintes abaixo relacionados, rela- 
tivamenl9 ao Imposto Predial e de­
mais taxas das casas de telha das zu­
nas urbana e suburbana desta capi

ma. 585800; n. 63 — a mesma, 
52S800; n. 67 — a mesma. 52S800; n. 
77 — herdeiros de Brasiliano Nico- 
lau de Sousa, 465800; n. 115 — An­
tonio Joaquim Vergára, 178S600.

RUA SA' ANDRADE 
N. 238 — Raul de Sá. 152S100; n. 

340 - -  dr. Eiiseu Maul. 1055100; n. 
344 — herdeiros de Brasiliano de 
Sousa. 1395100; n. 348 — herdeiros 
de Brasiliano de Sousa. 1045000; n. 
352 — Ivo Pessoa de Oliveira, 965000;

356 — herdeiros de Francisco de 
Sá Pereira. 975500; n. 357 — Irman­
dade das Mercês, 37S800; n. 358 — a 
mesma, 335900; n. 361 — herdeiros 
de Brasiliano de Sousa, 207S700: n.
362 — José Pedro do Nascimento.......
107S300; n. 368 — Estanislau Francis­
co Diniz. 178S700; n. 369 — João Cel- 

P. d» Vasconcélos. G1SG00; n. 373
— Isabel Ramos Maia. 685800: n. 374
— Estanislau F. Diniz. 204S700; n. 
379 — Gregário Pessoa de Oliveira. 
191S700; n. 382 — Maria Nazaré e 
Maria do Carmo Ataíde. 153S100; n. 
385 — Maurício Rosen tal & Irmão, 
1925700; n. 388 Olivia de Sá Me­
deiros. 1655400; n. 389 — hordeiros
de José Heronides de Holanda.........
1058600, n. 393 — Joscfina Golzio,
n. 394 Ana Higina B. Pessoa......
1325700; n. 3.96 — Moncir Córtes. 
103S000; n 397 José Benedito de 
Albuquerque. 705600; n 399 -  Ceci- 
11o de Albuquerque Maranhão, 405700, 
n. 405 — Pedro Dias de Araújo e lr- 
máes. 36S100; n. 406 — Ana Joaqul- 
na de Andpade Espínola, 81S800; n. 
410 — Alfrßdo José de Ataíde, 140S400; 
n 413 - Maurício Rosental, 152S700;
n 414 Alfrédo José de Atoide.........
1405600; n. 417 — Franciscu Mana 
da Conceição. 695200; n. 418 — Ir­
mandade das Mercês, 1035600; n. 426
— Anlonio Mendes Ribeiro. 1545700;
n. 429 -  viúva' Manuel Ramos.........
155000; n. 431 - -  Francisco Ribeiro 
Coutinho, 1175400; n. 435 — Raquel 
Lopes, 58Í900; n. 437 -  Alvaro Joißo

& Cia.. 16GS200; n. 441 — filhos de
Maria Honorio da Cunha Lucena.......
58S100; n. 447 — Isabel Ramos Mala, 
1035600; n. 451 — a mesma, 1045300: 
n. 471 — dr. Giovani Gioia. 144S700. 

PRAÇA PEDRO AMÉRICO 
N 53 — Ovidio' Lopes de Mendon­

ça. 195S500; n. 61 — José Eduardo de 
Holanda. 116S800; n. 65 — Dorgival 
Mororó. 193S700; n. 71 — Nair F 
Barbosa. 180SC09; n. 75 — Mitra Pa­
raibana, 243S600; n. 81 — Simáo Pa­
tricio da Costa. 110S100; n. 109 — 
Montepio do Estado. 755000.

PRAÇA ARISTIDES LÔBO
N. 5 — dr José Gomes Coelho.......

368S600; n 11 — Montepio do Estado. 
195600; n. 15 — Maria de Lourdes 
Ataíde, 114S800; n. 16 — Valfrédo 
Marques. 136S700; n. 19 — Augusto
Vergára. 1155000; n. 23 — o mesmo. 
1025800; n. 26 — Iracema. Newton e 
Isaura da Cruz Viana. 224S600; n. 27
— Augusto Vergára. 935800, n. 32 — 
Zizia Rabinoviteh. 248S400; n. 33 — 
Augusto Vergára. 1545200; n. 37 — 
Eelarmino Gomes Siqueira. 64S20U; n. 
33— Gregorio Pessoa de Oliveira. 
2485800; n. 41 — Manuel Cavalcanti 
de Sena. 53S100; n. 45 — Severino 
Trineu Diniz, 64S400; n. 49 — Ana da 
Gama Pôrto. 655200; n. 66 — Maria 
das Neves Ataíde. 251S400; n. 67 — 
dr. Guilherme Gomes da Silveira. 
251S000; n. 72 — Julio Martins aa 
Silva. 2845300; n. 78 — Angelico de 
Miranda Loureiro. 1395900; n 84 - 
Bernardo Romoff. 141S100, n. 90 — 
viúva Leonel Toscano de Brito. 
291S400: n 92 -  Maurício Rosental. 
316S000; n. 100 — Miguel Freire.. .. 
220S800; n. 102 -  o mesmo. 2465800; 
n. 108 — Maria Castanhola. 1855000: 
n. 110 — Joaquim Martins da Silva. 
239S200; n 118 — Maria Inez T. Bri­
to, 2115800; n. 124 — Maria Eugenia 
Batista. 795200; n. 136 — Alulsio Go­
mes <fc Irmão. 5515090.

RUA PADRE AZEVEDO 
S.n. — Amelia Pessoa de Oliveira. 

2735600: n. 362 — filhos de Alfrédo 
José Ataíde, 172S700; n. 395 — Clau- 
dlano Alustau. 139S300; n. 401 — o 
mesmo. 1795600: n. 407 — o mesmo. 
2015600; n. 408 — Francisca Clara 
e Tereza Eflgénia. 160S400; n. 410
— Coriolano Cardoso. 1405400; n. 413
— Olivia Ataíde de Moura. 129S700; 
n. 418 — Gregorio Pessoa' de Oliveira. 
1135900; n. 419 — Maria das Neves 
Ataíde. 1535200; n. 421‘ — Alvaro Jor­
ge & Cia., 1265200, n. 427 — os mes­
mos. 1795600; n. 437 — os mesmos, 
2265900; n. 438 — José Calixto da 
Nóbrega. 105S300; n. 444 — Laurlnda 
Maria das Dôres, 655300; n. 445 — 
Alfrédo José de Ataíde. 1035600; n.
446 — Claudiano Alustau. 1255900; n.
447 — herdeiros da Rafael H Silvei­
ra. 635300; n. 452 — Claudiano Alus­
tau, 975300; n. 458 — Rita de Oli­
veira. 103S800: n. 459 — Alfrédo Jose 
de Ataíde. 180S700: n. 462 — Fran­
cisco Ribeiro de Mendonça. 12GS000; 
n. 465 — Antonio Mendes Ribeiro. 
179S400; n. 467 — o mesmo. 114SOOO; 
n. 468 — Isabel Guimarães. 152S400; 
n. 470 -*  Francisco Ribeiro de Men­
donça. 1255800; n. 474 — Corinn. Ire­
ne e Vivinn de Medeiros 1255900: n. 
475 — Adelina Jardim Lima, 69S200; 
n. 482 — Isabel' Ramos Maia. 935500; 
n. 486 — a mesma, 1525200; n. 524
— Maria do Carmo e Maria Nazaré 
Ataíde. 35S200: n. 526 — Maria do 
Carmo e Maria Nazaré Ataíde. 47S500; 
n. 556 — João Tomé de Araújo 
156S900.

TRAVESSA RIACHUELO 
N. 6 — João Antonio de Mendon­

ça, 1385100; n. 23 — Manuel Soares 
Londres. 925800; n. '27 — Manuel 
Soares Londres. 92S800; n. 29 — o 
mesmo. 92S800; n. 33 — o mesmo. 
68S200; n. 37 — o mesmo, 53S800; n. 
39 — 0 mesmo. 67S000; n. 43 — o 
mesmo. 615000; n. 47 — o mesmo

G1S000; n. 51 — o mesmo. G1S000; n. 
55 — o mesmo. 104Ç800; n. 59 — o 
mesmo, 104S800.

RUA RIACHUELO 
N . 7  — José Ferreira de Almeida. 

745600; n. 29 — Manuel Soares Lon­
dres, 147S100; n. 30 — Alfrédo José 
de Ataíde, 1535900; n. 35 — Manuel 
Soares Londres. 61S80; n. 36 — Ma­
nuel Soares Londres Filho. 147S000;
n. 39 — Manuel Soares Londres......
G1S800; n. 43 — o mesmo. 895300; n. 
45 — o mesmo. 61S700; n. 48 — Ma­
nuel Soares Londres Filho. 167S000; 
n. 49 — Manuel Soares Londres. 
61S700; n. 50 — o mesmo. 156S900; 
n. 55 — 0 mesmo. 54S400; n. 58 — 
Manuel Soares Londres. 93S500; n. 59
— o mesmo. 61S800; n. 62 — o mes­
mo, 695500; n. 63 — o mesmo. G1SSC0; 
n. 66 — 0 mesmo. 97S900; n. 67 — o 
mesmo, 67S800; n. 70 — o mesmo. 
97S900; n. 71 — o mesmo. 61 $700; n. 
74 — Givgorio Pessoa' de Oliveira, 
695600; n. 75 — Manuel Soares Lon­
dres. 61S7Q0; n. 77 — o mesmo.........
925100; n. 88 — Gregorio Pessoa de 
Oliveira. 1935600; n. 87 — Manueí 
Soares Londres. 1265400; n. 91 — o 
mesmo, 915900; n. 96 — Amancio Cir- 
ne da Costa. 13S100; n. 100 — Rodol­
fo Teixeira de Vasconcelos. 44S900; 
n 0 108 — Alice de Medeiros Gomes. 
445300; n. 112 — Manuel Soares Lon­
dres. 59S500; n. 113 — dr. Genlval 
Soares Londres. 595000; n. 116 — 
Manuel Soares Londres. 91S800; n. 122
— José Batista da' Silva Filho. 845100; 
n. 126 — Montepio do Estado. 175900; 
n. 132 -  Manuel Soares Londres. 
1265400; n. 138 — o mesmo, 152S600; 
n. 144 — o mesmo. 1145300; n. 150
-- Manuel A. Carvalho Junior.........
555600; n. 171 — João Antonio Men­
donça, 113S200; n 182 — José Vicen­
te Montenegro. 815700; n. 133 — Ma­
nuel Soares Londres, 187S2C0; n. 244
— Giovani Petruci. 242S400; n. 293
— Maria do Carmo e Maria Nazaré
Ataíde. 180S700: n. 297 — Joana Ma­
ria da Conceição, 35S4C0; n. 299 — 
Creusa Marques de Sousa. 125S200; 
n. 313 — dr. Jcsé de Sousa Maciel. 
1395600; n. 317 — Gabriel Sebastiuo 
de Sousa. 1035000; n. 323 — José
Guedes Cavalcanti. 1045300; n. 324 — 
AiTrédo José de Ataíde. 925200; n. 
328 — o mesmo. 805200; n. 332 — o 
mesmo, 103S000; n 337 — Maria do 
Carmo Ataide. 1525300; n. 350 — Ma­
ria' Augusta C. Barbosa. 1385300; n. 
360 — Maria Augusta C. Barbosa, 
585800; n. 3G2 — Maria José Ataide, 
91S000; n. 366 — Julio Martins Silva. 
465800; n 374 — Francisco Mario
Cavalcanti. 925800: n. 377 — Maurí­
cio Rosental, 1265300; n. 38Ò — J. 
Minérvino & Cia.. 125S200; n. 382
— Francisco Mario dn Conceição. 
525800; n. 386 — Manuel Pereira de 
Carvalho. 119S0C0; n. 460 — Antonio 
Mendes Ribeiro. 1915700; n. 466 — 
Antonio Mendes Ribeiro. 1915700; n. 
472 — o mesmo, 1915700.

RUA DA UNIÃO
N .7 — Maria do Carmo e Maria 

Nazaré Ataíde. 3445000; n. 28 — João 
de Vasconcélos Filho. 1785600: n. 67
— João Gomes Carneiro Irmão.......
539S800; n. 70 — Eleizer de Oliveira. 
191S700; n. 78 Amelia Aciolí cie Oli­
veira, 625600; n. 155 — Giovani Pe­
truci. 1785600.

TRAVESSA ARISTIDES LÔBO 
N. 6 — Manuel Fernandes d«' Lima. 

2455000; n. 7 -  Maria de Lourdes 
Ataíde, 2455000.

RUA SILVA JARDIM 
N. 447 — João Batista Macêdo. 

985300; n. 449 — Maria Pereira de 
Carvalho. 91S000; n. 452 — Francisco 
Ribeiro de Mendonça. 1575900; n 
455 — José Rodrigues Correia. 98S300; 
n. 463 — Francisco Ribeiro de Men­
donça. 91SOOO; n. 469 — Carolina Ce­
sar de Paiva. 1515400; n. 472 -  Ma- 
nueí Arcanjo Mororó. 1195200; n. 473

L E I L Ã O  DE M O V E I S
por 730 h0t“  d,> nolte' 4 >3 do Maio

,Absalä° . Soares.ARISTIDES FANTINI. venderá
buia saber :

Sala de visita:

250,

no correr do nyirtclo todo o mobiliário cle îm- 

DarmitArin ßrupo maple atufado a veludo.

S S S 5 S  ä

— Manuel Arcanjo Mororó. 575500; n. 
475 — Isabel Ramos Maia. 635200; n.
480 — Antonio de Sousa França......
1135200; n. 483 — Manuel Soares 
Londres. 92S800; n 486 — Antonio de 
Sousa França. 62S600: n. 488 — o 
mesmo. 1G5S500: n. 503 — Francisco 
Ribeiro de Mendonça. 1385300; n. 506
— Isabel Ramos Maia. 845000; n. 525
— José Batista da Silva Filho.........
625600: n. 584 — João Ferreira da 
Nóbrega. 1315400; n. 590 — Agripino 
F. Nóbrega, 12952C0; n 596 — padre 
João França de Mélo. 266SC00; n 6U0
— Giovani Petruci. 1135200; n. 369
— Claudiano Alustau. 178SS00; n. 673
— o mesmo. 152S400; n. 677 — o 
mesmo. 152S400; n. 681 — Maria Pa­
trocínio de Jesús Freire. 305800, n. 
685 — a mesma. 80S800: n. 689 — 
José Ponce de Leon. 206S8C0; n. 710
— Miquelina de França e Odete Jar­
dim da Silva. 151S400; n. 720 — Fran­
cisco Vieira da Costa. 1250C0: n. 724
— filhos de Josef a Costa. 795000; n. 
730 — Augusto de Holanda Chacon. 
46S500; n 736 — o mesmo. 775200; 
n. 738 — Manuel Guimarães Peixoto, 
62S600: n. 743 — Alzira dos Santos 
Freitas, 785200; n. 747 — Nilda. Dirce 
e Valda Cordeiro. 131S400; n 751
— Aifrédo José Ataíde. 113S20D;

(Continúa)

EDITAL de citação com o prazo de 
(30) trinta dias. — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, Juiz de Direito 
da comarca de Pombal, na fórma da 
lei, etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento dêste deva per­
tencer, que por êste Juizo e cartório 
está se processando uma ação execu­
tiva fiscal, movida pela Fazenda Fe. 
de ml. para cobrança da quantia de 
oitenta e seis mil e quatrocentos réis 
(865400) de que é devedor o executado 
José Pereira Primo, proveniente do 
imposto e multa relativo ao exercido 
de 1936. conforme documento que ins- 
true a petição inicial. Cumpridas as 
diligências legais os oficiais de Justiça 
delas encarregados deram a sua fé 
achar.se auzente, em logar ignorado 
o mesmo José Pereira Primo. Pelo que 
chamo e cito o eecutado José Pereira 
Primo, para no prazo de trinta (30) 
dias que correrá nêste Juizo e cartó­
rio. após a publicação dêste, compa­
recer, a fim de pagar incontinenti a 
quantia de oitenta e seis mil e qua­
trocentos réis (86S400) de que é deve­
dor á Fazenda Nacional e mais as 
custas que são calculadas na quantia 
de cento e vinte mil réis (1205000) ou 
oferecer á penhora e não as pagando 
proceda.se estas em tantos bens do 
eecutado, quantos bastem para paga­
mento da dita quantia e custas, cita­
do o executado para no prazo de dez 
110) dias, a contai’ da data da penho­
ra. oferecer os embargos que tiver e 
para todos os termos da ação até fi­
nal sentença, sob pena de revelia, ci­
tada também a mulher do executado 
se casado fôr e a penhora recair em 
imóvel. Este edital será afixado no 
local do costume e publicado no jor­
nal A UNIÃO por três vezes em edi­
ções sucessivas. Dado e passado nes­
ta cidade de Pombal, aos 7 dias do 
mês de março de 1940. Eu, Eloi Me­
deiros Vieira, escrevente o esorevl. 
Josué Clemente de Farias. Está con­
forme o original; dou fé. Pombal. 7 
de março d.e 1940. Eu. Eloi Medeiros 
Vieira, escrevente o escrevi.

óiimo terreno á venda

Vende-se um ótimo terreno situado 
no melhor local da cidade, proprio 
para uma construção de valor, tendo 
três frentes, sendo a principal para a 
Avenida G.etúlio Vargas, outra para 
a Avenida Princesa Isabel e outra pa­
ia a Avenida do Parque Solon de Lu- 
cena, com 533 metros quadrados.

Prêço de ocasião. A tratar com Emi- 
dio Chaves, na CASA LIDER.

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Sede da Soc. de Professores) 

Prof. J. Vinagre avisa aos in­
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5.° 
ano primário e do l.° complemen­
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho­
ras.



A UNIÃO — Sexta-feira, 15 de março de 1940

HOJE ás 7,15 horas 
1S100 - $800FEL1PÉIA

20 TH CENTURY FOX aP« s , i , l a

J O S E T T E !
— com —

S i m o n e  S i m o n

• R o b e r t  Y o u n g  
O o n  A m e c h e

________  c  °  M 1’  L E M E N T O S

R E X HOJE ás 7'.. horas — £$200 1$107

2T i/ s v r » v r v r  °“ ita,'tfs féria5!Z3/2 H 0 R A £ d e  l i c e n ç a
— com — *

TEKRY WALKEIi — JAMES ELLISON 
SUPE1Í FILME D A  • INTERNACIONAL” 

_____________ C O M P L E M E N T O S

HOJE —■ A’s 7,15 horu* 
1S100 -  $800JAGUAR1BE

CONTINUAÇÃO 1)0 SERIADO
0 S  P E R I G O S  D E  P A U L I N A

5.“ série — Junta mente

T R U C K S  D O  D E S T I N O
Com BARRY BARNES — SOPHIE STEWART 

_______  C O M P  L I! M E N T O s

D O M I N G O

Ja estréia no FEL1PÉÏ 
conquistou a cidade

L O U C A  P O R  M Ú S I C A

Dia definitivo da estréia no FELIPÉIA do filme que 
conquistou a cidade

E S T R E L A N D O
D E A N A  D U R B I N

Apresentado peia NOVA UNIVERSAL

ATENÇÃO ! DOMINO O NO FELIPÊIA”  — ATENQAO t 

Grandiosa ’matinal ás 9'<• horas com o seriado

0 S  P E R I G O S  D E  P A U L I N A  

T R U C K S  D 0  D E S T I N O

D O M I N G O  N 0  “ R E X ”
VV I L L I A M P O \V E L L 
o elegante como sempre

A N N A B E L L A
bonita como nunca — o par idéal de

A B A R 8 N È S A  E 0 M O R D O M O

UM ÊXITO SEGURO DA "20 TII CENTURY FOX”

A N N A B E L L A  —  W I L L I A M  P O W E L L  — A B A R 0 N Ê S A  E 0  M 0 R D  0 U 0 —  “  K E  X ”  —  D 0  M 1 N G 0

R  O
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL

HOJE A ’s 7.30 HOJE
Sessão da Alegria ^reeo único : S600

DICK PURCELL no super filme

A C H A V E  DO M I S T É R I O
Mais um artistico brinde oferecido e confeccionado pela Padaria Santista

Amanhã — AMANDO SEM SABER
3.h feira — Sómente nêste cinema ! O maior dos maiores filmes sacros ! 
Só os sagrados princípios da religião católica são capazes de melhor 
conduzir e orientar os destinos da humanidade — O DIVINO MILAGRE 
Atenção: — Não confundir êste filme com outros que existem por aí e 

_ são completamente mudos, porém êste é falado.

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E  — RI O DE J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ ARAS” 
ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
PAQUETE “ ARARAQUARA” — Esperado do sul a 14. saindo no 

mesmo dia para o sul, com a seguinte escala: Recife. Maceió. Baia, Vitó­
ria, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PAQUETE “ ARARANGUA” — Esperado a 28. do sul, saindo no 
mesmo dia para Recife, Maceió, Baía, Vitória, Rio de Janero, Santos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

CARGUErRO “ AR AT AI A ” — Esperado do norte, saindo no dia 
16 para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Antonina e Para­
naguá.

CARGUEIRO “ ARAGANO” — Esperado do sul a 16, saindo no 
mesmo dia para Natal, A Branca, Fortaleza, Maranhão e Belém.

ARTHUR & CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39

HUIS BE BDílIEIIIl
P O D E R O S O

ANTI-SYPHILITICÛ 
ANTI-RHEUM ATICO 
ANT1-ESCR0PHUL0S0

- G Ä A M D Ü -

DeporeMs Sangue
DR. JÓSA MAGALHAES

(Médico especialista) 
Tratamento médico e operatório 
das doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS

Consultório: Rua Duque dc Caxias.
504 — De 2 ás 5 

Residência: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS. 242 

------ JOAO PESSOA ------

0 Ê X I T O  D E P E N D E  DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re­

médios que fazem diminuir a ação ellminadora dos Rins fonte de vital Im­
portância. ,

A “ CASSIA VIRGXNICA”  é remédio garantldamente inofensivo, que 
tanto póde ser usado por pesséas Idosas ou fracas, como pelas crlançaB de 
Diais tenra Idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA VIRG IN ICA”  regula a função dos Rins e é um antl-febrll 
íem Igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres ..
DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2. CONGRESSO MÉDICO 

DE PERNAMBUCO
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)
A ' VENDA NAS MELHORES FARMACIA8

P E N S Ã O

BELA - VISTA
AV. JOAO DA MATA. 53

ÓTIMOS QUARTOS — COSINHA 
DE 1.“ ORDEM — MÁXIMA HI­
GIENE — MÁXIMO CONFORTO

A MELHOR DA CAPITAL

poderosos elemontos mortíferos quo não 
p od e m  ser superado s. Flit p a s so u  por 
p rovas a s m ais rigorosas, sendo conhe­
cido o seu poder de oxterminor. Por essa 
r a z ã o  V.S. d eve  sem pre  e x ig ir  Flit — e 
recusar todos os succedoneos. O  jacto de 
Flit não  m ancha e é inoffensivo para  as 
p e s so a s .  V e r if iq u e  s» o so ld a d in h o  
apparoce  na  lata.

Si d lata naò troüker. é  FUT

CABÊ10S BRÛHS0S
Evltam-se e desaparecem com 

“ LOÇÃO JUVENIL”
Usada como loção, não é tintura 

j Depósito: Farmácit MINERVA 
v Rua da República — João Peaaõa 

DROGARIA PASTEUR 
aua Maciel Pinheiro, n.° 6Í3 e "Moda 

infantil”
Preço: —  ffOft»

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO & CIA.

SOLDAS A OXIGENIÒ. PINTURAS A DUCO E A ESMALTE

cAo r  U o r  & s ? s ~ £ r  r w  s - s s r -
poeto de serviços c o r n a m  “e = ^ o  Tutomãt,ca para atender

___________a qualquer hora —----------------
m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s

Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1560 ______ „  lal. a vun u . rearo n  n.- niu.

W ffiW K'*  NAVlGAÇAÜ COSTEIRA
ü ™  ™  P R A Ç A  A N T E N O I  N A V A R R O .  « 8  -  B O B .

m A  i A T n n T T i r f i e ~ c ã b e d è l o  e  p o r t o  a l e c i e

- João Pessôa

J. MINERVINO & CIA.
M A T R I Z

PRAÇA ALVARO MACHADO, 64 
João Pessôa — Brasil

Tcleg. — ORLANDO

Moderníssima vivenda

Vende-se uma, com excelentes 
comodações, situada num dos mais 
aprasiveis e selétos bairros da cidade, 
dispondo de apartamentos, salões de 
Jantar, espéra, visita, cópa, amplas 
Instalações de cosinha e serviço sani­
tário; elevada, com porão habitavel; 
elegante entrada; ao lado de aprasl- 
vel chacara; garaje, agua, luz, exgô- 
to; bonde d porta. No mesmo local 
mos terrenos para construção. A tra- 
vendem-se um sitio arborisado e óti- 
tar na Avenida João Machado n.° 795

CASA E TERRENO
Vende-se uma casa com 3 terrenos, 

á rua Cruz das Armas n.° 1062. A tra­
tar d rua D. Pedro II n.° 199.

F I L I A I S

R E C I F E
Rua das Florentinas, 187 

CAMPINA GRANDE
Rua P. João Pessôa, 116 

SANTA RITA
Praça Pedro II, 11 - 21

Teleg. ORLANDO

ARMAZÉNS DE ESTIVAS EM GERAL

TASSUCÊ” Chegarã Bãhado.J6 ^ r r e ^ e

'  Jameln“ gàhto^ParaM guá. 
bltuba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PRÓXIMAS SAIDAS
“ ITASSUCÊ" — Chegará sexta-feira. 15 do corrente. 
“ ITATINGA”  — Chegará sexta-feira. 22 do corrente. 
“  ITAQUATIA " —Chegará sexta-feira, 29 do corrente.

A V I S O  Francisco, Ilajai e Campos.
„ „  baldeação para Penedo, Aracaju, Illiéus, »

Recebemos também cargas .. ,  apresentação de atestado de vacina. . p  n  II 7
As passagens serão vendidas m.dlante apr  ̂ p  B A N D E I R A  D A  C R U Z
r m a ç õ e s c o m 0

SORTIMENTO COMPLETO DE MERCADORIAS RECEBIDAS SEMA­
NALMENTE DO PAÍS E ESTRANGEIRO

M E R C A D O R I A  S E M P R E  N O V A
Concedem os melhores preços, não temendo concorrentes

Grande "stock”  dos melhores generos de estivas, notadamente: 
Xarque de todos os tipos, bacalhau,

açucai triturado, arroz, feijão, milho, eto.,
Querozene, gasolina, álcool,

Manteigas, banha, azeites,
Cervejas “ Antartlca", “ Teutonla", “ Cascatinha", 

Conservas nacionais e estrangeiras,
Sal do Estado e Maeá+i,

Louças e vidros.
Papel “ Norte” e outras marcas, eto., etc.

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A ’ VISTA

J o ã o  P e s s ô B r a s i l

CURSO PARTICULAR
Herundina Campêlo avisa aos srs. 

pais dé família que acaba de abrir uni 
curso primário aceitando alunos de 
ambos os sexos. Prepara para o exa­
me de admissão a qualquer curso se­
cundário.

Residência: Rua Duque do Oaxias
120.

A L U G A - S E
Aluga-se o l.° andar, com três apar­

tamentos, do prédio n.° 74„ á rua Ma­
ciel Pinheiro .esquina com á rua 6 
de Novembro, saneado e com água 
corrente. Ponto central do bairro co­
mercial. A tratar com Antonio Me­
nino dos Santos, na portaria da A 
UNIÃO. ____________



SECÇÃO LIVRE
AO COMÉRCIO E REPARTI­

ÇÕES PÚBLICAS
'rendo que modificar a organização 

dos meus negócios ficam desta data 
por diante cassadas todas as procu­
rações passadas pela firma L. Pinto 
de Abreu a outros, que tinham pode 
res para resolver negócios da referido 
firma.

Assim ficam todos avisados, por 
teta publicação.

João Pessôn. 24 de fevereiro de 1940.
L. Pinto do Ahrovi
<A firma está devidamente reconhe­

cida) .

CIA. DE MINERAÇÃO 
NORPESTE S A .

Assembleia Geral Ordinária

JOÃO PESSOA — Scsla-íei™ 15 de mareo de 15)0

d e s p e d i d a sDO

S. A. INDÚSTRIA TEXTIL DE 
CAMPINA GRANDE 1

Devendo realizar-se no próximo dia 
H do mês de abril, ás quatorze horas, 
em nossa séde social á avenida 5 de 
Agosto n.° 50. nesta cidade, uma ses­
são de Assembléia Geral Ordinária, 
convidamos aos srs. acionistas desta 
Sociedade Anónima para tomarem 
parle nos respectivos trabalhos.

Na mencionada reunião proccdcr- 
sc-á á tomada de contas da Adminis­
tração. cm face do Balanço de 31 de 
dezembro de 1939 e dos relatórios da 
Diretoria e do Conselho Piscai, rea- 
lizando-se também a eleição do novo 
Conselho Fiscal para o exercício pró­
ximo

João Pessoa 14 de março de 1940.
Cera lio Soares — Diretor presidente.

Comunicamos aos srs. acionistas 
que se encontram á disposição dos 
mesmos, no escritório destn Compa­
nhia situado á Avenida Arrojado Lis­
boa n.° 2702. suburbio de Bodocongó. 
desta cidade, cópia do Balanço efe­
tuado em 31 do dezembro de 1939 c 
demais documentos referentes ao pe- 
riodo financeiro tcnniwado naquela 
data.

Campina Grande, l.° de março de 
1940.

Ademar Velóso — Diretor Secretá­
rio. • «

P R O C U R A D O R I A  DA  
F A Z E N D A

Tendo de seguir hoje ao Recife, don­
de após curta demora viajarei com 
destino a metrópole do pais, a fim 
de passar alguns mOses em- tratamento 
de saúde e náo sendo possível des­
pedir-me pcssoalmentc dos meus ami­
gos e clientes, faço-o por meio dn 
presente, ofcrcçendo meus préstimos 
naquela capital á Praça 15 de novem­
bro. 42.1° nndar.

Luiz Rodrigues Filho

AVISO AOS INTERESSADOS
Luiz Pinto Tavares Aranha, socio 

componente da firma Luiz Aranha 
& Cia, desta praça, tendo de se reti­
rar da mesma sociedade, avisa aos 
interessados para, dentro do prazo 
de oito 181 dias. de acordo com a lei. 
a contar desta data. se apresentarem 
no escritório da referida firma, a fim 
de tratarem a respeito do que lhes 
Interessam.

João Pessoa. 13 ele março de 1940.
Luiz Pinto Tarares Aranha.
(A firma está devidamente reconhe- 

d a ).

SALÃO CHIQUE
Ondulação permanente — 30SOOO. 
Fazem-se tinturas, penteados e so­

brancelhas.
Rua Duque de Caxias 582.

São convidados a comparecer n. 
Procuradoria da Fazenda (4.° andar 
do cdificio da Secretaria da Fazenda) 
»s srs. Januncio da Silva Brandão. 

Ademar V« »derlei c d. Joana Moreira 
Soares, proprietários de terrenos com­
preendidos na área destinada á cons­
trução do prédio da Maternidade 
"Darci Vargas” .

Fernando Vieira dç Melo, Oficial do 
Registro Geral de Imóveis, Títulos c 
documentos, desta comarca na fôrma 
da lei. etc.

Certifico que me fôram apresenta­
dos. hoje. neste meu cartório para o 
devido arquivamento e registro os do­
cumentos abaixo relacionados relati­
vos o organização da ‘‘ Sociedade Coo­
perativa de Consumo dos Empregados 
da I. F. O. C. S. na Comissão do Alto 
Piranhas, com séde cm Corema déste 
município:

1. ° — 2 cópias dos Estatutos.
2. ° — 2 cópias da áta de constitui­

ção.
3. ° — 2 listas nominativas dos as­

sociados.
Tudo de acordo com o art. 13.° do 

Decreto 22.239 de 19 de dezembro de 
1932 O referido é verdade; dou fc.

Piancó. l.° de março de 1940.
Fernando V. dc Melo.
(A firma está devidamente reconhe­

cia >.

FAVORITA
PARAIBANA

DE
Aseeitdlno Nóbrega & Cia

Pruçu Antonio Rabélo n* l í  
Fônr 1381

Clube dc Sorteias dc Móveis 
Autorizado c fiscalizado pela Dele 

gncia Fiscal da Paraíba 
Carta* Patente* na. t  e I

Resultados das extrações dos cou 
pons-brlndes gratuitos realizada* 

cm 14 dc março dc 1940 
Extração ás 15 horas

1 ° Prémio.........
2.° “ ..................
3 ° 0023
4.° 6637
5.” “  ................... 0043

Extração -és 18.45 horás
1. " Prcnúo 2739
2 °  ”  ................... 3182
3.*' ”  ..  .. 5010
4.° 3335
5.° ”  . . . . . . 1734

João Pessoa, 14 dc março dc
1940.

tsCENDIVO NOBKP.O* «  CIA
— Concessionários.

JOSF/ DA MATA CABRAL -
Fiscal.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR
Do Coronel Chefe dn * Circunscrição dc Rccrulanicn- 

lo Mililnr. recebeu o sr. Presidente da Junta de Alistamento des­
ta cidade, o seguinte aviso:

O decreto-lei n ° õíü l de 22 de janeiro de IÍM0 munda 
cnlrar em vigor, dèsdc já, o artigo 31 do dccrelo-lei n. 1187. <|e 
■1 dc abril dc J939.

Para orientação dos interessados, a Diretoria de Uc- 
erutamcnlo faz público os seguintes csclarccimenlos:

O arligo 34 do dccrelo-lei n. 1187 diz que “ os que não sp 
alistavam espontaneamente no prazo legal serão, além de alista­
dos á revelia, considerados infralores do alistamento e ficarão- 
sujeitos às penalidades desta lei” .

Vejamos, pois, quem está obrigado, pela legislação 
em vigor, a alistar-se espontaneamente? “Os brasileiros ainda não 
alistados, que a 1.° de janeiro dc 1940. tiverem idade maior de |» 
anos e 8 meses c menos dc 45 anos. serào obrigados a alistar-se 
na primeira época dc alistamento, sob pena dc incorrerem no 
disposto no artigo 34“, conforme determina o arligo 238 do deere 
lo-lci n. 1187.

Que sc entende por prazo legal? “Os 4 meses do ano 
em que as juntas de alistamento militar recebem o alistamento 
espontâneo'* (art. 50 do R. S. M.) Qual a penalidade estabelecida 
para os que não se alistaram no prazo legal? Diz o artigo 201 do 
deerelo-lei n. 1187: “Quem não se alistar no prazo regulamentar 
pggará a multa de 1O0Ç0O0 a 2M>$000*\

B Ô A  O C A S I Ã O !

A L U G A - S E
A espaçosa casa da rua da Palmei­

ra n-° 486. Chaves na Av. João Ma­
chado 506

Vende-se uma propriedade no dis­
trito de Prata de Monteiro deste Esta­
do, confórmc as dimenções c a situa­
ção cm que se acha, como abaixo des- 
crcvc-se: São 348 hectares, num re­
tângulo do 3.960 x 880m. demarcados 
equivalendo a judicial, porque fôram 
demarcados amlgavel c Julgada por 
sentença.

E’ banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente dc um derrama seis 
méses do ano na represa do outro: 
tem poços que a oito anos não se vêr 
o seu fim: dois cercados habilitados a 
triaçáo dc gado; 17 casas de taipa e 
telha e 7 de tijolos e telhas para mo­
radores: 232 hectarch cercados dos 
quais 200 situados de algodoeiros cana 
de açúcar c mandióca como também 
12 hectares arados c situados e 3 bem 
situados de palma dc Santa Rita. 400 
pés de coqueiros dc recem-situados a 
safrejando; 30 mangueiras cm Igual 
caso: tem mais por graduação da Na­
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fér­
teis e os lados do que predomina a da-

O U R O
Agripino Leite, autorizado pelo Ban­

co do Brasil compra ouro do acordo 
com os seguintes prêços: ouro de mo- 
éda a 235000; ouro de 18 quilates n 
105000 a grama; ouro baixo a 9$000 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao Plaza').

F E R R O  V E L H O
Compram-se pelos melhores preços 

ferro velho e materiais usados como 
sejam: cobre, bronze, latão, chumbo, 
ahuninio, radiadores e baterias ve­
lhas de automóveis, canos usados, to­
néis vasios para oleo c latas dc oleo 
“ Sol Levante” , etc- 

Samuel Monteiro — Rua Des. Trin­
dade 85.

to. além de diversos corregos que en­
tre èles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono. 
Prata 2 de Fevereiro dc 1940. 
Ananiq.no Ramos

C O M P A N H I A  DE T E C ID O S  P A R A I B A N A
4 7 .  R E L A T Ó R I O

SRS. ACIONISTAS:
Cumprindo o que dispõem os nossos Estatutos em seu Artigo iii° 23, vimas trazer 

ao vossc conhecimento e apreciação o balanço referente ao exercício financeiro dc 1939.
Para mais amplos c completos esclarecimentos, que por ventura desejarem, 

ficamos á vossa disposição com a documentação referente as contas do cxz*x)ício do 
ano recem-findo

João Pessoa. 13 de março de 1940.

A) Dr. Manuel Velóso Borjcs — Diretor-presidente. 
Dr. Virginio Velóso Borjcs — Diretor secretário. 
Claudino Velóso Borjcs — Diretor tesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Cia. de Tecidos Paraibana em obediência ao que dispõe 
o art. 21 dc seus Estatutos, examinou o balanço e documentação anexa, referente ao 
exercício de 1939. tondo encontrado em perfeita ordem Assim é dc parecer que o ba­
lanço e contos atinentes ao exercício de 1939. sejam aprovadas

João Pessoa, 9 de março de 1940.

A) Dr. José Fiutuoso Dantas. 
Dr. José Martins Ribeiro. 
Dr. José Seixas Maia.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E I 
1.® Semestre dc 1939

CREDITO
Estampilhas 42:992SG00
Impostos 71 ;997SG00
Honorários da Diretoria 91:3005000
Ordenados e gratificações 38:3205000
Comissões s vendas 76:6155800
Seguros terrestres 14:1525000

Descontos bancários 80:9635400
Fundo de Beneficência 25:8475900
Previdência Industriárlos 38:1275000
Dcspésas Gerais 32:1205000
Portes c telegramas 5:6C6$200
Fretes 91:8195809
Lei dc Férias 32:3625300
Previdência chauíeurs 515600
Juros debentures 80:0005000
Saldo para o 2.° semestre 166:5885300

889:4255400

Tecidos
Alugueis

875:309$800 
16:1155600

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
2.° Semestre de 1939

DEBITO CREDITO
. Lei de.Férias 

Comissões s'vendas 
Juros debentures 
Fretes 
Impostos 
Estampi lhas
Ordenados e Gratificações 
Fundo dc Beneficência 
Descontos bancários 
Seguros marítimos 
Despesas Gerais 
Portes c telegramas 
Honorários da diretoria 
Fundo de Depreciação 
Fundo dc Reserva

18:236S600 
35:645S600 
10:000$000 
76:5505600 
96:8315900 
50:3195600 
40:1905000 
35:5565100 

119:5415000 
2:3835800 

29:4865800 
5:741.5600 

91:2005000 
203:5015200 
218:7645520

Tecidos
Alugueis
Saldo do l.°. semestre

1.063:9495320 1.063:9495320

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVÏO K PASSIVO
l.° Semestre de 1939

PASSIVO

Maquinismos 4 362:2865810
Edifícios e terrenos 1.252:4675400
Vila Operária 662:5625]49
Vila Nely 33:6095009
Debentures em carteira 1.200:0005000
Contas Correntes 3.080:9625700
Algodão em pluma «10:5105300
Algodão em preparo 115:3835000
Abnoxa rifado 102:0655780
Tecidos 84 .8825709
Anilinas 34 :■403530»
Efeitos a Receber 173:830880#
Títulos irregulares 89:0545000Gaixa M M 1 V m
Caixa dn fábrica 25:1555609
Contas Correntes Bancos 31:87J$899
Devedores por tecidos rSÓ:887*KKiAutomoveís 20:5125409
Diversas contas 30:283X7011

13.155:5635930

Capital 
Debentures 
Fundo de Reserva 
Fundo de Depreciação 
Letras a Pagar 
Contas Correntes 
Diversas contas

3.000.0005000 
2.200:0005009 
1.031:2355530 
1.658:9205000 
1.377:5505600 
3.698:9565700 

188:9015100

- 1~
DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO E PASSIVO

2.° Semestre de 1939
ATIVO PASSIVO

Maquinismos 
Edifícios c terrenos 
Vila Operária 
Vila N.ely
Debentures em carteira
(.Tontas Correntes
Algodão cm pluma
Algodão em preparo
Almoxarifado
Tecidos
Anilinas
I'!feitos «  Receber 
Títulos irregulares 
Promissórias em cobrança 
Caixa
Cabem da Fábrica 
Ações da Olu 

Industrial 
Contas correntes bancos 
Automóveis 
Devedores por tecidos 
Diversas contas

Deodoroa.

302:2865610 
.252:4675400 
663:4125140 
34:6005000 

.200:0005000 
108:4845000 
145:6815200 
115:3835000 
145:4865700 
36:8875100 
22:3845400 

314:6975400 
63 ;8935200 
«8:4425400
53 :'7825300 

1:8875900

Capital 
Debentures 
Fundo de Reserva 
Fundo de Depreciação 
Lerias a Pagar 
Contos Correntes 
Diversas coutas

3.000:0005000
2.200:0005000
1.250:0005009
1.862:4215200
1.286:1585000
1.546:6935700

26:7505000

352:000$000 
5:7795000 

20:5795900 
91:4545900 
32:4335400

11.172:0225950

HUMBERTO MARQUES,
Contador.


